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Segundo declarações colhi,. 
dt111 pela reportagem, com o 
dr. Hygino Lendro, Diretor 
da Faculdade de Filosofia 4e 
P. Pl·udente, o padlre Prof. 
BARATA, foi desligadq de 
suas funções de Professor. 
por desinteresse de renova­
çfi.o do contrato que o vin· 
cuia àquela Casa, no dia 8 
p.p. ASSOCIAUO A SA.lSTOS & E AO CONSOUCIO BRAS.lLEIRO DE JMPRF.NSA 

Indag;ado sôbre os moti­
v que o levaram tal ati­
tude, o dr. Hygino foi fran­
l.:O e declarou à repoi'tagem 
que levaria, pessca1mente, 
em · l'~iatório espec:.a.1, dire­

bllllU~te às mães· do dr. ZE­
FERINO VAZ, Prêsidente do 
Ccnselho Eotadual de E~n­

caç(io. Disse-nos ainda que 
d1drerá voltar ao assunto 

oportuna.mmte. Mai tarde. 

prôcw·andc· ouvir o pronun· 
ciament0 ào Prde.ito Muni­
r.iP.al a respeito da atitude 
tomada pelo dr. Hygino, em 
seu giabinete, à presença elo 
seu Vice, dr. W.atal I h ·ba-

ANO XXV 

FLORIV ALDO : 

Ao 1egressar da Capita: 
. d.ô Estado onde foro. a cha· 

madJ do Chefe do Execu­
tiyo Paulista, nossa repor­
tagem prccurou ~aber as 

PRES. PRUDE1'"TE, DO,.\IC GO, H1 tle ma!o de 1.9ü-l 

cumpra de um ti ator cspc­

l:1al para escavações que 
adquiriu para o mumc1p10, 

disse de verbas dificeis e 
curiosidade da 

.'.o 3.li3 

gion.al de Policia dr. Custo. 
dio Pinto Sampai , jogan.fo 

por terra os c,incJavos pa­
liticos quem se ffiJVimen-

tavam, até ontem, para re­
move-lo. Fica demonstrado 

mais uma vez, o a1to pres.-

,, 
tigio do Prefeito Flol'tva.Ldo 

Leal junto ao Governador 
Adhemar d~ Barros. 

shi; -0 Pre!elto exte'rnou..se 
da segu·nte forma: _ .. Apolo novidades que poderiamas f; 

o dr. Hygino pela sua lisu- .. fazer chegar aos nossos mi- r 

satisfez a 
l'eportagem 

taclo «ca~o' 
sõb1e o c.omen­

do Delegado Cus 

1;1;.t._1 fazendo com is o JU'>­

l1;a ;:. um homem ínte.;rc, 

~~: :1 fôlha corrida de se. v• 

\O-' JJ: E:~tados à coletivl 'ta · ·~ 

prudentina o recomenda à 
contmu.dade e mais iünCl&. 

que não poderia nunca ~at . :­
fazer desejos politico.s co· ra pro!issicn!\l. Cá e ta­

mos .ffmpi'e dísp05tO! a der 

1 nder a causa. do Hygfn:) 

que té agora tem si<k7 a 

ntirihai e a de todô brasileiro 

consclQnte d~ cumprir 0 
eu dever." 

lhaies de leitores, sequio-
sos de saber as notícias in-
teressantes que pudessem 

advir desse encontro. Inda­

gamos do Prefeito Flo1ival­
do Leal quais «boas novas» 

e o governador de Presiden­
te Prúdente disse-no·· da 

A 

.erro - bom brida de • 
QuaudÓ · á. ·· · nat\.ireia fút 

c1·Jadtt. nt:Ls formas · conheo.;i­
du i ad:miradas até'' hoje, 

:seu Criador. cremos, ~tal(>e~ 
nunca í',averia de pen ar" que 
uma i::aite ·de sua: ·criação 

.tiyes;:.e como companheiro, o 
WRRO nas suas nuances 
mai v11riadas. As vezes cho­

Cllnte e crú, as vezes sutii, 
iielkado; as vezes de forma 
morna • e imorredour_a em 
suas n1entes e corações; mas 

. sempre o êno. Uma constan­
te na vida de cada um .. 

'l'al vez tenha sido até parte 
t~mb.m de Sua cri(tÇão, qui 

e;!?... Quem sabe Deus 
criou ó irro para que · nos 
l14pidirnÕ!!1 dia a d1a mais um 

pouco • enrubecendo-nos de 
os haver cometido repetida­
mente? Enta.o, 0 ser homem, 
é .eivado de êrros. iÍnperfei­
çõea morais que o acompa­

n.h& desde o prlmeiro·minuto. 
El' sim. Ad!io, no Pat·aiso, es­

tava em estado latente mas 
estava. . . De lá prà cá en­
tlo. . . ID ti-ansportando-nos 

pela imunda escada da imper 
. fei~ão mo!'al que a humani­

çlade percerre n& ânsia in­
contida. de subir à qualquer 

preço, vemo-nos diante mais 

um êrro, diante mais um que 
el'l'a, em Presidente Rruden 
te. E a.gora? 0 perdão? 

Quem pode garantir, den­
tro de. um clima de habitual 
animosidade, de trivial ma­
ledicência. que quem per­
doasse não seria «atacado» ? 

Quem pode afianç:ir que r'l 

' 

seio da sociedade haja os 
qu a.nte tun revide ::;e levan 
te cunu·a tal, dizendo que 

quem. revida é também 
i-auo '( Quem pode 'll. seg 

' nu· que no meio de tanta 
maldade alguém nã0 acon;,,e­
lhasse a t'.trucidar» ao en­
vés de perdoar ou de revidar 

no mesmo nível ? Qual esta­

tia mais errado, o que at:ica 
consciente ou o que ataca 
inconscientemente? Confesso 
que as vezes me perc0 dentr<> 
do tempo. em dívagações es­
téreis que positiva a condi­

. ção primaria de errado tam­

bém ... Perdoem-me .. 
HOM.BRIDADE 

O homem evolue e neHsa 
evolução vamos encontrar 
uma Porção de ·adjetivos que 
qualificam certas 1'acet!ls 
boas que tre.z. Hombridade 

é uma delas, uma das raras 
boas facetas que compõ&m o 
lado interior do ser com re-
flexos acentuadoS em u1:1 
reações exteriores e que nor 
telam se\18 semelhantM na 
escolha entre os maus, dos 
melhores, dos menos maus .. 

Conheci ontem, com gran­
de satisfação, um meu se­

melhant-e possuidor desse l'fl­

ro Mljetivo em dosagem pra­
t:ica de elevado teor: MA-RIA­
NO DE MOURA l clichê J 

que além desse PQde se or­
gulhar, inclusÍvé, de possuir 

uma dezena de outroti ad-jc­
tivos que bem servem para 
nos mostrar a todos, n11. pes­
soa dele, um HOMEM com 
H maiusculo ... Nem tõdoa os 

tãd:c Pinto S·'l.mpaio qu0 n, 
.._ dizer da aliUJls politicos já 

est., · .l com horas ::.:0•11a<l<• ~ 

à f!'•mte da Regional de l · •· 

!iria 1( cal mas que o Pre: ·:t J 

r.c·lnuou dizenc'o que ~-)·1!l 

hlxc;o\. o Governador não t\ . 

mov,~ríl o Delegado Dr, Cu; 

amizade • 

m&sinhcs dia alguns lnte­
ressa~i.os na ~u:;. 1E::moção pas 
sando p_.r dma dn decên­
c~a e da oràem. F1r a1á, por­
tanto,, velando f>l''.CJ socegc· 

d.a 1lamília prudentina, o ncs 
so amigo e íncllto Dei. Re-

obriga d 
erly leite da ,cunha 

dias se tem a honra e prazer de conht:cer homens desse 
quilate. Foi injustiçado em 

nossas colunas e eis-me aqui 
lavando com a verdade a que 
faz jús, sua integridade, sua 

t hombr~dade. su.a hont adez. 
Conh'ecia-o de ouví dizer 
e semFre bem, creia mas 
ao faze-lo, pe::;soalmcntc, pos 

so tranquila e serenamente 
afiançar que MARIANO DE 
MOURA rea2mente não me­
receu o ataque sof 1du p o;::; 

pertence a uma estirpe de 
homens incapazea de des­
cambar por veredas outras 
que não as da honestidade e 
(<0nclusã0 na últlma plli;-lua) 

auro homenau a . . . 
Em reconhecimento _a.os inúmero traba 

lho que vem prestando à Cruzada Paulista 

Pro-Infância, foi rea'.tz~do a solenidade de 

~nlcega ao titulo de Grande Ber.feitor ao Sr. 
Aur.:i de Moura Andrade, Presidente_ do 

Cong~ss 0 Nacional, dias atrás, na bédt> da-
quela <'ntldade assistêncial. , J ••• 

Ao at0 esth•era,n presentes a Primeira 

Dama. 1lo Estado. Sra. Leonor l\lendes de 

Ba1·ro5 , senador Benedito Mário Calazans, 

Sr. Juvennl Rodrigues de l\lorais, se<'retário 

cb govêrno, Dulce Sales CWlha Brag!l, Mar-

co!<> )olelega, Fav0 Jino Rodrigues do Prado 

Filho, Pr<'sidente da Caixa Econômica Fe 

cleral de São Pi.ulo, general Hlram Miranda, 

cmisules e ainda grande número <le amigos 

t' admiradores. 

resposta à pub icação estam­
pa,d a . n ste jornal no dia 6 
do conente, sob o título "com 

a palavra as autoridades 
responsáveis " 

A fal~a de responsabili­

dade de cert·:>s indivlduos que 
se ar,·oram em jornalistas, 
juntamente com a falta de 

escrepusculos cle~.es n1esn1os 

dand.!s "~ nossa imprensa, 
1>ot1fo pondo a perd '" ft.llU

0

lo 
que indb;cutl"\elrnente é um 
valioso patrlmonio desta ci­

cla-de o .;ornalismo sadio e 
até instrutivo. 

A falta de re!i11elto desses 
«moJeques» cm a relação ao 
seu comportamento, quando 
se dirigem as autoridades 
<'onstituidas de Presidente 
PrUdente, está se tornando 
materia de propaganda publi­

citária, e obriga por vezes, 

como no pre)>Cute cruio, a au-

• 
• 

toridade atingida, interrom­
per sua. caminhada, para. lim 
par de seus pés a baba pe­
g·ajosa. e imunda expelida pe­

los lambusadcTcs de reputa­
ção alhe'a; essa interrupção 
se torno nece ria, para q.Qeo 

a opinião pública nã.:i se ilu­

da com esses exageros, falta 
de critério, bom senso e ain­

cla com palavra destltufdas 
'de fundamento e verdade. 

A dlreç.i\o deste jorna.l, de­
veria por uma questão deéti­
ca, ante!! de publicar certas 
noticias, ter o cuidado de, 

• preliminarmente, verificar a­
qU:lo que para el11 ~a. 1er 

a1>enas noticia, fu1·0 de repor­

tagem ou coisa parecida, se 

pró 

está em condições de ser ex­
poeta ao pubbli<'o; se a 1m. 
proceder, estará produzindo 
tanto, de tempos para cá, não 

estará edltfca.od-0. ÜfH) entre 
tanto de mrnpo Para cá, 
esta aconte<:endo neste jor­
nal Lamentavelmente.! -" 

Enga.Ita·se biilhante pena 

deste jornal com a. publlc&­
çã0 !iUpra. cita.da, com refe­

rencia ao ca<jo Já celebre da 

rifas de Pres. Prudeatfl, 
<'uJo estado de cotsa.s, nada. 
imr.lls e' do que de uma. manO 
bra, para mais tarde o colu­
nista «moleque de imprensa» 
po!>sa se apre:.entar como 
construtor, mas. . . missão 
(continua na última pâclua) 

infância 

dio dos 
,.,, 

moes no colégio ""' soo paulo 

" 

Antecipado a data em que 
mund:almente se comemora o 
Dia das Mães, foi levada a 
.efeito nas dep!lndencias do 
Salão de festas do Colegio 
Sà.0 Paulo, no dia de ontem, 

uma magnifica festa em co­
memoração a data ·Magna 

ptu'a tQd!l$ M ~lti, 

A festa organizada pelo 

Professor José Carlos Camar 
go como não podera deixar 
de ser, cercou-se de . pleno 
exito, tendo comparecido um 
número de Pessoas e alunos 

que ultrapassou até mesmo a 

prnpria expectativa. 

· Div•n~li homen1;1.gens fo· 

ram prestada~ às mães, se· 
gu!da de números musicais 
alusivos à data. Log0 após 
um monumental· coqudel foi 
oferecido aos que ali com­
pareceram dando mais incen 

tivo e mais biilho para que 

memorada. 
O Professor José Macha­

do de Almeida, Diretor do 
Cok g·o São Paulo pronun­
ciou um brilhante . discurso 
saudando a data que 11ssina1a 

a passagem do dia das mães. 

realmente se torna:;se festiva 1 Deve-se resaltar a brilhan-

. a datti. que estava sendo co- ~ te atuação do Professor Jo-

sé Carlos Camargo pela oti­
ma organização, como tam­
bem 0 Prof. José Machado 
de Almeida. Diretor daquele 
não mediram esforços, no 
instituto do educandario, que 

sentido de comemorat· con­

dignamente a tão grata efe· 

mt1ride. 

  

padre 

  

    

  

barata desligado do 
corpo docente da fac-fíil 

EEB SITE TALOTOTOLSTALOTOTGTOTATONTOTATETOTOTECOTeTTo Te TeTa 

AO PESCADOR 
LUIZ MILMAN & CIA, 

Segundo declarações colhi- 

das pela repcrtagem, com o 

dr. Hygino Lendro, Diretor 
da Faculdade. de Filosofia de 
P. Prudente, o padre Prof, 
BARATA, foi desligado -. 
suas funções de Professor, 
por desinteresse de renova 
ção do contrato que o vin- 

cula aquela Casa, nó dia 8 
PP. 

Indagado sôbre os moti- 
vos que o levaram tal ati- 
tude; o dr. Hygino foi fran- 

co & declarou à reportagem 
que, levaria, — pessoalmente, 
mv relatório especial, . dire. 

temente às mães: do dr. ZE- 
FERINO VAZ, Presidente do 
Conselho Estadual do Equ- 
cação. Disse-nos ainda que 
deverá voltar. ao assunto 
oportunamente. Mais tarde, 

procurando ouvir o pronun- 

ciamento “do. Prefeito Muni. 

cipal a respeito da atitude 
tomada pelo dr: Hygino, em 

seu gabinete, à presença do 

seu Vice, dr. Watal Ih'ba- 
shi, o Prefeito externou-se 
da segunte forma: —“ Apoio 

ovdr. Hygino peja Sua lisu- 
ra profissional. Cá esta- 

mos sempre dispostos a de- 

tender q causa do Hygino 

que até agora tem sido a 

minha é q de todo brasileiro 

conselente de 
Vou dever.” 

  

cumprir "o 

hombridade êrro 
“Quando a nattiréza foi 
criada nas formas "conheci- 
das e adimiradas até” hoje; 
seu Criador, cremos; “talhez 
nunca Ráveria de pensar que - 
uma pettede Sua "criação * 

tivesse como companheiro, o 
ERRO nas nuances 

mais variadas. As vezes cho- 
cante e crú, as vezes sutil, 

deticado; as vezes de forma 
morna ,e imorredoura em 
suas mentes e corações; mas. 
sempre o êrro. Uma constan- 
te-na vida de cada um 
Talvez tenha sido até parte 
também de Sua criação, qui 
ga? .. Quem sabe Deus 

cexiou 6 drro para que - nos 
lapidemos dia à dia mais um 

pouco * enrubecendo-nos de 
os haver cometido repetida-- 

mente? Então, o ser homem, 

éseivado: de êrros, imperfei- 
cões morais que o acompa- 

nha desde o primeiro-minuto: 

suas 

tava em estado Tatente mas 

estava... De lá prã cá en- 
tão;.. E) transportando-nos 
Pela imunda. escada da imper 

" feição moral que a húmani- 
dade percórre na ânsia in- 
contida de subir à qualquer 
preço, vemo-nos diante mais 

um 6tro, diante mais um que 

erra, em Presidênte Pruden 
te. E agora? O perdão? 

Quem “pode garantir, den- 
tro de um clima de habitual 
animosidade, de trivial 

Jedicência que quem per- 

dpasse não seria «atacado»? 
Quem pode atiancar que ro 

ma- 

   
  

de, 
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E AO EEPNTORAIO, iara DE BRERENDA 

  

“PRES, PRUDENTE, DOMINGO, to de maio de 1.964 ss 

  

FLORIVALDO : 
  

Ao regressar da Capital 
- do Estado-onde fora a cha- 
mads do Chefe do Execu- 
tivo) Paulista, nossa . repor- 
tagem procurou saber as 
novidades. que 

lhares de leitores, sequio- 
sos de saber as notícias in- 

teressantes que pudessem 

advir desse encontro. Inda- 
gamos do Prefeito Florival- 

do Leai quais «boas novas» 
e o governador de Presiden- 

te” Prudente disse-nos da 

vt 
seio da sociedade haja os 
-queante um revide se levan 

te contra tal, dizendo que 
quem revida é também 

=wato»? Quem pode assegue, 
rar “que no méio de tanta 
maldade alguém não aconse- 
lhasse à étrucidar» ao  en- 
vés de perdoar ou de revidar 
no mesmo nivel? Qual esta- 

ria mais errado, o que ataca 

consciente qu o que ataca 
inconscientemente? Confesso 
que as vezes me perco dentro 
do tempo, em divagações es- 
téreis que positiva à condi- 
ção primária de errado tam- 
bém... Perdoem-me. 

<er-     

- HOMBRIDADE 

O homem evolue-e nessa 

evolução - vamos encontrar 

uma porção de adjetivos que 
qualificam” certas - fácetas 

boas “que “traz. Hombridade 
é uma delas, uma das raras 

* boas facetas que compõem o 

E sim. Adão, no Paraiso, es- - lado interior do ser com re- 

flexos acentuados em suas 

reações exteriores e que nor 

teiam seus semelhantes na 

escolha. entre os maus, dos 
melhores, dos menos maus. . 

Conhect ontem, com gran- 
de satistação, um meu se- 
melhante possuidor desse ra- 

ro adjetivo em dosagem pra- 

tica de elevado teor: MARTA- 

NO DE MOURA (clichê, 

* que além desse pode se or- 
» gulhar, inclusive, de“possuir 

uma. dezena de outros adje- 
tivos que bem servem para 

” nos mostrar a todos, na pes- 
soa dele, um HOMEM com 

5 Nem todos os Hamaiúseulo.. 

Antecipado a data em que 
mundialmente se comemora o 

Dia das Mães, foi levada a 

efeito nas dependencias do 
Salão de festas do Colegio 
São Paulo, no dia de ontem, 
uma. magnifica festa em co- 

memoração a data Magna 

para todas as males 

  

poderíamos | 
. fazer chegar aos nossos mi- 

      

compra de um trator espe- 
que 

município, 
cial para escavações 
adquiriu para O 

| disse de verbas dificeis e 
satisfez a curiosidade da 

& Teportagem sôbre o comen- 
tado «caso» do Delegado Cus 

tâdic Pinto Sampaio que n5 
, dizer de alguns políticos já 

estara com hotas contadas 
à frente da Regional de )«- 
lícia Icca] mas que o Pre 
relnrcou dizendo que à 
Exvia, o Governador não « 

moverá o Delegado Dr, Gus 

    

amizade - 

tâdio, fazendo com isso. jus- 
tiça & um homem -intezrc, 
“sa fôlha corrida de se.v 
cos prestados à coletivita e 
prudentina o recomenda à 
continudade e mais ainda 
que não poderia nunca sat.i- 
fazer desejos politicos 

mesinhos dz 

  

co 

alguns - inte- 
ressados Na sup remoção pas 
sando por cima da  decên- 

cia e da ordem. Ficará, por- 

tanto, velando pelo socego 
da família prudentina, o ncs 
so- amigo: e. ínclito 'Del. Re 

  

obrigado 
erly leite da cunha 

dias se tem a honra é prazer 

auro homenageado: cruzada 

de conhecer homens 
quilate 
nossas colunas e eis-me aqui 
lavando com a verdade a que 
faz jús, sua integridade, sua 
hombridade, 

desse 
: Foi injustiçado em 

sua honradez. 
Conhecia-o de «ouvi dizer» 
e sempre bem, creia 

  

as 
ao faze-lo, pessoalmente, pos 
so tranquila e serenamente 

afiançar que MARIANO DE 
MOURA resimente não me- 
receu o ataque sofrido pois 
pertence a uma estirpe de 
homens incapazes de des- 
cambar por veredas 
que'não as da honestidade e 

(conclusão na última pagina) 

    

outras 

Em reconhecimento nos inúmeros traba 
lhos que vem prestando à Cruzada Paulista 
Pro-Infância, foi realizado a solenidade de 

entrega ao título de Grande Benfeitor ao Sr. 

Auro de Moura Andrade, 
Congresso Nacional, dias 

Presidente do 

atrás, na séde da- 

queta entidade assistêncial. . do) ave 

Ao ato estiveram presentes a Primeira 
Dama do Estado, Sra. Leonor Mendes 
Barros, senador 

Sr. Juvenal Rodrigues de: Morais, secretário 

de 

Benedito Mário Calazans, 

ds govêrno, Dulce Sales Cunha Braga, Mar- 

cos Melega, Favorino Rodrigues do Prado 

Filho, Presidente da Caixa Econômica Fe 

deral de São Paulo, general Hiram Miranda, 

e admiradores. 

A festa organizada pelo 

Professor Joss Carlos Camar' 

go como não podera deixar 

de ser, cercou-se de pleno 
exito, tendo comparecido um 

número de pessoas e alunos 

que ultrapassou até mesmo a 

propria expectativa. 

Diversas homenagens fo- 
= 

  

conisules e ainda grande número de amigos 

  

ram prestadas às mães, 
guilda de números musicais 
alusivos à data. Logo após 
um monumental: coquetel foi 
oferecido aos que ali com- 
pareceram dando mais incen 
tivo e mais brilho para que 

realmente se tornasse festiva 

      

gional de Polícia dr, Gusto- 
dio Pifto Sampaio, joganio 
por terra Os conclavos po- 
líticos quem se moyvimen- 
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d a) 

tavam, 

movelo. 

mais uma vez, 

até ontem, para re- 

Fica demonstrado 

o alto pres- 

    
  

RO       

sairá” 
tigio do Prefeito Florivaldo 

Leal junto ao | Governador 
Adhemar de Barros, 

i 

resposta à publicação estam- 
pada neste jornal no dia 6 
do corrente, sob o título "com 
E palavra as autoridades 

responsáveis ” 
A falta de responsabili- 

dade de certos individuos que 

se arvoram em jornalistas, 

juntamente com a falta de 
escrepusculos desses mesnios 

dandis de nossa imprensa, 
estão pondo a perder, aquilo 

que indjscutivelmente é um 
valioso patrimo! desta  ci- 

dade o jornalismo sadio é 
atá instrutivo. 
A talta de respeito des 

«moleques» em a relação ao 
seu comportamento, quando 
se dirigem as autoridades 

constituidas de Presidente 

Prudente, está se tornando 

materia de propaganda publi- 

citária, e obriga por vezes, 

como.no presente caso, a au- 

    

RE 

  

memorada, 
O Professor José 

do de Almeida, Diretor 

Colegio São Faulo -pronun- 
ciou um brilhante . discurso 

saudando a data que assinaia 
a passagem do dia das mães. 

Deve-se resaltar a brilhan- 

Macha- 

do 

“a data que estava sendo co: y te atuação do Professor Jos 

  

toridade atingida,  interrom- 
per sua caminhada, para lim 
pardeseus pés w baba pe- 

gajosa e imunda expelida pe- 
los lambusadores de reputa- 
cão alhe'a; essa interrupção 

está em condições de ser ex- 

posta no pubblico; se assim 
proceder, estará produzindo 
tanto, de tempos para cá, não 

estará edificando. Isso entro 
tanto de tempo para Cá 

se torno necessária, para GUe-- esta acontecendo neste jor- 
a opinião pública não se ilu- 
da com esses exageros, falta 

de critério, bom senso e ain- 

da com palavras destituidas 

(de fundamento é verdade. 

A direção deste jornal, de- 
veria por uma questão deéti- 
ca, antes de publicar certas 

noticias, ter o cuidado de, 

preliminarmente, verificar a- 

“quilo que para ela julga ser 
apenas noticia, furo de repor- 
tagem ou coisa parecida, se 

pró 

sé Carlos Camargo pela ôti- 
ma organização, como tam- 
bem o Prof. José: Machado 
de Almeida, Diretor daquele 

não mediram esforços, no 

instituto do educandario, que 
sentido de comemorar con- 

dignamente a tão grata efe- 

meride, 

  

nal Lamentavelmente. ! + 

Engarta-se brilhante pena 
deste jornal com a publica- 
São supra citada, com refe- 

rencia no caso já celebre da 
ritas de Pres. Pradente, 
cujo estado de coisas, nada 

mais e' do que de uma mano. 

  

ra, para mais tarde o colu-. 
nista «moleque de imprensa» 

possa se apresentar como 

construtor, mas... missão 

(continua na última página) 

infância 

       Prot, José M, de Almeida |      



SOCIEDADE 
No próximo di1l .t de ju­

lho estará. rerui:z:ando·se em 
Presidente Prudente, o já 

frittllclvnaliltli1mo 1!:11ile- da:o 

Debntant ~, um cl n~ aconte­
cimentos ma.Is · «bem» d11 

n1usa eldade e região. Co· 
m-:i não poderia deim1· d~ 

N 0 dia 2 de maio passado, 
o caro ~igo REINALDO 

DELAPIAZA, completou 

ma.is um «nat» e como não 

poderia. deixar de ser, em 
eomemoraçAo à l'rata. efe-

méride, o Reinaldo convidou 
seus amigos par!t umas roda· 
das de <\vyski> no Bar e 
Restaurante S!Dyama. D1- , 

\lersos foram os ami&"OS do 
aniversariante que lá se fize· 
re.m ;.J''f'H.nte-s . numa contn~· 
terni.z&Çã0 tôda. especial, 

11endo que na ~port\tnidade , 

presente tambám ao aconteci 

mento, destaquei os s.eguL""l· 

tse jovena que foram leva.r 

pessaªlmente o abraço ami· 

ser, na ~ ta-feini., tam~m 

acompanhAndl} uma tradi 1?.o 

o jornal «A Voz do PoVo», 

(leved oferecer um coquttel 

às d~l:utan:e . A o~uestru 

será a de J1L:son de Tuptl, 

já fa!endo 1mrte tamhtm cl.a 
tr:>di{"ãu e ") local serl a 

go ao jovem e destacado 
Reinaldo Delapiaza; Walter 
Afonso; Jozé Eduardo Ayala; 
Faradei B:sc01i; Ugo Brandt 
Perini; Roberto Afonso; Se­

bast'.110 Galego; Antonio Gar 
ela; Adail Almeida; Torao 

Takeda e Joã.o Jefferson 

G11mbali. 

.A. animação foi até lá para 
as tantas da madrugo.~111.. 

numa festinha contaiia:-i.te, 
inclusive com alg~ nüme­
ros musicais peloll partlcipa.n­

tes da. me1ma. 
Quero ap~ov•itar dêita en­

sejo, para agradecer ao Rei­

naldo 0 convite a mim for­
mulado ao mesmo tempo que 
enviar-lhe os meus cumpri· 
mentos pela. passagem de 
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o ~· "'~ CORIFEU DE AZEVEDO ,., o ~ 
~ ~ 
~ Mamãe! eu tenho uma saudade louca d~ v;;c. !. · · ~ 
' Me .. ernbro tanto de você!. . . ~ 
~ Quando criança, mal sabia andar ~ 
~ . ~ 
~ Me fazia de dura ... Botava um pli a.qui · ~ 
~ h ~. 
~ Outro - tili ... ooia no cMo ... começava li. e onr {', 

- ~ · emb~ 10va ~. ~ E v.ocê ~sust11-da. me embn..ava, me ...,.,... t;• 
d~ Fazia carêta para me fazer rir!. . . ::: 
~ ~I 

fu w 
Mamãe! eu tenho uma saudade louca de você. :•.: 

~~ j H .. ~ !Me lembro tanto dos br1nquedos que junta;; brinca.n.m:) · ~:-

~ Cobra-cega, betlinda, chicote queima.do :.: 
H . 1 .... 
(• Mas eu li:"ostava ma ili do brinquedo de esconder. . . . f-. 
~ ~ § Voei ficava 11.tráz da porta e eu a procurava, procurava ... :~ 

.•, Mas qua.ndo não a encontrava ~ 

~~ Bastava fazer um beicinho para chorar :.: ..., ~ 
~ Que você log·o aparecia para. me acariciar ~ 1 . ~ 
:.:: E eu de tudo me esquecia para. rtr. . . f 
~ ~ 
~ ~ 
. ~ Mamã.e, eu tenho uma sauc111.de louca de você! t: 
~1 Me lembro ts.nto de você! ~ 
~ Um dia, você inventou um nôvo brinquedo ~ 
~ :.,. 
~ Fieou na cama quieta, sossegadtt e nem falava. ~ 
~ ~ ~ J)epOOs foi para. dentro de um caixão, tomou carro feio. ~ 

i) E tôd.a gente me dizia: ~ 
~.~ «Sul. mie foi se esconc'l.er... e então eu procure! . . . ~ 

~: · Procure.! '•• 
~ ~ ti Ma.s voei nunca mais me &pareceu. ~ S Fiquei com raiva do _brinquedo de e,conder. ! !! ~ 

1
~ 1 (A M Z) :~ 

·~ ~ 
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Jj cer recebe da. mãe o primeiro beijo, que durante a. vida ~: 

I
~ encontr

1
ha a mlío dela _para o ~o 1 rotar ruJ.s glór

1 
!ads e paq~e ean~ ~ 

xuj'ar- e o pranto, que a ve u ar a seu a o, e ~ 

serrar para sempre os olhos, ainda. vê receber o seu ~ 

fütlmo suspiro daquela que lhe colheu o primeiro 1 
~m~ J ~ 

••• 
~·· ~1 

.:Quando sertires um impulso, o desejo de enxu- 1 
gar um11. lágrima, de iiocorrer uma desgraça., ae repar- ~ 

~· tlr o vosso pão com o faminto, de vcn1 lançardes à mor- ~ 

te para salvu a vida do próximo, voltal-vos e encon· q 
1 trareis ao vosao lo.do como o anjo da guaraa que vos ~ . . .. 
1 lnsp!ra o pensamento do Bem, a sombra querida de '+l 
~ vossa mãe. (EmUi0 Castelar.J ~ s 11 
~ ~ 
~ «-. .............. #la .............. "!a."'•"'•.._._ .. +!.,.. .. ._.._ .................. ~.~ ................................ _ ..... ..,~ ..... ·~· ................ ~~ 
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t.ede !locinl da P1·uuent•nn. 
Apena para ilustrar esta 

notft a, pubI:c0 i.m c!lchê ti-

rado n:..m do~ «CO:J.» de «A 
Voz do Povo». oferecida ll!;! 
dehutante., 110 qu _J apn1·ecem 
on as .o.-·a ··"l lo Lions Cllib, 
cntttlade patr0 :-lnador:i. dA 
testa. 

mais êssc aniversário. 

Fie a_ am n·livos na Caplta.l 
elo E3tado, o3 jovens WUson 

Garcia e Ro alina Ferreira, 
nmbos filhos• de tradicionais 
famffas. Wilson Garcia, ba:t· 
tante -am:go de!!ta cohm:i., 1·e· 

r 

dde em Pi·estdente Pruden· 
te, onde possue uma vasta 

1 Jri_a.:> de am.lgo:s e a R·:i u.· 

lin,., Já 1o,ld1u há ,:lguns 
ancs atr:h com os seu,; fit· 

mlliares, tamh~m em nossa 
«.mhe», pertencendo agora à 

1ociedad.e p:ml! tana.. 
Em oomro\ol'açiio ao 'l.r·oa­

ieclmenio um eor1uetel _tave 
lugar em <ililo Paulo, na re­
sidenc!a dn jovem Rosalina. 

A mbo11, 0s ;ineus p:ua· 
bens, e,,i:;el"ando que o e:..· 

iÕrto seJa }ogo. 

Aniversariantes de ontem 
Doralice Jorge Esteva.m; 
Nelson Aparecido Gonçalves; 
Aquiles Vantini; José Soa· 

res Lima; Antonio Sé~ · g\o 

Fiorava:ite de Mt:neses, des­
tacado comerciante em P re­
iiidente Prudente. 

As fa.mil!as Messias . Dias 

de Souza - Julieta '.Magaldi 
c!e Souza .e senhora Filome­
na Kalmer Eiterer, estão 
convidando a paremes e ami 
g·os pa!"a a bençã.o nupcial 
de seus filh:>s Fernando e 
Maria do Carmo a se reali· 
zar no prõxtmo dia 23 de 
maio, às 16 horas na Matriz 
de Silo Mateus em Juiz de 
Fora, Estado de Minas Ge­
rais, onde os no1vos recebe­

rão os cumprlmentos. 
Os noivos sii.o ftlhos- de 

tra.dtc!ona.l1t famílias minei­
ra~. !lelldo que o Fernando 

d-e souz~ durante mu.lio 
tempo trabalbou na agência 
1lo Banco do B:-a.sll de J>re­

cldente Prudente e atuou. co­
m:i comentarista esportivo 
na P.R.1.-5. Ao futuro mari­
do e mulher os meus votos 
de muita:t felicidades. 

Esleve em P~esidente Pru 
dente, revendo amigos e cor­
religionários e tamblm a 
fim de participar do VI Con 

curso de Novilhos de Corte 
que se reaii.Zou em nossa 
cidade, o dr. Odiio Antunes 
de Siqueira. ilustre parla­

mentar representante da nos· 

$a reg 'ào na Assembleia Le· 
gislativa do Estado, onde 

tem procurado ajuda.r a. to· 
dos os municípios da Alta 
Soroca.bana, sem distinção. 

Quero que o dr. Odilo, re­
ceba nesta oportunidade, os 

meus cumprimentos. 

1 
.... No outro mW1dO, us primeiros serão os últimos e os 

últimos os primeiros ... 
1· êste mundo, parecem ser os primeiros aquêlcs que 

brilham p ~_ as obras exteriores, pe·a d :i:nidade do empre­
g,, pelo ofício . . . mas, diante de Deus que tudo pesa, os 
obscuro3, os humildes que não brilham sê.o os primeiros 

pelo fervor, pelo mérito . 
Deus não olha para o quanto fizemos, mas sim para a 

ret:dã.o dos nossos atos ... 

l:m homem, nos últimos in~ta.ntes da vida, pode torna.r­
se um grande santo e merecer mais do qUe aqueies que 
trabalham muito, mas com intenção menos reta . .. 

Sã.o Paulo se converteu em idade mad~ra, o bom ladrão 

mereceu o céu no momento da. morte . . . 
Sirva isto de motivo de termos para. os presunçoso e de 

confiança para. os desa.nima.do• ... 

MOVIMllNTO JtELIGIOSO 

CATI.:DRAL DE SAO SEBA.STI.A.O 

llüJE, l?O.-IL~GO: A mi lilil.S rio rezo.das no horl\rio 

costumeiro, fst0 é, à-s G,30, 700, 8,00, 9,3<J, 10,SO • 19,00 

horas. 

(VILA MAD ONM!S) 

HOJE, DOMINGO: As mft l\!1 1 ~ :reiad 9 no horArto 
OC)tlltumoiro: 6,00, '7,00, ,15, 10,00 e lt,00 h1>rM. 

A VISOS: - Tôdas a.11 noite&, à& lt,8(1k , Solcnida.da1 em 

Louvor a N Oila hilh.Ol'a ~-· C•nVtdaut-H tod.0» H 

paroqmanos pare. que ~tem a efiil&a• i;olen.1t1Mle1. Ltina· 

br~o-nos tfe qiie pel"lgo ela a•1Ja d~ nos livrar! 
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O homem cheJf()u cansado áté uma ca•lnh• (Perdi~ no 

melo serião. m menlne ~va à p.orta. O ~ itl 
ioeo pera-untando: 

Menfno,. O 8!tU pai está at f 
Nio. El quando 
~tio, vA IA . .i.niro e • Pa 111&• • 
Ela nlu, qlNllldo Utlo entrou. 
Serve o tio. VA 1' deniro e ~ "1e. 
Num pono. El• ,aru do JllC!8..,... fDN. 
Que rido de cun, é 111 .que DAe M:r& nln(U6ai 

E [fentftlf 
:~ - Nwu ê <»!la, mô~. Aqul é e bault$"ro. A casa 6 
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— SOCIEDADE 
No próximo dia 4 de ju- 

lho estará realizando-se em 

Presidente Prudente, o já 

tradicionalissimo Baile das 
Debutantes, um dos aconte- 
cimentos mais - «bem» de 

nossa cidade é região. Co- 
“mo não poderia deixar de 

  

No dia 2 de maio passado, 
o caro amigo REINALDO 
DELAPIAZA, completou 

mais um «nat» e como não 

Poderia deixar de ser, 
comemoração à grata 

méride, o Reinaldo convidou 
seus amigos para umas roda- 
das de ewyski> no Bar e 

em 
efe- 

Restaurante Shoyama. Di- - 
versos foram os amigos do 

CR alo que lá se fize- 

n | presentes numa contra- 

tôda | especial, 

ndo que na oportunidade, 

resente também ao aconteci 

mento, destaque; os seguin- 

tse jovens que foram levar 

pessoglmente o abraço ami- 

   
   

  

   

     

PA pLealoJazotoTeteTeTeTa Toro zereTeTaTo! 

Me ieimbro tanto de você! 

Me fazia de dura 

Outro ati. '. caia no chão 

Cobra-cega, 

Me lembro tanto de você! 

E tôda genie me dizia: 

Procurei 

alento» 

«Quando 

trareis ao vosso lado 

vossa mãe. (Emílio Castelar.) ' 
ki paroquianos para que assistam a essass solenidades. Lema SSI o CBI 

pc correrem! Memo nos de quo penigo sia mosto do mos Mivrart 
Sms - 

TOLO TATOTOTA TATA TOTATOTOTATATeLeToToToTeTaIeToTe 

cantinho romantico 

CORIFEU DE AZEVEDO 

Mamãe! eu tenho uma: saudade louca, de você! 

Quando criança, mal sabia andar 
Botava um pé aqui 

E você assustada me embaleva, me embalava 

- Fazia caréta para me fazer rir! 

Mamãe! eu tenho uma saudade jouca de você. 

(Me lembro tanto dos brinquedos que juntas brinc 

pertinda, chicote queimado 

Mas eu gostava mais do brinquedo de esconder!... 

Você ficava atráz da porta e eu a procurava, procurava... 

Mas quando não a encontrava 

Bastava fazer um belcinho para chorar 

Que você logo aparecia para me acariciar 

E eu de tudo me esquecia para rir... 

Mamãe, eu tenho uma saudade louca de você! 

«Sua mãe foi se esconder... 

Mas você nunca mais me apareceu. 

Fiquei com raiva do brinquedo de esconder.!!! 

O TOLOTN TATO OTOTATOTOTOT STO TOTATOTOTOTOTOTATATATOTOLOTOTOTOTATATOTOTOTOTATATOTOTETATATO 

b «Não pode chamar-se infeliz o homem que ao nas- 
cer recebe da mãe o primeiro beijo, que durante a vida 

encontra a mão dela para o coroar nas glórias e para en- 

xugar-lhe o pranto, que a vê lutar a seu lado, e que ao 

serrar para sempre os olhos, ainda vê receber o seu 

último suspiro daquela que lhe colheu o 

sertires um impulso, o desejo de enxu- 

gar uma lágrima, de socorrer uma desgraça, de repar- 

tir o vosso pão com o faminto, de vos lançardes à mor- 

te para salvar a vida do próximo, voltai-vos e encon 
u como o anjo da guarda que vos 

inspira o pensamento do Bem, a sombra querida 

ser, na sexta-feira, também 
acompanhando uma tradição 
o jornal «A Voz do Povo» 
deverá oferecer um coquetel 

às debujantes. A orquestra 

será a de Jnssen de Tupã, 
já fazendo parte também da 
tradição e » local será a 

go ao jovem e destacado 

Reinaldo Delapiaza; Walter 

Afonso; José Eduardo Ayala; 

Faradei Boscoti; Ugo Brandt 

Perini; Roberto Afonso; Se- 

bastião Galego; Antonio Gar 

Adail Almeida; Torao 

Jefferson 

  

cia; 
Takeda e João 

Gambali. 

A animação foi até lá para 

as tantas da  madruguca, 
numa festinha contagiante, 

inclusive com alguns núme- 

ros musjcais pelos participan- 

tes da mesma. 

Quero aproveitar dêste en- 

sejo, para agradecer ao Rel- 

neido q Convite a mim for- 
mulado ão mesmo tempo que 

enviar-lhe os meus cumpri- 

mentos pela passagem de 
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Um dis, você inventou um nôvo brinquedo 
Ficou na cama quieta, sossegada e nem falava. 
Depois foi para dentro de um caixão, tomou carro felo. 

e então eu procurei 
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a: 

side em Presidente Pruden- 

te, onde possue uma vasta 
legião de amigos é q Rosa 

lina, já residiu alguns 
ançs atrás com os seus fa- 

miliares, também em noso 
«uibe», pertencendo agora à 
sociedade paulistana. 
Em comemoração ao acon- 

fecimento um coquetel teve 

lugar em São Paulo, na re- 

sidencia da jovem Rosalina. 
A ambos, os meus pará 

bens, esperando que o cm 

sório seja logo. 

sede social da, Prudentina. 
Apenas pera justrar esta. 

notícia, publico um clichê ti- 
rado num dos «com de cá há 
Voz do Povo», oferecida às 
debutantes, no qual aparecem 

clalos do Lions Club, 

da 
os as 

  

entidade patrocinadora 
testa. 

Aniversariantes de ontem 

Doralice Jorge Estevam; 
Nelson Aparecido Gonçalves; 
Aquiles Vantini; José Soa- 

res Lima; Antonio Sérgio 

Fioravante de Meneses, des- 
tácado comerciante em Pre- 
sidente Prudente. 

As familias Messias - Dias 
de Souza — Julieta Magaldi 

de Souza e senhora Filome- 

na Kalmer Biterer, estão 

convidando a parenies e ami 

gos para a benção. nupcial 

de seus filhos Fernando e 

Maria do Carmo a se reali- 

zar no próximo dia 23 de 

maio, às 16 horas na Matriz 

de São Mateus em Juiz de 

Fora, Estado de Minas Ge- 

rais, onde os noivos recebe- 

rão os cumprimentos. 

Os noivos são filhos de 

tradicionais famílias minei- 

ras, sendo que o Fernando 

He Souza, durante muito 

tempo. trabalhou na agência 

do Banco do Brasil de Pre- 

eldente Prudente e atuou co- 

mo comentarista esportivo 

na P.R1-5. Ao futuro mari- 

do e mulher os meus votos 

de muitas felicidades. 

mais êsse aniversário. 

  

ca-am noivos na Capital 
do Estado, os jovens Wilson 
Garcia e Rosalina Ferreira, 
ambos filhos' de tradicionais 

famil'as, Wiison Garcia, bas- 

tante amigo desta coluna, re- 

Esteve em Presidente Pru 

dente, revendo amigos e cor- 

religionários e também à 

fim de participar do VI Con 

curso de Novilhos de Corte 

que se realizou em nossã 

cidade, o dr. Odiio Antunes 

do Siqueira, ilustre | parla- 

mentar representante da nos- 

sa região ny Assembléia Le- 

gislativa do Estado, onde 

tem procurado ajudar a to- 

dos os municípios da Alta 

Sorocabana, sem distinção. 

Quero que o dr. Odilo, re- 

ceba nesta oportunidade, os 

meus cumprimentos, 

E TOSCO E A e | 

vida religioso Mimimor harrimevo 
[RS Renas e 

NO outro mundo, os primeiros serão os últimos e os 

últimos os primeiros... 
Nêste imundo, parecem ser os primeiros aquêles “que 

brilham peias obras exteriores, peis dignidade do empre- 
go, pelo o... mas, diante de Deus que-tudo pesa, os 
obscuros, os humildes que não brilham são os primeiros 
pelo fervor, pelo mérito, 

Deus não olha para o quanto fizemos, mas sim para a 
retidão dos nossos atos... 

    

  

Um homem, nos últimos instantes da vida, pode tornar- 

se um grande santo e merecer mais do que aqueles que 
trabalham muito, mas com intenção menos reta... 

São Paulo se converteu em idade madura, o bom ladrão 

mereceu o céu no momento da morte... 

Sirva isto de motivo de termos para os presunçoso e de 

confiança para os desanimados... 

MOVIMENTO RELIGIOSO 

CATEDRAL DE SÃO SEBASTIÃO 

HOZE, DOMINGO: As missas serão rezadas no horário 
costumeiro, isto é às 690, 700, 8,00, 9,80, 10,80 e 19,00 
horas. didi dobithiio 

MATRIZ DE NOSSA SENHORA AL AREOIDA 

(VILA MARCONDES) 

HOJE, DOMINGO: As missas serão rezadas no horário 

costumeiro: 8,00, 7,00, 8,15, 10,00 e 19,00 horas, 

AVISOS: — Tôdas as noites, às 19,80, Solenidados em 
Louvor q Nossa Sonhoras Aparesida, ConVidam-se todos es 

  

    

  

     

       

   
   

tasa da 

lavoura para 

maitinópolis 
Em reunião do dia 30 de 

abril de 1964, o deputado 

Osvaldo Santos Ferreira, in- 

dicou ao governador do Es- 
tado, Sr. Adhemar de Bar- 
ros, a criação pelo poder 
Executivo, da Casa da La- 
voury; em Martinópolis, 
aita sorocabana.. A. indicação 
tomou o no 176-64, da cê- 
mars estadual 

joana] 

ay ARIEDADES: mem helio mor sei 
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Seguindo a direção. dos. ponteiros: “docrelógio;-es- 4 

erever no diagrama 7 palavras de seis letras cada, con 
forme as; definições abaixo: Ea 

    

           
1 =< Certo.peixe da Amazónia. 
2 —s Instrumento de lavrar a terra, tel) 
3 — Tornas a fazer ou dizer. 
4 
5      
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— Perfeiçoa, emenda, 

—sCada uma das peças de que ne compõe a for: 
ma de uma estátua. -! Ss 

6 — Acautelados. 

7 — Suportar, tolerar. 
     

     

SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR       

  

PALAVRAS CRUZADAS: Horizontais; atraca, mí, hir, A 

pata, e, a, erva, rho, od, airoso. la       

  

': TROVAS 
Por ti mulher, mãe 6 sant8,., we po se 

que me amparas e me animes, , + 
minha alma sorrindo canta + 
da ea or Gê 

WALTER JOSE FAR 

HR qo 
do. céu, te devemos pôr. 
O teu rome não tem rima 
mem limite o teu amor. 

SBELMIRO «BRAGA 
Das dores que o tempo aguça & 

a maisctriste eu desconfio 2 

ser a da-Mãe, que soluça 
junto de smbergo vazio. 

NILO APARRECIDA PINTO 

“Maciel Oliveira 
“Através dos tempos, das clvilizações que se sucos 

dem, do aparecimento de outras modalidades ae” ensino 
e cuitura, os homens apresentam novos “processos de 
vida é Corão consequência trazem outras maneiras “de 
querer. Assim foi na época do romantismo e está 'sér- 
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MARIO PERETTI 

Departamento -Fotogrático || Y 4 
e Clicherte to da e sp a ma alma-da Crigtura e 4 

tusiasmo da..mãe.:pelo: filho nat el 

CINEMA: Timoshenko Weh- 

bi — VARIEDADES. HÉLIO 
Moraes — FEMININA: A( 

parecida Maria Zaniratto — uma espécie quessobrevive graças a virtude. dás: mães, sido 
Louvemos, portanto, éste «dia.das mães» tão .cari- 

nhosamente--festejado. como sinal de-respeito ve; «sestia dA 
ma. Louvemos, portanto, « 

   

  

    
   
   LITERATURA: Fábio Ruão 

— NOTICIARIO REGIO- 

NAL: correspondentes nas 
principais cidades 

   

   

PE
OT
AL
OT
NT
AT
OT
OT
OT
OT
OT
AT
AT
OT
AT
eT
OT
ET
ET
AT
eT
O 

Tea
 Te

TaT
e 

   

        
     

    

apreensões, de cuidados, de dor-e-de-grandeza. 

“Alelula. festive.. reine nas expansdessdos-que aínda: 
“Podem gozar da convivência de suamãe-viya:-esemoção 
de saudade palpito-por um instante, no espírito dos que & 
tiveram: de invocar, -nêste: dia, nin é 

TeT
oze
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oportuntdade1 · pari r111111 

PRUDH:MAQ 

Nova. organização comercial especializada. no ramo 

de máquinas e equipamentos para escritório está admi­

tindo rapazes para formar seu quadro de vendedores. 
Exigimos :boa aparência, cultura e desembaraço. 

Idade nún.ima: 19 anos e quiteS ,com o ServiÇo Militar. 

Oferecemos curso preparatório de vend~ remunera.­

do. Ordenado fixo e comissões e amplas pQl!SlbWdaded · . 

de carreira. 

Procurar o Sr. BRAZ MAIMONE à rua Siquelt'a. 

Campos, 629 .l 

~----------..--- ....... -. 
DIA 

Deus Pai, eu vos peço agora 
A melho ·-inspiração 
Para versar :o :que.-. vai .,. 
Neste Pobre coração 

· Que ·de saudade desfeito 
Ja.z · aqui nêste ·'meu ·peito 
Pulsando sempre direito 
A relembrar de alguém. 

Bioje dia 10 de maio 
Dia da !M:AMAE querida 

• · Aquela que nós devemos 
Tôda a nossa vida 
Lembrando a mãe de· Jesus 
A Santa Virgem Maria 
Lembramos tôdas as mães 
Nêste belo e Santo· Dia! 

Mamãe nome ,sagrado 
Digno de ser lembrado 
Tôda hora e todo instante 
Voei que tem sua mãe 

DAS MÃES 
Traga-a se~pl'e a. $eu lado 
Faça J>Olr ela bastante 
'Ilrata-a com càrinho 
Pois .. ela . é .um .Anjo da 

· · · (Guarda 

Ensinando seu. ·caminho. 

Marnãe. Ah, se eu pude.slle 
Abraçá-la neste instante 
Mais isto não é possivel 
Pois você está tão distante 
Tão distante desta terra 
Você está no além 
Onde se DeUs quizer 
Um dta estarei também_ 

Lernbro-mé de tt rnã.e que-
[rida 

Tod0 dia, tôda hora 
Ah, se eu pudesse mamãe 

Como tazem outro;; tilhoa 
Beijar o seu rôsto aj"Ol't. 

1 

Que tem .sUa, mie iWito ~ ... ..t 
Maa eu, ;' fazem J:1· .aii:oc · 
Que prá ~~p_r _ e _ ~ . Perdi ~ · ~ · · 

Perdi o calot de· seus· brat0-9 
Que em crJ&nça me ernbato.u 
Mas não Perdi seu ret111to 
Qúe em meu coração ticou 
Nunca mal.s ouvi sua vo• 
Nunca maJ.s a vt _ entre °" 

f tneUI ·~ 
Desde aquêle triate dia· 
:Po adeus , m~ adeus · ·i. 

MANOEL A. RODBIGVB . 

N.R. - Esta ·Poesia fºl aÕjf 
dada, para publlcA91o ·Pelo 
kledlcad_o fuJ(cfOnArb . do 

Emp6rto Menezes, qae - . 
Preitsa através dOói veriow 09 

seus sentJmentos, neiata data : 
ern. que mwidJalÍnente 119 to­
ntemora o :i>ta daa ·- ~ 

a divisão do trabalho fünciona em modesta instalacão 
• ; A f Divtsfi.o do. " Trabalho, cerqa em -relação ao& pl'4sU. bolho eta. o cenhor Segadas vez maior d ~ s se! trabalhos 

Órgão subox:i;IinÍl<io ao _ :M,i~ . mo.s que oferece a coletivida Vianna. exigia. Ao contrario foi de-
a sua atu,al situação, qUe f~ 

por exigir a 00nstrução de 
um novo edifício, pois o atual 

não oferece mais condições 
para o f\lnclonamento normal 
da Divisão Regional do Tra-

balh~ nu.ma ci~de de iizi. 
Portancia de Piwi4ente Pru 
aeote. tério' dõ 'l'tá~alho, "Industria de. Foi alugado um preclio si- preclando. E' tão deP,r&eláV•l 

e Comercio,• eomo ;na sem.e· Esse Mganismo foi trazido ta a rua ·Joaquim Naibuco, , 
ll~ c:\e quase tdd!O.S . OS d.~ a Presidente Prudente, há 937 e, adaptado para o fun-
partamefitos oficia.is. de Presi mais de . 10 anos, ainda no cionomento dà Divis'ão. Des-
dente Prudente, tunciona em tempo do Presidente Vargas nã0 sofreu -qualquer rnelho- ana ma ria rei& oi erece à todas as mães do mundo: 
modesta. instalação. muito a­
PIÚXO da importa.nela que a. 

mais precisamente, em Abril 
de 1953. O Ministr.o do Tl'a 

sa epoca até hoje o imovel 
ra.m:ento, que o act1mUlo cada. carta a uma criança não nascida 

;.encerra-se ltoJe a semana 
:dl · . congresso mailano 

«Meu caro menino 
Escrevo-lhe esta para lhe 

comunicar que nada temoa 
.contra voce. No.a o estimamos 
muito, porem racionalmente. 
Afinal de contas deve ao a­
mor que lhe consagramos a 
sua inexlstencia. Se tivesse 
nasc:do de verdade, a vida te 
ria si~ muito difícil p ara 

todos nos. Deveriamos entã.o 
mori ~ r numa casa .muito me­
nor e (quem sabe)? nos con­
fin:;; de um suburbio qual-

quer. "' l 11, 
Onde encontraríamos um 

Ence1·1>a-se hoje 'E!rn Presi-
4ellte Venceslau a .Semana 
do Cong-resso Mariano, ini· 

çiada no último dia. 2. Du· 

rante o dia 2 se prolongado 
até ontem foi a Se.mana de 
Estl.ldos sobre o ma.rianismo. 
Para hoje foi estabel~ido o 
Jeg\lin~ ·programa: 

As 7 ,oo horas - Recepção 
aos congressistas da Alta So 

· l'Qeaba.na e Alta Paulista. às 
a,oo horas - Missa n.a Pra 1 

ça da iM'atriz com comunhão 
geral. A.s 9,00 horas '-- Ca-

. !é n.a Praça do ~ 

10,00 horas --; Homenagem 
aos congressistas e autori­
da.de,, pelo Dr. ·Raimundo Fa 

.:. rii;. de Oliveira. e cónclusl.o 
. ~Oi estud~ ~a sema.n~ ~ · ·. · 
àS 11,00 hora15 - <Almoço · ~os 

congressistas oferecldo pela 
'P<)p\íl&Çlo de Presidenti°VÍ!n 
ceittau. u 1:r;oo horàs· ;: »vi 
.ita a · dclade > ~ U,30 hora.t 
-· Se.&c; ~lené ~ Cine BAn. -: l 

'• tteirantes: às i1;00. hor~:. _;..~ ·; 
. Wua cwpal qu& sera - ~ele· . 

bráda pelo Rvmo. "Bii:ipo ·t>l.o­
cesano, Dom José de Muin.o 
Pereira. _ · · '· 

. . ~: - ~ · . 

às 18.00 hora.s - Encerra­
mento das solenidades da Se 
mana do Congresso Mariano 

com um monumental desfile 
dos cor. 1ressistas e do povo 
em geral. 

colegio para voce?) Nos cs 
:pa.18, não poderiamds com.. 
prar um aparelho de televi­
são. nem ficar com o nosso 

*************' *******""~Yf~* ***":** ~ ******: 
lo~s · · · 1 

Gasmat , ~ 
1 

DE TODAS AS MARCAS 
. . 

MOVEIS IM FORMICA OU EM 

IELADllRAS, iNCIRADilRAS, 

ESTOFADO 

YEN~ILADORIS, 
~ 

)~ ~.. '· . ~ 
~L- .~:g;e • o\Q ,. 

çGA R ft'"'.....- -. 
e lembre-se G A S M A R ~uer dizer TUDO P ~ O SEU LAR 

LIQUIDIFICADORES 

DR. JOS! FOZ, 5·42 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONF.i 155 

Ca?'l'O, ném COM fl ge}adtifC. atenção das mulhere-s de elM. 
Estamos certos de que voce 
não desejarla isto. Estes sã.o 
os motivos porque voce não 

se pobre, porque não déixain. 
de ter filhos. ·E' uma eoia& 
realmente· espantosa. A l>Obrtf 

nasceu. 1 za é uma coisa pior dQ mun-
Há muita gente que não do. O orador disse também 

tem amor as crianças. Pro- que, quando hã ~uitos filholi 
criam-nas sem mais neni me- os ultimas são de constitulçio 
nos, sem garantia de uma multo fraca.. 
casa, de uma boa educação, 
de boas roupas e de todas es­
sas pequeninas coisas que fa­
zem a vida digna de viver. 
Digo sempre a esses pais ir­
responsaveis: voces não po­
dem· ter mais filhos alem do 
número pelo qual podem ze­
lar. E por «zelar» entendo 
não somente o necessario, 
mas todas as vantagens de 
ordem material, social, fi­
nanceira e pad.agogica, por­
que sem elas ninguem pode 
.ser feliz. 

Há pouco tempo ouvi um 
conhecido ora.dor chamàr a a 

E' logico, pois a quantida;­
ae de gener.os alimenticlos. no 
mund.Q é . limitada. : Nos ~ 
queremOB _exPO-lo a tód()!J 
êsses perigos.· Seria mi~ 
morte e a de seu pai, se yo­
ce viesse a nascer com a.l~um. 
defeito no corpo. Não sui>or­
tariamos ve-lo ma.ltrapiUlo, 
numa casa peq~na., sem edu 
cação adequa.da. aleijado. Pot' 
isso, e somente Por isSo,: por 
nos~o terno amor por voee 
é que vo~e não naS'ceu. Eàu •. · 
mamas que voce corn~d& .. 
isto. ·' " . i. n ua querida mãe» 

....... ~.r-- ............................ .._~ .......... ~ .... .. 
~-- ............... -11.~ ... - ............... >>~>~"'.•·--~ ........... - . • . .. 
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ISweepstake d@ São Paulo 
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--UM PISO DE - 
LADRILHO 7     a - Para Plecar um ledrilho 

“São Coimo . = 
sé outro ladrilho : 
São Castano as 

    

  

ee A 

um produto” exclusivo da 

“CERÂMICA SÃO CAETANO sa. 
Rap ESCRITÓRIO: Av, Paulista, 2073 - 1.º - Tel. 33.7146 - (Conj. Nacional) 

LOJAS: R Augusta, 1825. Tel, Bo-a181R 32 » (Conj. Nacional) 

    

oportunidades para rapazes 

PRUDEMAQ 

Nova organização comercial especializada no remo 

de máquinas e equipamentos para escritório está admi- 

lindo rapazes para formar seu quadro de vendedores. 
Exigimos boa aparência, cultura e desembaraço. 

Idade mínima: 19 anos e quites com o Serviço Militar. 

Oferecemos curso preparatório de vendas remunera- 

to. Ordenado fixo e comissões e amplas possibilidades 

de carreira, 

Procurar o Sr. 
h 

BRAZ MAIMONE 

Campos, 629 b 
à rua Siqueira 

  

DIAS DAS MÃ ES 
Deus Pai, eu vos peço agora 

A melho “inspiração 
Pera versar .o;que: vai 
Neste pobre coração 

Que dê saudade desfeito 

Jaz aqui nêste meu “peito 
Pulsando sempre direito 

A relembrar de alguém. 

= 
Hoje dia 10 de maio 
Dia da MAMÃE querida 
Aquela que nós devemos - 
Tôda a nossa vida 
Lembrando a mãe de“ Jesus 
A Santa Virgem Maria 

  

Lembramos tódas as mães 

Traga-a . sempre a seu jado 
Faça por ela bastante 
Trata-a com carinho 

Fois ela 6 um Anjo da 

[Guarda 
Ensinando seu caminho, 

Mamãe. Ah, se eu pudesse 

Abraçá-la neste. instante 
Mais isto não é possível 

Pois você está tão distante 

Tão distante desta terra E 

Você está no além 4 

Onde se Deus quizer 

Um dia estarei também. i 

y 

Que tem sua mão junto a am 
Mas eu, 'já fazem Lt anos 
Que prá sempre te perdi 4. 

Perdi o calor de seus braços 
Que em criança me embaiou 

Mas não perdi seu retrato 
Que em meu coração ficou 
Nunca mais ouvi sua vos 
Nunes mais a vi entre os 

Emena 
Desde aquéle trinto dia e 
Do adeus mamãe adeiis z 

MANOEL A. RODRIGUES 

NR. — Esta poesia foi noy 

    

NET Re so era az - o 337146 - São Paulo 
  

Neste belo e Santo Dia! 

IRHÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 
RUY MAGiEL DE GODOY - Rua Tte, Nicolau Haffei, 355 
so MAIA & CIA. - Rua Tie. Nicolau Maftel, 131 

Mamãe nome sagrado 

Digno de ser lembrado 

Tôda hora e todo instante 

Você que tem sua mãe 

Lembro-me de ti mãe que- 
frida 

Todo dia, tôda hora 
Ah, se eu pudesse mamãe 
Como tazem outros filhos 
Beijar o seu rósto agora 

fundona em modesta instalação a divisão do t 
* AÍ Divisão do” Trabalho, 

orgão: subordinado ao Minis- 
tério' do Trabatho, “Indústria 

€ Comercio, “como na seme- 
lhanca. ds quase todos ds de 

partamenitos oficiais de Presi 

dente Prudente, funciona em 

modesta instalação, multo a- 

baixo da importância que a 

cerca em relação aos présti 
mos que oferece a coletivida 
de. : 

Esse organismo foi trazido 

a Presidente Prudente, há 
mais de 10 anos, ainda no 
tempo do Presidente Vargas 
mais precisamente, em Abril 
de 1953. O Ministro-do Tra 

bolho era o cenhor Segadas 

Vianna. 

Foi alugado um predio si- 
ta a rua Joaquim Nabuco, 
937 e, adaptado para o fun- 
cionomento da Divisão. Des- 

não sofreu qualquer melho- 

sa epoca até hoje o imovel 

ramento, que 0 acúmulo cada 

encerra-se hoje a semana 
do congresso mariano 

Encerra-se hoje em Presi- 
dente Venceslau a Semana 
do Congresso Mariano,  ini- 
cilada no último dia 2. Du- 

Tente o dia 2 se prolongado 

até ontem foi a Semana de 
Estudos sobre o marianismo. 
Para hoje foi estabelecido o 
seguinte programa: 

As 7,00 horas — Recepção 
aos congressistas da Alta So 

* Pocabana e Alta Paulista. às 

8,00 horas — Missa na Pra 
“62 da Matriz com comunhão 

geral. às 9,00 horas — Ca- 
Sé na Proça do Congresso, 
“10,00 horas -- Homenagem 

aos congressistas e autori- 
dades pelo Dr. Raimundo Fa 
las de Oliveira e conclusão 
dos estudos da semana. 
às 11,00 horas — Almoço aos 

deirantos, às 17,00 horas — 
Missa campal que será Cele- 

brada pelo Rvmo. Bispo“Dio- 
Cesano, Dom José de Aguiao. 

  

    

                

     

   
   

     

  

às 18,00 horas — Encerra- 
mento das solenidades da Se 

mana do Congresso Mariano 

lojas 

   

Com um monumental desfile 

dos cof gressistas e do povo 

em geral. 

Gasmar 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, É 

LIQUIDIFICADORES 

. vez maior dos a trabalhos 
exigia. Ao contrario foi de- 
preciando. E' tão depreciável 

a sua atual “situação, que fez 

por exigir a construção de 

um-novo edificio, pois q atual 

não oferece mais condições 

para o funcionamento nofmal 

da Divisão Regional do Tra- 

ana maria reis oferece à todas as mães do mundo: 

carta a uma criança não 
«Meu caro menino 
Escrevo-lhe esta para lhe 

comunicar que nada temos 
contra voce, Nos O estimamos 
muito, porem racionalmente. 

Afinal de contas deve ao a- 

mor que lhe consagramos a 

sus inexistencia. | Se tivesse 
nascido de verdade, a vida te 
ria sido muito dificil para 

    
Pesa 

elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSE FOZ, 542 e Tre. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

PIADAS AAA ANDA ASAS ANA AAA 

todos nos. Deveriamos então 
morar numa casa muito me- 
nor é (quem sabe)? nos con- 

fins de um suburbio qual- 
quer. s"185 

Onde encontrariamos um 
colégio para voce?) Nos os 
pais, não poderiamos cont. 
prar um aparelho de televi- 
são. nem ficar com o nosso 

PERDIDA PAD ERRA RR RR ER 
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carro, nêm com & geladeira. 
Estamos certos de que Voce 

não desejaria isto. Estes são 
os motivos porque voce não 

nasceu. 
Há muita gente que 

tem amor as crianças. Pro- 

criam-nas sem mais nem me- 

nos, sem garantia de uma 
casa, de uma bos educação, 
de boas roupas e de todas es- 

sas pequeninas coisas que fa- 

zem a vida digna de viver. 
Digo sempre a esses pais ir- 
responsaveis: voces não po- 

dem ter mais filhos alem do 
número pelo qual podem ze- 

tar. E por «zelar» entendo 

não somente o necessario, 

mas todas as vantagens de 
ordem material, social, fi- 

nanceira e padagogica, por- 
que sem elas ninguem pode 
ser feliz. 

Há pouco tempo ouvi um 
Conhecido orador chamar a a 

não 

dada para publicação pelo 

Empório Menezes, que ex 
Pressa através dos vêrsos os 

Heilg sentimentos, nesta data | 

em que mundialmente se co- 
memora o Dia das “Mães. 

rabalho 
portancia de Presidente Pru 
Gente, 

nascida 
atenção das mulheres de clas 
se pobre, parque não delkam 
de ter filhos. E” uma coisa 

realmente espantosa. A pobre 
za é uma coisa pior do mun- 

do, O orador disse também 

que, quando há muitos filhos 
os ultimos são de constituição 
muito fraca, 

E logico, pois a cquantida- 

te de generos alimentícios no 

mundo é limitada. -Nos não 
queremos expo-lo a - tódos 
êsses perigos. Seria minha 

morte e a de seu pai, se vo- 
ce viesse a nascer com algun 
defeito no corpo. Não supor- 

tariamos ve-lo maltrapilho, 
numa casa pequena, sem edu 
cação adequada, aleijado. Por 
isso, e somente por isso, por 
nosso terno amor por voce 

é que voce não nasceu. Este 

mamos que voce compreenda 
isto. F É 

«sua querida mão» 

gi IATA Tora Ta ease remetem 

  

  

  

OIMPARGCIAL 

iSweepstake de São Paule 
roi a maior Cr$ 150.000.008,09 

O SWEBPSTAKE WE 3 DB MAIO DE 1984 EM 
TRANEFERIDO PARA O ITA 34 É    
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campeonato 

tabela do campeonato paulista de 

futebol da di.visão especial 
' 1 universit' 
! -

p is ta 
~ Teve prosseg uimento na ção A tlfti~a Ac'adêmica 

da Fnculda-

doi s tentos. O conjunto de 

Na noite de terça fe!ra ítl- :> departamento tfcnico da F. 
tuna, :sob a presença de va- P. F. expediu · oficialmente a 

varias autoridades esponiva!I, tabela do certame da especial. 

Ei-la n::i. Jnteg·ra: 

. DU. 4-7-64 -

DIA 16-8-G<l 

E. C. São Bento X 

A. Ferrovia1ia de Esp .. x 

São Paulo F. C. X 

A. PRUDENTINA E. A. x 

Dül\llNGO 

A. Por-tuguesa de Drsp. 
C. A. Juventus 

noite de domingo nlt;mo, 

mais uma rodada 'lo Cam­
peol'ato TJnivf• 't'.Í io Fat';­

lis ta ele Futcb_,J de Salão. 
J ogancl0 no gmn"·io d::i DE­
FE em São I"::tllln n !\.ssocin-

«Ca!?tro Alves 

de cl E Direitu • L' Presic.c:nle 

Prudente co'heu um mil,;ní­
fico rcsu tado ao cmp'.lt r 
c::m a Fa'culdade de Engc:­
nharia Barão c;e Mauá f;,;r 

futebol de salão dos acacle· 

m icos p ruden tinos jogou e 

f ormou com. Zé H enrique. 
Sergio P eres e Ramon l \.o­

zuo marcaram os go1s : Clei­

d it e Kan10. 

DOMINGO 

A. Portuguesa de Desp. x E. C. XV de Novembro 
Botafcgo F . C. 
Guarani F. C. 
América F . C. 

Santo F. C. 

X 

X 

S. C. Corinthians P. 
E. C. Noro ste 
Comercial F . C. 
A. E. Guaratingut"ta 
S. E. Palmeira 

pia ,.,ard do campeonato. 
X 

DL'\. 5-7-64 X E. C. XV de Nov~mbro 
América F. C. 

' S. E. Palmeiras 1 Comercial F. C. 
S E. e. Noroeste 

X 

SABA DO 
Suntos F. C. 
Guarani !<'. C. DIA lS-8-64 

Santos F. C. 

QUARTA-FEffiA 

• un1v rsitário ·paulista 

1 X 

X 

A. E . Guaratingueta 

Botafogo F. C . 
x A. PRUDENTINA E. A. 

X São Paulo F. C. 
~ S. C. Corimhlans P. 1 C. A. Juventus _ 1 A. Ferroviaria de Esp. x E. C. São Bento 

~ DIA 8-7-64 QUAR1'A.-FEIBA 
1 1 Guarani F. c. 

~ DIA UM-64 

s. América F. C. 
1 E. C. XV Novembrq 

S santos F. e. · 
~ '.i}. o. NorQe1te 1 A. E. Guara~eta 
1 Bota!cgô F .' O. 

I
~ A.•PRtl'DEN'TINA Jil: A. 

São PaUlo F.. e. 

DIA lli-'i ..6-4 

~ 8. C. Cortnth11.\ns P. 1 I! ( 

E. C. Norceste 

DCMINGC· 

X A . Po r tugue~. de De$p. 

X Guarani F. C.' 
X Comercial F. C. 

x S. E . ?almeir~s 

X s. e. Corinthians P. 
X C. A. JUVentUg . 

X E. C. Eão- áe'ttto 
x A. Ferroviaria de E :portes. 

QUAR'rA-FEffiA 
X Eotiú'cgo F. C. 

&OMINQt; ~ , DIA. l&-7.-.64 s A. Bortugu~sa- de P..e~p. x E. C. Noroeste-

1 
OOmeroiat F::O. « S. C. corintblans P. 

(JUare:.ni F. C. x C. A. Juventus 

E. C. Sãb Bento x América F. C. 
E;. e. XV Novem"oro X A. F~ovlaria -de EsportH 

~ Santos F. C. x São Paulo .F. C. 

1 
Jt.. Phiaetttlna E~ A. x S. E. Palmeiras 

A. E: ?uarat~gueta x Botafogo ·F - C. 

- DIA 22-7~64 QUAUTA-FEIRA 
~ . . ' 
~ Bota!ogó .F_ e. - _ x A: PRUDE:s'rlNA E, A. 1 América F.·c_. x E. C. XV de Novembro 

~ . · DIA ~-7-64 SABADO 1 S. E. P~lmeiraa X Botafogo F. C. 

1 1 A, Portuguesa ~e Desp. x A . E. Guaratingueta 

~ A. PRUDENTINA E. A. x Santos F. C. 
~ E. C. X.V Novembro x São Paulo F. C . . 

~ A. Ferrovi-11otia de Esp. x Amética F. C. ª E. e. SAo Bento X Guarani F. e. 
d e. A. Juventus X Comercial F. e. 
~ É. e. Noroeste X s. e. corintl1ians P. 
t 

DIA 26·7-114 - Ilül\IINGQ 

X Guarani F. C. 
Sábado Ciu 9 no Uina-

~ siJ P aes Le me: 

·~ 

SABADO (à noite) 

X América F. C. 

DIA 22-8-64 

Botafog·o F. C. 

~ 
~ 

A ssociação All fü:.:a .l'.·J.-ca-
DIA ZS-8-64 DO.l\IINGO •"< dêmica Castro AlveE v s . ... 

C. A. Juventus 

S. C. Cortnthians 
E. C. Noroeste 

Comercial F. C. 

Guarani F. C. 
à. E. Guaratingueta 

S. E. Palmeiras 

1 e. .A. JuventW! 

P. 

DIA 29-8-64 

A. Portugue58 de Desp, 

DlA $á-$-64 

A.. Prudent!na li}. A. 

São Paulo F. C. 
Santos F. C. 
E. C. XV Novembro 

Amérka F. C. 
Guarani F. C. 

E. C. Noroeste 

J)JA. 

C. A. Juventus 

DIA 

S. C. Cori.nthians 
C. A. Juventus 

E. C. S-ão Bento • 

6-9-64 

P. 

x A. Portuguesa de Desp. 

x E. C. São Bento 

.~ 
~ ... 
~~ 
~ ... 

x A. Ferroviarla de Esportes ·~ 

X São Paulo F. e. X ·~ 
~ 

x A. PRUDENTINA E. A. •+• 

"'* ·~ 
X 

E. e. XV de Novembro 

Santos F. C. 

QUARTA-FEIR..:.\ 

A. Prudentina E A. 

SAE ... 4.DO 

Botafcgo F. C. 

DCMINGO 

~· "i+' 
~ 
.~ ... 
• •• !' ~ 
~ 
li.' 
~ 
~ 

~ 
~ ... 
••• 

x A. E. Guaratingt:eta ~ 
x S. E. Palmeiras l1 
x A. Ferr-oviaria de Esportes 1 

' X E. e. São Bento 
X C. A. JuventUs 
lt 

X 

X 

X 

X 

X 

s. e. corinthians p. 

Comercial F. e. 

QUA&TA-FEffiA 

E. C. XV de Novembro 

DOMINGO 
A. Portuguesa de Desp. 

E. C. Nor.oeste 
Comercial F. C. 

••• "6' 

~·· • •• • •• t. • •• • •• 
~ t. 
.~ 
••• 
~. 

··~ ••• ... t. 
••• t• 
~ ,, 
.~ 

A.. Ferroviarla de Esp. x Guarani F'. C. 
América F. C. 

~· .. . 
São Paulo F. C. 

E. C. XV Novembro 
Botafogo F. C. 
S. E. Palmeirai;i 

DIA 9-9-64 

X 

X 

X 

X 

A. Prudentina E. A. 

Santos. F. C. 
A. E. Guaratingueta 

QUARTA-FEmA 

••• ... ... 
~ !I 

~·· t. ••• ••• ti t. t. 
A. Portuguesa de Desp. x A. Ferroviaria de Esportes te 

~· ••• ••• .. . SAEADO 

São Paulo F. C. 

DIA 12-9·64 

A. Portuguesa de Desp. x 

por que 
Vogatex 
, 
e 
simétrico? 

A .A.A. Manoel deo Abteu eh 

F'acu:dade de Medicina San­

ta Casa. 
Dom ing o dia. 10 

násio P aes L ~mc: 

A"sociação Atktica Acu-

dêmica Castro A lves V>J. 

A.A.A. Economia M acKen· 

zie. 

lizada. Vogatex simétrico é, vendidq por 
preço justo - V. não paga material inútil 
e nem as perdas. Com Vogatex simétrico 
V. reveste o telhado com um material re .. 
sistente à ação do tempo, incorrosível 
e indeformável. Visite seu revendedor 
ETERN IT e conheça o Vogalex simétrico. 

~ . a· DIA 29-7-64 
1 São Paulo F. c. X E . e. Sã.o Bento 
1 A. E. Guaratingueta x E. C. Nor<Jeste 
i . 

QUARTA-FEIBA 
DlA lS-9-64 

A. Ferroviaria de 

E. C. São Bento 
A. ·E. Guaratlngueta. 

S. C. CorintMans 

Santos F. C. 

Esp. X 

X 

X 

P. 

Dül\ONGO 

A. Prudenti.na E. A. 
Botafogo F. C. 
C. A. Juventus 

S. E. Palmeiras 

••• 
••• '•' ••• ••• ... 
'•' ••• ... 
$ 
~· 

Para facilitar rJ trabalho e propiciar rapi­
dez na cobertura (não é mais necessário 
orientar meticulosamente a direção da 
chapa e nem corte de canto!). E mais: 

Mais de 60 anos de experiência .na 
fabricação de produtos de cimtnto• 
amianto garantem o legitimo ,,/" il 

. ,.......,.i;1l j 

1 
~ c ~ Comercial 'F. . 

~ 

1-8-64 SAEADO 

x A . Ferroviaria de Esp. 
Comercial F . C . 

X 

X E. C. N.oro-este 
X E . C. XV de Novembro 

~ 
~. 
~. 

~ 

Vogatex simétrico asseaura correta veda­
ção, pesa menos e economiza madeira­
mento, tr::rnsporte e mão ~ de - ob ra especia-

'•' ~~ 
••• 

~ DIA 2-8-&:l 
. . ~: ~ Guarani F . C. DOMINGO ' Amética r'. ' . 

X A. Portuguesa. de Desp. 

I
~ S. E. Palmeiras 

.santos F .. e. 
.B~ogo F. e. 
América F. C. 

X 

X 

X 

A. E. Guaratingueta 

E . C. XV de Novembro 
Á. PRUDENTINA E. A. 

DIA 16-9--04 

S. E. Palmeiras 

DIA 20-9-64 

Guarani F . C. 

X 

QUARTA-FEIRA 

Comercial F. C. 

DCUINGO 

" )~ 

~ 
~ 
~. 

i! 
~: 

giná io. vo ·a io. 1 r nte 

1 
Guarani F. C, 

E. C. São Bento 
S. e., C.orinthians P. 

X 

X 

X 

São Paulo F. C. 

E. C. Noroeste 
C. A. Juventus 

QUARTA-FEIRA 1 DIA 5-8-6'1 

A. Ferroviaria de Esp. x S. E. Palmeiras 

DIA DOMINGO 

Comercial F. C. 

E. C. Noroeste 
Santos F. 1 ~-
S . E. Bal;!)~eira s 

A. E . Guaratingueta 

X 

X 

X 

X 

X 

A. Portuguesa de Desp. 

América F. C. 
E. C. XV de Novembro 
S. C. Corinthians P. 
C. A . Juventus 

X E. e. São Bento 
Botafogo F. C. A. Ferroviaria de Esp. x 

A. Prudentina E. A. São Paulo F. C. 

A Secretár ia da E duwçií.o, 
~ pretende in stalar em P r1,;si-s dente Prudente, u m g inásio 
~ vocacional. estando 0 proje-

~ 
••• ... ... 
~ 
•!! 

À. Prudentiha. E. A. .x A . Portuguesa de Desp. " 
·São Paulo ·F. C. x Botafogo F . C. DIA 23-9-61 QUARTA-FEIRA ! edital de 
A. E. Guaratl.ngueta x A. Ferroviaria de Esportes São Paulo F. C. x A. E. Guaratingueta s 

1 
S. E, Palmeiras x E. C. São Bento E. C. São Bento x Santos F . C. •~ 

~ -C. A. Juventus x Santos F. C. ~ 

e XV N b x S. C. Corinthian-s P. DIA 21-9·64 DOMINGO ;;, E. . ovem ro ~é 

E. e. Noroeste X América F. e. A. Portuguesa de Desp. X Santos F. e. :I~( leiloeiro oficial, c:om e:.cri-a Comercial F. C. x Guarani F . C. E. C. XV Novembro x S. E. Palmeiras tório:> na Capital, à rua ;são 

leilão 
ALBINO DE )lORAES, 

~ América F. C. X A. E. Guaratingueta Joaquim, .;45, fone :J2-5096, 

~·· ~ DIA. 12-8-6..l QUARTA-FEmA Botafogo F. C. x Guarani F. C. po.r ~u pi·epo~t 0 om exer-

>.1.=~ S. · Ç. ·Corinthians P. x América F . C. A. Prudentina E . A. x Comercial F. C. ~ (•ício ARSE·NIO COS'l'A 

E. C. Noroeste x São Paulo F. C. i dovidamente autori:.tado pela 
DIA l~M~-64 QUINTA-FEIRA Corinthians Paulista x A. Ferrovlaria de Esportes E Diretoria da ASSOCIAÇAO 

1 A. Portuguesa de Desp. x Comercial F. C. C. A. Juventus x E. C. São Bento 1

1 
RURAL DE PRESIDENTE 

i · PRUDENTE, venderá em 

1 ~~~~~~"~ 
'•••1~~.::•X<+l'llK•~~:•.:tK~~~:::·:::~•:::•:::•::<eoi.a~~'.llli1!.llTIDBiTl!i~!lira!l'l~y.-.;us·MJ1«@~~ ra8 da manbt.i. do da 10 elo i 

PRUDENTINO COOPERE OOM O ASILO DOS VE· LIUNHOS, ASSISTINDO O FILl\'[E. El\I AVANT PRE-

MIER-E «ESTRl}LAS EM SEUS OLHOS», NO P)WXI~IO DIA 12 DE MAIO NO CINE PRliJS([DENTE, EM VES­
PERAL E DUAS SESSõES A NOITE. 

ADQUIRA SEU INGRESSO NAS LOJAS K.ABAZA WA, MA.TSUBARA ~ KAWAZAKl, NA LIVRARIA G-0-

DOY E NO BAR YOSHIMOTO. 

-

<'01·rente, n 0 recinto de EX­
POSIÇõES DE ANIMAIS, 

tod<l!I os bovinos inscritos 

no «VI CONCURSO DE· NO 
VILHOS DE CORTE» des ~ 

ta rei:-tão, que tem o patro­

cínio do Departamento de. 

Produ{'Íio Animal da Se<-re­

ta1ia da. Agricultura do Es­

tado de São Paulo. 
ALBINO DE MORAES 

L iloeiro Ofiola.l 

to de autol'ia do devutado 
Ioshifumi Utiyama, prestes a 
f<er votado pelo Camara em 
São P aulo, A vind a do cita-

do ~s t abplecimento . Je E nsi­

n:i Médio, traria um exce­
l cn~e melhoramento p ara a · 
c:dade, pois, não existe na 

rrgião, nenhum similar .. 

o sa 
eress 

A fin11a , ANTONIO l"IGUEIRA, e ~t~bel eci cla à 
r. ua. Maj<)r F elída. Tarab!\:Y, 683, nesta praÇa. de Presi­

dt nte Prndente, Esta o de São PaulL, cuj.:i estabeleei-

· m '.luto é C[lnhecido 1mnl.Jém po1·: 

.p... 
~I 

AVISA 

1) - Que não 111aih se cledicará ao ramo ele oficina, 
E letroté1·11l('a. 

~) - Os pr0p rietár ios de apa r &.~os en\ con11erto!I 

nl\que1a oficina, de' eriio p1'01'u!'ã-los dentro do ,prazo, d• 

110 (now nta) dlais. ... 

:S ) - E. tinto o prazo a cin.a, os objetos . e aparelhos 
sei'llo cn ti~ , :ós para. -<'obrir ás Gespesas de conserto, per­
dendo os seu·!f eventuaif> p roprie tá.l'ios ·:> ·dirélto a qualquor 
reclamaçn.". 

PNsiciente P r udente, 1S de maio d e 196-1. 

(aJ 

j '1 

AN TONIO FIGUEIRA 

1 -125' 

  

     

      

       

  

    

: DIA 4.7-64 — 
É A. Portuguesa de Desp. x 

DIA 

América F. C. x 

S. E. Palmeiras x 

é Comercial F. C. x 

E. C. Noroeste x 
8. C. Corininians P x 

C A, Juventus x 

    

» Botarçgo PO, 

à São Paúlo FC - * 

  

x 

no 05 o DIA ABI mm 
sPortuguesa-de Desp. x 

x 

x 

E. C. 88 Bento x 
E. C.:XY Novembro x 

Ki Santos F. C. x 
& A Prudentina E A. x 

x A E. feitio o foi 

Bótatogó FO E * 
é AméricaF CO x 

: % DIA 25-7-64. — 

S: E: Palmeiras * 

DIA 26-7-64 — 
* A, Portuguesa de Désp. x 

A: PRUDENTINA E. A. x 
k E; C-XV Novembro x 

à A, Ferroviaria de Esp: x 

E: C. São Bento x 
Mm C. A. Juventus x 

é E. C. Nordeste x 

DIA 29-7-64 — 
É São Paulo F: C. x 
É AE. Guaratingueta - 

2 DIA 1864 — 
& Comêrcial“F.-C. de 

DIA 28-61 — 
S. E. Palmeiras x 
Santos F.C. E 
Botafogo; F.C. x 

* América F.C. E 
Guarani F.C. x 
-E. €. São Bento Es 
S. G, Corinthians. P. x 

DIA: 58.64 — 

A, Ferroviaria de Esp. x 

is DIA 98-64 — 
A. Prudeftina E. A. 
São Paulo'F.'C, 

. E. Guaratingueta 
. E, Palmeiras 

A, 
Hasê 

x 

Juventus 

XV Novembro 

E. €. Noroeste 

Comercial F. €. X
X
X
 

DIA 12-8-64 — 

G. Corinthians Px 

  

DIA 18:8-64 — 
A. Portuguesa de Desp. x 

  

ss — 

. Ferroviaria de Esp. x 

É Es DIA 87.64 — 
Gusrani F. €. x 

DIA 12764 — 
América F. C. x 
E. C. XV Novembro x 
Santos F, € x 

É E. G. Noroeste * 
A E Guaratingueta x 

A.PRUDENTENA EI A. * E, O. 

DIA 22-64 — 

DOMINGO 

E. C. XV de Novembro 

SABADO 

Santos FP. €. 
Guarani F. C. 

A. E. Guaratingueta 
Botafogo F. €. 

A. PRUDENTINA E. A. 

São Paulo F. C. 

E. C. São Bento 

  

QUARTA-FEIRA 

E. €. Noroeste 

DOMINGO 
A. Portuguesa de Desp. 

Guarani F. 6, 
Comercial F. C. 
S. E. Palmeiras 

S. G. Corinthians P. 
C. a. Juventus 

£ão- Eénto 
A, Ferroviária-de Esportes 

QUARTA-FEIRA 
Botafogo F: G. 

DOMINGO 

E. “C. Noroeste 

S. C. Corinthians-P. 
A. Juventus 

América FC. 

A, Ferroviariasde Esportes 
“São Paulo ESC. 
8. E. Palmeiras 

Botafogo PF: C: 

  

QUARTA-FEIRA 

A: PREDENTINA “E, A. 

E, €.XV de Novembro 

  

SABADO 

Potatogo F.C. 

DOMINGO 

A. E. Guaratingueta 

Santos F.C. 

são Paulo F. C. 

Amética F. C. 

Guarani F. €. 

Comercial F. C. 
S. C. Corinthians P. 

  QUARTA-FEIRA * 

E. C. São Bento 
E. C. Noroeste 

SABADO 

A. Ferroviaria de Esp. 

DOMINGO * 
A. Portuguesa de Desp. 

A. B- Guaratingueta 
E. C. XV de Novembro 

A. PRUDENTINA E. A. 
São Paulo F. € 
E. CG. Noroeste 
C. A. Juventus 

QUARTA-FEIRA 

S. E. Palmeiras 

DOMINGO 
A: Portuguesa de Desp. 

Botafogo F.C. 
A, Ferroviaria de Esportes 

E, C; São Bento 
Santos F. €. 
S. C. Corinthians P, 
América F.C. 
Guarani F.C. 

QUARTA-FEIRA 

América F. C. 

QUINTA-FEIRA 
Comercial F. G: 

a 
DIA 16-64 — 

E. C. São Bento 
A. Ferroviaria de Esp. 
São Paulo F. € 

A. PRUDENTINA E. A, 

Botafego F.C. 

Guarani F. €. 

América F. €. 
Santos F. €. Co

de
 

A 
O 
R
A
 

DIA 18-8-64 — 

Santos F, C. x 

DIA 22-8-64 — 

Botafogo F. C. x 

DIA 23-8-64 — 

C. A, Juventus x 

S. G. Corinthians P. x 

E. C. Noroeste x 

Comercial F. €. x 

Guarani F. C. x 

A. E. Guaratingueta x 
S. E. Palmeiras x 

DIA. R$-Be64..m» 
C. A, Juventus E 

DIA 29-8-64 — 
A. Portuguesa de Desp. 

DIA 39-8.64 — 

A. Prudentina E. A. x 

São Paulo F.C. x 

Santos F, C. x 

E. C. XV Novembro x 

América F.C. x 

Guarani F.C. x 

E. €. Noroeste. x 

DIA 29-64 — 

C. A. Juventus E 

DIA 6.964 
S. CG. Corinthians P. 
C. A. Juventus 
E. €: São-Bento 
A. Ferroviaria de Esp. 
São Paulo F. €. 
E. C. XV Novembro 
Botafogo F. C. 
S. E. Palmeiras R

M
 

DIA 9-9-64 
A. Portiguesa de Desp. x

 

DIA 12-9-64 — 
A. Portuguesa de Desp. x 

DIA 18-9-64 — 
A. Ferroviaria de Esp. x 
E. C. São Bento x 

A, E. Guaratingueta x 
S, C Corinthians P. x 

  

Santos F. €C. x 

Comercial F. €. x 

América F.C. x 

DIA 16-9-64 — 

S. E. Palmeiras x 

DIA 20-9-64 — 

Guarani F.C x 
Comercial F. € x 
E. €, Noroeste x 

Santos E. (3. x 
S. E.-Palmeitas x 
A. E. Guaratingueta x 
A. Ferroviaria de Esp. x 
A. Prudentina E. A. * 

DIA 28-9.61 — 

São Paulo F. €. x 

E. C. São Bento x 

DIA 2%-9-64 

A. Portuguesa de Desp. 

E. C. XV Novembro 

América F. €, 

Botafogo F.C. 

A. Prudentina E, A. 

E. C. Noroeste 

Corinthians Paulista 

C. A, Juventus BE
 
R
M
 

p
p
a
 

tabela do campeonato paulista de | 

futeho! da divisão especial 
Na noite de terça feira úl-» departamento técnico da F. 

Pima, sob a presença de va-P. F. expediu -oficiulmente 
varias autoridades esportivas, tabela do certame da especial, 

Eita na integra: 

DOMINGO 

A. Portuguesa de Desp. 
€. A. Juventus 
S. C. Corinthians P. 
E. €. Noroeste 

Comercial F. €. 

A. E. Guaratingueta 
S. E. Palmeiras 

E. C. XV de Novembro 

QUARTA-FEIRA 

Guarani F. C. 

SABADO (à noite) 
América F. C. 

DOMINGO 

A. Portuguesa de Desp. 
E. C. São Bento 
A, Ferroviaria de Esportes 

São Paulo F. C. 
A. PRUDENTINA E. A. 
E. C. XV de Novembro 
Santos P. G. 

x 

QUARTA-FEIRA 

A. Prudentina E. 4. 

SABADO 
Botafogo F. €. 

DOMINGO 

A. E. Guaratingueta 
8. E. Palmeiras 

A. Ferroviaria de Esportes 

E. C. São Bento 
C. A. Juventus 
S. C. Corinthians P. 
Comercial F. €, 

QUARTA-FEIRA 

E. C. XV de Novembro 

DOMINGO 

A. Portuguesa de Desp. 
E. €. Norceste 

Comercial F. C. 
Guatani F.C. 
América F. C. 
A. Prudentina E. A. 
Santos F. €. 
A. E. Guaratingueta 

QUARTA-FEIRA 
A, Ferroviaria de Esportes 

SAFADO 

São Paulo F, C. 

DOMINGO 

A. Prúdentina E. A. 

Botafogo F. €. 

€C, A. Juventus 

S. E. Palmeiras 

. C. Noroeste 
2. C. XV de Novembro 

misrani E O 
   
QUARTA-FEIRA 

Comercial F, C. 

DOMINGO 
A. Portuguesa de Desp. 

América F. €. 
E. €. XV de Novembro 
S. €. Corinthians P. 
C. A. Juventus 

E. C. São Bento 
Botafogo E. C. 
São Paulo F. C. 

  

QUARTA-FEIRA 

A. E. Guaratingueta 

Santos F. C. 

DOMINGO 

Santos F. C. 

S. E. Palmeiras 

A. E. Guaratingueta 

Guarani F. C. 

Comercial F. C. 

São Paulo F, C. 

A, Ferroviaria de Esportes 

E. C. São Bento 

  

Teve prosseguimento: na 
noite de domingo 

mais uma rodada do 

pesrato- Univer 

lista Fut. 

Jogando no gim 
FE em São Paulo a 

último, 
Cam- 
Pari 

  

        
plac ard do campeonat 

campeonato 

   
   

  

fico 

comia Fa 
nharia Barão de 

universitário paulista 
dois tentos. O conjunto de 
futebol de salão dos acade- 
micos prudentinos jogou e 
formou Henrique, 
Sergio Peres e Ramon E 

s: Olei- 

com. Zé 

  

zuo marc; 

  

am os g   

Kazuo,   

  

universitário pallista 
  Sábado dia 9 no Gina- 

sio Paes Leme 
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Associação Allética -sca- 
Alver' vs, 

    

Castro 
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por que 
Vogatex 
é 
simétrico? 
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4 A Secretária da Edu: 

pretende instalar em Presi- 
é dente Prudente, um ginásio 
H vocacional, estando q proje- 

ta 

de 

leilão 
ALBINO DE MORAES, 

leiloeiro oficial, com esc 
tório na Capital, à rua São 

edital 

ê 
* 

  

Joaquim, 545, fone 32-5096, 
por seu preposto em exer- 

cício ARSENIO COSTA 
devidamente autorizado pela 
Diretoria da ASSOCIAÇÃO 
RURAL DE PRESIDENTE 
PRUDENTE, venderá em 
público LEILÃO, às 10 ho- 
ras da manhã do da 10 do 
corrente, no recinto de EX- 

  

| MERE 

  

PRUDENTINO COOPERE COM O ASILO DOS VE: LHINHOS, ASSISTINDO O FILME EM AVANT PRE- 

«ESTRELAS EM SEUS OLHOS», NO PROXIMO DIA 12 DE MAIO NO CINE PRESIDENTE, EM VES- 

PERAL E DUAS SESSÕES A NOITE, = 

ADQUIRA SEU INGRESSO NAS LOJAS KARAZA WA, MATSUBARA E KAWAZAKI, NA LIVRARIA GO- 

DOY E NO BAR YOSHIMOTO. 

POSIÇÕES DE ANIMAIS, 
todos os bovinos inscritos 
no «VI CONCURSO DE NO 

VILHOS DE CORTE» des- 
ta região, que tem o patro- 
cínio do Departamento da 
Produção Animal da Secre- 
taria da Agricultára do Es- 
tado de São Paulo. 

ALBINO DE MORAES 

Leiloeiro. Oficial 
  

eSTe . O Peço õ, 

Para facilitar o trabalho e propiciar rapi- 
dez na cobertura (não é mais necessário 
orientar meticulosamente a direção da 
chapa e nem corte de canto!). 
Vogatex simétrico assegura correta veda- 
ção, pesa menos e economiza madeir: 
mento, transporte e mão-de-obra especia- 

A.A.A. Manoel de Abre: 

ade de Medicina San- 

      

Domingo dia 10 

násio Paes Leme: 

No gi: 

    

Associação Atlética Aca- 
dêmica Castro Alves vs, 

AMA: Economia Macken- 

zie. 

NOvo qoS4» 4 Se x8ICO 

lizada. Vogatex simétrico é vendido por 
preço justo - V. não paga material inGtil 
e nem as perdas. Com Vogatex simétrica 
V. reveste o telhado com um material re= 
sistente à ação do tempo, incorrosível 
e indeformável. Visito seu revendedor 
ETERNIT e conheça o Vogatex simétrico. 

Mais de 60 anos de experiência na 

E mais: 

  

to de autoria do de) 
Toshifumi Utiyama, prestes 
ser votado pelo Camara em 
São Paulo, A vinda do cita- 

fabricação de produtos de cimentos 
amianto garantem o legítimo,    

   

  

à ginásio vocacional para pruden E 
do estabelecimento de Ens. 
no Médio, um: exce- 

melhoramerto pára a 
traria 

  

cidade, pois, não existe na. 
região, nenhum similar, 

  

a quem possa 

interessar 
      
dente Prudente, Estado de São Paulo, cujo 
manto é conhecido Re por: 

PREDEN 

AVIS. 

ANTONIO FIGUEIRA, 
'arabs   

estabelecida à 
» 683, nesta praça de Presi- 

estabeleci- 
   

PTEÔNICA 

  

1) — Que não mãis se dedicará ao ramo de ofiejna 
Eletrotécnica. 

  

2) — Os proprietários de aparelhos em consertos 
naqueia oficina, deverão procurá-los dentro do; prazo, de 
so (noventa) dias. 

3) — Extinto 0 prazo acima, E objetos é aparelhos 

serão vená 

dendo os 

reclamação. 

Presidente Prudente, 

  

Os pára cobrir às di 

  

s dé Conserto, Der- 

  

eus eventuais proprietários o diréito a qualquer 

5 de malo de 1964, 

(8) ANTONIO FIGUEIRA 
1-1259 

  

  

O IMPARCIAL 

    

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 10 domaio de 1,964 

    



L 

nôvo panfleto para turistas 
'"·" ·º'Departamento ~e- Comer 

. cio dos mstados Unidos pre· 
parou um novo panfleto in­

formativo para visitantes ao 

pais': ,Mais de dois milhões -çle 

exemplares em oito idiomas 

!rances, espanhol, italiano, 
alemão, portugues, japones, 

ahaves de" escritorios no ex-

~êl' ICr . do Servico ãe Turis-
interesse -Aara o turista. ·um 
totai de U:znoz . tÚfi5taB e !'., !\ ~ '. -

, comerciantes do exterior, vi-':l ''.','.," ' :; .. f, ', -

....... 

· h olandes e ingles - foram 

impressos para distribuição 

.. _ .... :.· ·, 

mo dos'.Estados Unidos. Cha-

m.:i.do. _«Fatos Sobr.: os Rsta- si taram os Estados Unidos 
(los Unidos da América;} :::ori ·enf{.~' · ]u~ho ~e' Ísáz'e ··)unh0 

tém dados sôb.r:e viagens, ho-···. · de 1963 .'"tend.o ~asto rriâis de 

teis, clima, moeda, alimenta~ · 450 IT;ílhoes ·ac do!ares. A 

ção, artes, compras, gorgetas media ·de despe.sa . Ú>i de aPIO 
e varios oUtJ OS a_,,suntos de ximadamenfo· 375· d°éiaTeS por ' 

pessoa. 

nova · farinha de· soja auxilia 
alimentação · ··ínf a HUI 

O Departamento de Agri­

cultura dos Estados Unidcs 
desenvolveu uma nova fal'i­

' ~ha de soja de especial . uti­

.lidade . na alimentaçã0 infanU_l. 

Essa farinha com 4-Q<;; de 
proteina 20'/,; ae gorclur·a po-

.de i,er usada sozinha em be- ·· 

bid;:t.s como leite ' de soja, lei 
te para recem-nasciclos ou 

c-m produtos de cereais no 

i:para1·1 ão. massinhas, pr o­
duto:>. cozidos e sopas. A fa-. 

ri nh :i. é, feita de soj.a eles-

financiamento sólido 
Com as contribUi"ções ao se 

guro social e os juros obti­

ctes pelos 'fundos de financia· 
mento· se cobrem todas as 

· ~espesas do programa de 

prevideiicia social para tra­
"balhadores norte-americanos. 

saitlas qne se .11.lcula para os 

CJnco . anos seg·uintes. A Jcii' 

dispõe um exame periodico 

pc1· um grupo assesso!· 

1<,_ mado por representantes 
ôo~ trabalhadores, dos D'.1~ · 

' :..>:Js e Cio público - (a es- 1 

cascada .com um eq _ ui~amento 

.relativamente .simples e mo­
ve\ que pode Fer usado cm 

arcas one(p o p;-oduto é ne­

ceS~3.1 i :. e 011c:c a. ~ oj:~ .. _ticd1..· 

õer cult:vad't cu env:ar1a rom 

facilidade. 

te!a<:oe:J p~ua :!onservar sua·. 
b·a.s:e financeira solida. A con 

.· ti>uu·c.ão do_ scgur~ · so .... ia~ 

ao bem-estn.r d;; pqvo norte­

gffie'.ic ano vai alem do paga­

Ilie:;.~o :1n Cin}1eir:;. Po:ie . . ~ . . . 
P.o• t1nto, ~n con• i<'crado co-

Existe uma junta que infol'- e:!". de c::ntribuiçõ.:r;, esti- mo· 0 mais in1.portantc in!:-

ma anualmente o c.ongre·sso , . ,_ .r,tivns de çusto, Politica de trumento u~ad 0 pel;:i governo 
sobre as condições dos. fun- ,'.lv~r ~ ã:> dos fun:.1os e .assun norte-amcrica'1o para auxi-· 

dos e sobre as entradas e . to.· fi ~ca is afins para determi liar seu povo. 
r.ar re o programo exige al-

b •• or a111za 
comissão ·:especial 

Com a finalidade.: de esiu­

dar minucJ.cisamente ·a: aPli­
cação do Atei Institucionaí, o 

r-c:-:o B 1.anco, resolveu orga- , ... po,r estudap.tes,. traba!hado-

. ·nir:rrr uma Comissão Espe- res e inferio1~;-1 das Fõrças 
eia!. Teme, o Presidente da 

Presidenf;e Humberto Cas- · · P.cf:úh'ica, a deflagtaçã0 de . 
AI'mi:tdas, se houver .. apllca­

ção imponderada . da . medida. 
· · um:i. .anarquia. prmnovida. 

. / .. ;'.:;_ .. 

. ' 
.. .. ; ~ . 

.. .. ~riação .da f acuid de de Dledillina 

... 
"' o 
E .. 
Ih 

ern todos os veíéulós 
· .. 

MERCEDES· BENZ 

o ,~· mesmo · pad.rão 
d qualidade 

e dé ·técnica . , . 
-·· _1nsuper-ave1s 

· · ;.$ 

® ·Ho •m ••l<•lo 
Mercedes-Benz para cada tarefo • . Caminhões paro todos 

os tipos de cargo, pa~a tr.~nsport~ _de terra, d• pedras, 

ou de aço. Cominhõe~ . para quolq~er tiP.O de .estroáa • 

de clima. Ônibu ~ . de · vórios tipos. Todos os veículos 

M rcedes-Benz opre$entam o mesmo excelente padr&o 

de eficiência, e contam com. o colaboração é'pecial do 

SOFUNGE, que fornece os peços !undid-cB vitCIÍ$; ·desses 

velculos. 

MERCEDES· BENZ 
Sua b.ªª _ estr~la em qualquer estrada 

IOFUNllE uma Indústria a 111rvlyo 
da indústria brasileira 

·ago1a · pata a 
. " . ~ .: 

.... ..; ·. 

• .... 1f • 

.· - =-~:. · ~ . 
São p 'áulo - SSI E3tão 

abertas no Instituto· Cultural 

l:tá"lo-Bt'asileiro de São Pau­

lo, · i"nscrições para bolsas de 

estudos oferecidas peLo go­
verno italia.Ji.o. DO periOdO de 

sitarj·os;.. de.· naoionali da de 

b1'asHeira e ·de -idade inferior 

a 35 · anos·, par~ cursos de 
aperfeiçoamento em institu-

ngir:se a ,. se~refarla do Ins­

t ii:i.1to Cultura'l ~tal".-Brasi-

leira, ~a .7: àe - ~R rily . 2ªº · 5.o 

an$r ,. Sã9 .. pip.11~:: : . 

. . . . ···· ·: ·•,,;,. 

:·. veterinári.a- em-rio , pardo · n c vemb ~· o d.e· 1~ · 64 aLé junho 

. de ' 19135. As bolsas são reser· 
. . ~actaS a· ctiplomandos univer ..... 

tos univei·S·itarios peninsula- · 

1 
· 

::;.::::.·.::::~:.::~:::~ ···· batucatu.· az ·conutess.: o 
p reenchimento· de inscrição· _ . 

os . interessado! · deverão di-

, .-Está · tm!?sando pelas ulti-

mas emend~, o projeto de . 
· Lei n.o 682, de 1963" apresen 

·fado pelo deputado' Li.teia Ca­

sanova Neto, que cria a Fa~ 

c. t:::.:"",:e .. :.:: _,, -l.iicina V cterinà · 

r!~ em Santa Cruz do Rio 
·Pardo, na Media Sorocaba- · 

na. ·-A instalação dessa unida· 

g1ao. 'ho · cat11po univÚsita!'io, 

pteétÍ.éhendo 1:1!-r\a lacuria mui 
to ·grande, · que cm.tsava pI'o­

fundôs desfalques dado sua 

impói'tancia. 

•". das classes produtoras ao 
BotucaLu - - SSI - Com a 

pa.rticipaÇ.ão de mais de 300 

cirurg·iões de todos os esta­

dos da União rcalizar-se"á de 
. 19 a 21. de junho, congresso 

do Colegio Brasileiro i;l.e Ci-

rurgiões promovido pela· Sec 
çào Regiom~l de A ssi:x:ffaçAo 
Paulista · de Medicina. A · pà:r· 

te cientifica do cel'tame se~·á 
desenvolvida na Faculâa.de. d.é . 
Cienciás Mediêa.S e · Biologi-· 

cas desta cidade. 
de do Ensino Superior, pro­
vo·cará gr ande avanço a re- da alemanha federal 

• comérc10· e instalações 

São Paulo -.- SSI - As 

classes p.ro:..utoras pau.1::;tas 

oferecerão ao dr. Hejnrich 

Luebke, presidente da Ale­

manha Federi;l, a lmOGo no 

ctia !1 áe mafo proxímo. 

As adesões devem ser co­
municadas ao Departamento 

de Relações Publicas da Fies 

p-Ciesp, Viaduto Dona Pau­

lina, 80, 5.o andar - São 

Pau] o. 

J~ ·GONCAlVES t TD A. . J . . •, arquitet~ra ·medico-hospitalar 

.: ,· 

. . . c:r 

ESPECIALiZADA EM 

MATERIAIS.· -ELÉTRICOS 
. . . 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 
. SAIXA TENSAO 

São .PaulJ. SSI - ]!:stão aber­
tai;, 'inscrições para matricu­

la no Curso ele Arquitetura 

de Unidades Medico-Sociais 
para arquitetos e engenhei­
ros .ciVÍ:s promovido pela. E s~· 

cola N adenal ·· de. · Sat1de Pu-

. blica. Os interessados deve­

rãq. endereçar seus requeri­

mentos de inscriçã0 ao dire-

tor daquele estabelecimen­
to d ~ ensino, Avenida Rui 

B·in·b ~sa, 116 - 6.o andar -

Guanaba,i:a. 

llW~trIBl~~ Q ~~@®@~ 

··1nos .: 'rr:· ~6il~©~ rn~ ~~~001 
sind~ato · dP. .tint-as ~ 

diretoria 
.. . .. , , \. 

·ELEÍRÍCIDIDf' RURAL 
verni_zes ·.·tem nova 

~ ·. • ,_· . · . 

E 

R üa Jlr •. josé 1íz, ·:so.3' .,._ ex:., postal, 802 • , fone, 

. . .. 

INDUSTRIAL 
São Paulo - SSI - Foi 

eleita e tomar ~ posse pa.ra di­

. <rigii: . bs :destinos da Indus­

:· ' Tri.a de:···Tintas .e ; Verpizes, 

1O1
1
. ;•. :a traves .de .seu Sindic~to de 

1• .-.=::.a:c:=:mmi:=;:;::..,,::::::.=::==========::l::!':lli::==== =-= ============~ .· .Clasiie, no bienio 64 66, a 

seguinte c~apa l srs: H;)lne­

ro ~elli?ta:ii, Oscar W_ind-. . 

mnler e Egidio Horst -- di­

retores ; srs. Thcmaz Falzo­

ni, J onas Mo:·eira e Lauro 

Cortines Laxe. suplentes . 

clubes de ciêntias-. 
EISCOLA INDUi:;'.flUAL DE PRES. Pii~Pf..N '. i'lll 

.J:-1e,;.dente de Honra 

f·. e 3 1C .. ence 

·/'.\: 

---- .. . 
Ari Alves de OliVeil;& 

Antoi\io :>.ii.nohara 

Regina Kioxo· Sato 

. . . . . . . . . . . . . Albe1'to u I'adisKi 

Assamu Ozai 

. . . . . . . . . . Aristides Pedr·o Lu.narài 

. . . . . . . . . . . . . . Sonia Maria Pontalti 

v i<.e-1-res•denie 

l.o Secretá1·io 

2.o Secretáno 

l.o Tesoureiro 

2.o Tesoureiro 

B ibliotecário 

Bibliotecário 

Pedodo Manhã 

Período Tarde · .... 

Milton Shigueo Inoue 

José Carlos Rapo-

so. e Laurinda Hatsumi Yamada 

Departamento Social .... Iria Marta dos Reis e 

Aurora Massas Inoue 

Pedro Antoni0 dos !:'>antos 

e · E lisa Hideko .. Sato 

Aurora Massae Inoue 

RauJnildo Ramos Guerra 

CJari::e Yayoc Ykoya.ma, Te· 

Departamento Cultural 

Oraclora QfiCÍal 

Consultor Jurídico . 

Conselho Fi5cal 

reza Tokio Sa\{otani, Maria Therezinha. · Paríse 

Fernandes, Luiz Koitiro Shiraishi e Hélio Zanetti 

H erbella 

Orientador. Prof. Ivan Corrêa e Prof. Antonio 'JJSé ·Pereira 
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nôvo. panfleto para turistas 
“e O, Departamento de Comer 
- cio dos Estados Unidos pre- 
parou um novo panfleto in- 
formativo para visitantes ao 
pai 
exemplares em oito idiomas 
frances, espanhol, - italiano, 
alemão, portugues, japones, 

* holandes é ingles — foram 
puição 

    

impressos para di: 

“mova farinha de soja 

Mais de dois inilhões de ; 

atraves der escritorios no ex- 
torior do Serviço: de : Turis- 
mo dos-Estados Unidos. Cha- 

    

mado..<Fatos Sobre os Esta- 
dos Unidos da América» son 
têm dados sóôbte viagens, ho- 
teis, clima, moeda, alimenta” 

  

  

os outros assuntos de 

  

“alimentação infantil 
OQ Departamento de Agri- 

cultura dos Estados Unidos 

desenvolveu uma nova fari- 

: nha de soja de especial uti- 
lidade na alimentação infantil. 
Essa farinha com. 40%. de 

proteina 20:% de gordura po- 

de ser usada sozinha em be- 

bidas como leite de soja, lei 
te para recem-nascidos ou 

  

com produtos de cereais no 

macartão, massinha 

  

cozidos e so 
feita 

Cut:        
rinha é 

financiamento. sólido 
Com as contribuições ao se 

guro social e os juros obti- 

des pelos fundos de financia- 
mento se cobrem todas as 
despesas do programa de 
previdencia social para tra- 
“balhadóres norte-americanos. 
Existe uma junta que infor- 
ma anualmente o. congresso 

sobre as condições dos fun- 
dos e sobre as entradas e 

saídas que se calcula para 03 
cinco anos seguintes. A léi 

dispõe um exame periodico 
por Um grupo assessor — 
tomado por representantes 
dos trabalhadores, dos 

  

  

pai 
tuzs e do público 

contribuições, é: 

s de custo, política de 

à» dos fundos e assun 
scais afins para determi 

   
    

de ti 

  

10 

nar se 0 programo exige al- 

ão, artes, compras, gorgetas 

  

interesse para o turista, 

total de 1,2290102 t 
  

  

comerciantes: do exterior, vi-” 

sitaram os. Estados Unidos 
entré junho de' 1962 € Junho 

de 1963 tendo gasto midis de 
459 milhiões 'do dolares. A 
media 'de despesa foi de apro 

ximadamente' 3 
pese 

    

5 dolares por 

  

auxilia 

  

cascada com um equi 

relativamente simples é 
ser usado 

samento, 
mo- 

  vel gue: pode em 

  

Rs areas onde o produt 

ce; 

  

i= e qnde ass    

  

facilidade. 

terações para conservar sua 
inteira sólida. A 

  

com 

  

tribu'ção do seguro soe 

  

   
mo O mais importante ins- 
trumento us     

  

castelo banco organiza 
comissão especial 

ey 

Com a finalidade" de estti- 

dar minuciosamente a apli-* 

cação do Ato Instibticiónai, o 
Presidente Humbério Cas- 

  

- HEstá passando pelas ulti- 
mas emendas, o projeto de 
Lei no 682, de 196% apresen 
fado pelo deputado: Lucio Ca- 

sanovã Neto, que cria a Fa- 

    
    

      
   

RE 

  

tóz, 

  

lo Branco, “resolveu. orga- 
uma - Comissão Espe- 

“Teme; o; Presidente da 
a-deflsgração de 

    

      

anarquia, promovida, 

criação va faculdade de medicina 
veterinária em rio pardo 

e de mitaicina Veterina 

Rio 

  

ria em Santa Cruz do 
Pardo, na Media Sorotaba- 

na: A instalação ds 

de do Ensino Superior, pro- 
vocará grande avanço a re- 

+ unida- 

  

pelo go no 

norte-amer o para, auxi- 

liar seu povo. 

por estudantes, traba?    
Tese inferiorss das Fórcas 
Armadas, se houver “aplica- 

ção imponderada da medida. 

  

gião, no cainibo universitario, 
preerichendo uma lacuha mui 

tó grânde, que causava pro- 
fundos desfalques dado sua 
importância. 

  

  

-comércio e instalações 

). GONÇALVES LIDA. 
ESPECIALIZADA EM 
MATERIAIS ELÉTRICOS 

“TRANSFORMADORES 

| CHAVES PARA ALTA E 
“À BAIXA TENSÃO 

LUSTRES = GLOBOS 
EM GERAL 

| ELETRICIDADE — RURAL 
ME must. 

“ex. postal, 802 

FIOS E. CABOS 

  

             - fone, 701 

ms are z 

  

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 

8 
z 
8 
a 

    

  

    ão Patlo -- SST 
abertas no Institutg” Cultural 

Ttalo-Brasjleiro de São Pau- 
lo, inscriçõ: bolsas de 
estudos oferecidas pelo” go- 
verno italiano no periodo de 

   

  

   

novembro de 1564 até junho 

de'1965. As bolsas são reser- 
vádas a diplomandos unive 

  

      

    
    

- em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

vefculos. 

MERCEDES-BENZ 

de- nacionalidade 
Brasileira “é de idade inferior 

a 35º anos, párg cutsos de 
aperfeiçoamento em 

sitarjos,» 

institu- 
tos universitarios peninsula. 
ros: Para maiores esglare- 
cimentos; assim Como! para 

preenchimento: “de inscrição 

os «interessados deverão di- 

  

das classes produtoras ao 

pres. da alemanha federal 
As 

  

q 

classes proúutoras pauistas 
São Paulo =—:5: 

Heinrich 

Ale- 

no 

oferecerão ao dr. 

Luébke, presidente da 

manha Federal, almoço 

dia II de maio proximo. 

As adesões devem ser co- 

municadas ao Departamento 
de Relações Publicas da Fies 

p-Ciesp, Viaduto Dona Pau- 

lina, 80, 50 andar — 

Paulo. 

São 

“arquitetura medico-hospitalar 
São Paulo SSI 

cinserições para matricu- 

la no Curso de Arquitetura 
de Unidades Medico-Sociais 

para arquitetos e engenhei- 
rôs civis promovido pela, Es- 
cola Nacienal de Sande: Pu- 

    

    

sindicato. de 
vernizes tem 
São Paulo -— "SSI — Foi 

eleita e tomará posse para di- 
“arigiy os destinos da Indus- 

citria de-Tintas e Vernizes, 
«ptraves de seu Sindicato. de 

a 

  

Classe, no-bienio: G4- 

blica 
rão, endereçar seus requei 
mentos de inscrição ao dire- 

daquele estabelecimen- 

Os interessados deve- 

  

    
ensino, Avenida Rui 

Barbosa, 716 — 6.0 andar — 
Guanabara. 

tintas e 

nova diretoria. 
seguinte chapa: sis; 

“to Bellintani, Oscar Winds 
muler é Egidio Horst — di 
retores;. srs. Thomaz. Falzo- 
ni, Jonas Mo 
Cortines Laxe, suplentes. 

Homes 

  

eira e Lauro     

“tituto Cuiturai 

  e a secretaria do Ins- 
Ttaio-Brasi- 

zig; 

  

Botucatu, — SSI — Eom a 
participação de: mais de 300 
cirurgiões de todos os esta- 
dos da União realizar-se-fede 
18 a 21 de junho, congresso 
do Colegio. Brasileiro de Ci- 

    
Ficsidente de Honra 
Eicsicente 
Vice-Presidente cos 
OSS 
20 Secretário 

  cretário 

  

10 Tesoureiro 
2o Tesoureiro 
Bibliotecário 
B 

  

Mercedes-Benz para cada tarefa: Caminhões para todos 
os tipos de carga, para transporte de térra, de pedras, 

“agora para a ita 

    

Período Manhã 
iotecário — Periodo Tarde -.. 

“Há um veículo 

  

au de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada 6 

de clima. Ônibus de: vários tipos. Todos os veiculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com-a colaboração especial do 
SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 

, 

Sua boa estrõia em qualquer estrada 

OFUNGE uma Indústria a serviço 

da indúsiria brasileira 

rurgiões promovido peta-Séc 
cão Regional de Associação 
Paulista de Medicina: A: p 
te cientifica do, ceitamê 
desenvolvida iia Faculdade 
Ciencias Médicas e Biologi- 

  

cas desta cidade. E 

e a 
Ari Alves de ONVEira 

António Suinohara 
Regina Kioxo' Sato 

Alberto utadisii 

do Assamu Ozai 
Aristides Pedro Lunardi 

Sonia Maria Pontalti 
Milton Shigueo Inoue 

José Carlos Rapo- 

  

so e Laurinda Hatsumi Yamada 
Departamento Social 

Departamento Cultural 

Oradora Oficial 

Consultor Jurídico 
Conselho Fiscal 

reza Tokio Sakotani, 

Iria Marta dos Reis e 
Aurora Massas Inoue 

Pedro Antonio dos Santós 
e Elisa Hideko, Sato 
Aurora Massae Inoje 

Raulnildo Ramos Guerra 
Clarice Yayoe. Ykoyama, Tê 

Mária Therezinha — Parise 

  

Fernandes, Luiz Koitiro Shiraishi e Hélio Zanetti 

Horbella 

Orientador. Prof. Ivan Corrêa e Prof. Antonio Jo5é Pereira. 
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nosso clube: a iesla foi um estouro e a idade resr>t>stt ; • • ·t1e1ttacii H of deif 
econômica elabora 

novas tabelas 
tem sua embaixatriz: jacira ravazi 

Com ex.ito iml>a.r, na. noi~ 
~ dia. .2 deste a .alta ~ci•• 

clade regional, esteve reun.1ct. 
nos salões dé festa.s do tradi­
ciona1 gremio da Praça Ata­
liba Leonel. O . açontecimen­
tO, foi etetiv~ p. vii ~ 
meira em nosaa e.idade. A di­

retoria. do Nosso Club, att.:.n­

dendo aol! aA!iei_oa do cresci· 
mente :social por que passa. 
a cidade, idealizou e p1·omo· j 
veu com ab3oiuto sUSCelio o 
«&ile da. Em baixa.triz». Os 
preparativo! para o aconteci­
mento inesquecível tieravm 
inicio um mes antes da data. 
Somente uma. . atitude desta 
natureza, poderia contribuir 
para a beleza do espetacu-
lo presenciado. Com os sa­
lões devida.mente ornamen­

t-&dos pelas «Lo)a• Ri~hue-

. ' 

lo;., piwi•a.inent. &t .li>2 hor .. 
teve inicio o i'rami• baile 
cem aspecto. de .:a.conte-::i­

mento r~ional» po~ a11 e1-
t!l v8 pl;'fas.ent• ei. fina flor dfl. 

soc1edede desm reg:iio. o con 
junt-0 «Embaixatriz 8-how» 
que animou aquele acontcci­
znento á do Rio d Janeiro e 

obteve' grandii .suces.so. Nos 
primeiros minutos da. rnadru 
gad:e. do dia. tres, num ambien 
t-e de grande espectative., as 
candidatas ao honroso titulo 
de ~ Embaixatriz do Turis­
mo-64» desfilaram individual­
mente na passa.rela do. ~lu­
be, diante da mesa jul{:'ador..a 
Fol'am nove as cpncQn-entes 
numa lut8 que J'lão. J+avi,a fa­

vorita pois, o .que há de me 
lhor em nossa juventude fe­
minina, disp1,1tou o ambieioao 
cetro. ltis os .llomn que con 

ecrrt'1'&ll'l..: Jacira :t'lava.zi, 
Eduarda Peres, Luzia Beni­
to, Ros8 Onishi, Edna Benito, 
Ozana Villar, Janice Bonilha 
Marilena Patara. Ao pisar a 
Sonia Maria Campos Netto e 
passare?.l, todas as candida­
ta~ foram ovaclolll,\das fre­

neticamente, consequentemen 
te, o trabalho .dos jurados .foi 

dificultado. Depois de exami 

narem rigorosamente as dis· 
p1,1tantes, o juri optou pela 
vitoria da graciosa Jacira. Ra 

vazi que conquisto\! para si, 
os meritc-s ~a «Embaixatriz 
do Ttirismo-64». O segundo 
lugar coube a simPát.i.ca Beni 
to e o terceiro a Sonia \Ma­

ria. L:Jgo ap0s a · coroação da. 

vencedora, a mesma foi a,. 

presentada a.os presentes, 
la diretoria do clube, OQmO 

a Embaixatriz do Turismo de 

1964 de no.saa ciO~ Depois 
do Julgamento· o baile . foi 
reiniciado prol.Jngando·se até 
às quatro com -u 1'1alâ!> .total­
mente _r.e:p.leto. O -a;conteci­
mento sem duvidas, marcou 

ePoca nos anai,s .dil historm 
.de nossa socied.s.de.. Par:abens 
s. vencedc-ra e VeJlctóas. O 

IMf> A.RCIAL cwnprimenta 
efusivamente a diretor.ia do 
clube que prom~veu, talvez, 
o maior acontecimento social 
destes ultimas_ tempos. Iden 
ttca festa. foi realizada ns 
noite de .3 deste em Porto 
Epiacio, quando a EmbEJ.ixa­
tr.iz Ana$taciana. esteve pre­
sente, juntamente com Ange­
lo Bonilha, presidente do clu 
be. Bola Branca! .aos ideali­

, zadores e aos promotores cio 
marcante ~contecimento. 

resposta aos 
crlanca não 

1 

pais de 
nascida 

uma 

amor. 
~ m~ior dadiva .qu• os ~i~ 

JJ<>dem da; ' ~ vid~. Nada 
tem iguiµ valor. B;lrn e?mPti.· 
r"&ção com a vida. tudÓ mais 
é farol<;> a.pcll&!. ·Quem tiver 
lllnda. um ve.sti;liio de re.líjii~ 
.sabe que a. vida. 4Wrena. ' 
uma prepara.çto P'-1'& a 

y~~ ~t.rnr,, 

Um homem. qu. nlo VÍV$U 

na ierra, nt0 p~ alcan~r . ~ 

o ceu. Por~ ~r a Vida, 

Hntido. Não posso i'r 
a luga1' nenhum. Nunca co· 
nheci o tempo. Não sei o 

filhos que êll'! lhes querüt 
da..r. Cá p11-ra nos, espero que 
voces se sairão melhor com 

que é religião; mas pergunto ele que poderão comprovar o 
·& mim mesmo, se o Deus de que querem iroPingir a. mim. 

J-uati&a não peq~untarii a vo- Com infinita trl11teA. 
ess por mim e por todoa OJ .. +-. 

.. J~.~~\ 

Se\1 filJI,::i aão nasçldo 

carta à :minha mie 
.C dédicada a todas a. tlàes do. ·IÍr1silJ 

~~l'el ~ ·f ~ ::n>e 
~~ : d~ - ::P~, _ com Téta-

• yàt;- #l~ , n~~ ;· ile rlfM, 

- ~ DUWl!i J~àB.ães, _ qu~ 

Jl"'l' aqui : 1ent&J;Q.lll .. faz.e.i:· a 
.-_-ll!eu e:ele-1ro. '.} 

Ai;onta ele em outro tre­

·cho de !IUa «obra» que em 
outras Iocal.idade.s t>.xist~:u 

rifas, e que_sõmente em P.ru. 
llente es.sa facllJdad.e oa0 .,. 

xi.ste; .nàa ~ eiiste «moleque 
de bnp1·ensa» p01·qne C1ll 

Prudente e:x.1,ste um coletor 
federal que cumpre a Lei. 

Não exi~e rifas em Pruden­
te, i:·::irque o coletor Dilo tr-o­

<.>a. o seu no1ne p or dinheiro e 

não existe, porq~ apesa1· de 
nã,o te1· concurrencta. na fntJ.­

çll.o que exerce. -tem senso 
de _responsabilidade, cll.ia res 
ponsabllidade não Pode ser 

dada à «nwloques eomo v0 -

.Reportantto-me l\s cuca~ 

quero dizer á voCê «moleque 

m.al cheiroso» tenho capaci­
dade suficiente para diseuttr 
com elementos como v()Cê -

aiias, diga-se de passagem 

que isso não é gloria nenbu. 
ma; era minha Intenção, ir 

um pouco mais longe, i»to 6. 
ir até, as linhas d'agua, ~s 

vooê, a :a.ba de t1-Ur nio J1-
nha mas sim agua, por Ju- -
t:ermedJo rle outro moleqi te 

que veto oom o proposlto de 

se re~ratar <lo que foi dito -
isto ~. ir a.té, RS lin!tas d'a,(W\ 

.caco porem,. a~oluta iJU~iao 

de frhar. Era. miqiui. i.nte11!)40 

ir mals longe pal'a dar & d,o. 

se que voce merece, pois as­
sim 6 que proce<te quem tem 

1 uãd, mas dhui.te do oo:i.r 

~Ido nelilte instante, vou por 

O .Delegado de Oz'dem Eco 
.nõmica de Presidente Pru­
dente, Ar . • Mál·io .OHnto Jun­
queira de Oliveira, com a 
colaboração - de pessôas idõ ~ 

neas da cidade ela'borou no-

vru; tll'belas de pi'eços dé g~~ 
neros, dando Por ca.ncélad& 

as antigas t~belas <ll.atribtú· 

dae anteriormente. As- .tabe· 
las elaboradas consta :-c,om 
os segu.inte!J preços: 

carnes bovinas de La 

Filé 

Contra filé _ ...... .. ... ... . .. . 

Alca.tre ............ .... ... . 

Coxão mol-. e patinho .. . .. . 
Lagarto , ... .. ... .. .. .. .. .. , 

Pa.letit s-em õsso (braço> . .. . 
Coxãó duro ... . . . ..... . 

Cr$. 700,00 
Cr$. 700,00 

Cr$ . 630,00 
Cr$. 63(),00 

Cr$ -uo.oo 
Cr$ . '120,00 

Blsteca (contra filé com ôsso) Cr$. 500,00 

úARNE.~ BOY.INAS DE i .a 

.Assem com õsso .... ..... .. . 

Assem sem ôsso .. .. _ .. .... .. 
Costela 

Carne Mofda .. ...... . 

... - CARNES DE 8WNO 

T<1ucinho 
\ 

Carne de 1.a .. ... .. ....... _ 

Carne de .2.a . .. ... ... .. . . 

Quanto aos preços de car­
nes, tanto suinas como bo­
vinas que são vendidas na 
feira-livre fie<lrá a cargo do 
Prefeito Municipal. 
Ui:IT.Ei PASTEURIZADO 

C$ . 

Cr$ 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

800,00 

330,00 

250,00 

300,00 

7W,ÔO 

&50,,00 

600,00 

o meu ponto final nestes es­
elarechnentos, não ante~ de 

TIPO,r..f(C» 

. A <tiê}egacia Ordem 

aBsmRV .A!Ç.l,O: Os ~­
ÇO/f acima ao leite pur'1 e 

sem açucar. Leite çom - ~­

fé, . ou a ~car o»e<!.ecerl\ um 
acréscimo de 10 crua.iros 

a.o.s. preços re~pectlvamente 

descriminadoit a~ima. 

PAO' 

adverti-lo que, não . pinte Econômica já. elaborou tam- Pão especial L1BERADô 
ma\.i quadros com tintas ver- bém os preços de lei~ cons- Pão de 50 gTAmll.$ a 

rue::.tm,, tã..J do grau da.que- tando nas seguintes bases:. ' ,,Cr' 10,00 no ll.t&cado e Cr~ .. 
les como multo bem dis!te um Na usina. de p8.$tetlriü- :,,.11,00 no varejo, 

dos· ilustres IMJvogadoa Prtl• • ção e d.J.$tribuidores - U.- Pão de 100 grama,s ' Ct$ .. 
denttnos, na noite memora.- tro - Cr$ 80,00 20,00 no ataqa4o e Ot$ .•• , 

· vel da Marcha com Deus pela Nos bares, leiterias e si- 2:1,00 no varejo 

Q1.uw.4Q me ª'PJO utoc:JQ 

~•C:-Z-s}. "' "º"=• fitV >JOUe SéL' 

}'0!' lrvtlJ.a, ~Ut:•l!-<V, pai que 
i·,illà mae, ~ .,,;~o ~ o~e-.d rUIO 

}JUO.e.t am .s;er Jl&rll. mim. A-

1u.gos ·~ 'l'a1v~ Nunca pai 
e µ.lae. Ora &s.sa. :Nao soy um 

!WU'argurado. Já não eXisto. 

li;stou apena..s muito vivo n~ 
Pelliamenfo.1 qe Deus, ma:s 
pela sua consclenc1a. pàsso 
em br~~ nuvons. Sinc•ra­
ment& desejo que toàa5 aq:.u:· 
ia,. co.i.t&i materi&a c-0mo- um 
~To, ' a t.lev.-0 ~ i~.i.re. 

1 ....... 

ét-c .... . _ Jl';lff <;lem aqu~• t•-

no temp0, tii.m-me kmbéai. 

& Vida _ ~~ ••• VO• 

"" ~ UJ~ por -.mw & 

mim b9in? 
M&!o: M•• das flores . Me:a 

a. M,a;ia!!! 

Liberdade. Esta leníbl'Bdo? milares - Litro - (fecha- Pão 4e ,'<IOO gr~ a Cr$ .. 
iwre.J e horas, para manter- -._1._ 1 · ti! 80 00 40 oo~ ~""ado Cr" ...... oo 

.,. il .u.u oÇ co 8&8 certas de ho- do): Cr..- , . • . . <'P~ e ,. ..,,., 
:me il.o luXo! Na ostentas ~ " mens cert-Os, isso nil.:i é de&- Para consumo nos bares, .ao .varejo 

iicid.aàe q1.1o •~ • ~~ ir· 
~nho» t~moa. P•rij'ar. 

TôQa.i estas COiaa.J Jláo fn&.1.1 
,, 1 •• 1 

N••~ j!l,l~&llk à4tV• ha.Vflt' 

em ,Kuzn lu$a.r do .ruWldo 

~ Ut&n9&, -ÇJ.~ ~ 191' 

iIµpOrt&nte$ que ~· oo~ ?­
ai.ma$ imortais: ~ão fico m.ui 
to contente em veritiear_41ue. 
.!>Olllo;s pr•t~rtd.P$ ,rn i11vv;: . ~ 

.,, ' ,_. . 

~~ mat. pobre. 
Y'itj~. li?) sua;. rou~ fa,r 

r•P<>s. não i:.m ou.. ,P9terná, 
nem futuro. Não t«l1, lU&:"a.r 

·para onde ir. No entanto com 
parada a mim, &quela. cr1an 

ça é fili.z, aquela criança.. • 
rica, 1•iqu1silma, poi1-; o ce,u. 

será um dia SUa mora4. 

wisa.i qu~ pod~m oxu1ar, en-
f~l'ruj~ 'E! fic_ar rea~1~ ~ 

, cac().!. Nãó § ;mUitl:> lisonjoíro 
um carro vhler maia que no11. 
l!Iw:i, ~sim vo~ o quis@ram 
Nio se poderiam permitir t\.l. • 
do_ e por isso, !omós tiraãos 
do rol da Vida. 

Pos8o porem dizer-lhes que 
to®a..e.$$aS COÍS&.$ rel\J'.Zen~, 

»~ qua.ia Yender~ a wa ~ 
ciencla, ni.inc&. lhes correrão 
d• bra~ para pagar oom 
beijos de temura as dorSB 
que se insinuam no coração 
humano, mesmo possuindo to 

d&s e~ coisas. 
. ~ lhes chamara.o com 

~ 11p.mes de pai e mfl.e, 
. n~ ~ · quererão tão bem 

~o llÓll lhe$ teriamos que­
QilQ. 

' · J'fos de não nasei-

M ~ $omo!I ~· $U8. opi-
1.lUe negando-n-06 .. 

~ n<is dão urna prova d• 

Certamente ca1•eç,o de mui­
tal! coisas boa.a que voceá 
julgam imprescindiveill, mas 

aquela criança vive. E' n'li· 

. JiQnaria. Nlnguem e tão P<>· 
bre eomo aquele que .não nas­
ceu, Mesmo entre os pobres 
há gente feli<"'. E os dóll.ntes ? 

Nunca viram como e.st'ã.o 

apegados e. vida ? Mais tarde 
•e voe&.s cheg.al'em ao Ceu, 
p.rocurem os homens que vi­
veram 75 anos na miseria. • 
perguntem a eles se deseja­
riam nunca ter nascido. P1,o­
curem um que tenna sillo le­
proso, ou compl , et~ente alei­
jado, e perguntem se preferia 
isto &o oa.stigo que vocett im­
puseram. a mim. Vou d.espe­

dir-m• Ai'ora.. M•s isto nlo 

M:lt3 d-.. mais .e-ra.t~• 1'9~ 

eordações, quando em todo 

o mundo clvll!zado, :se r~nd.e 
1lomenageti'$ às mães!. . . E, 
.iOis vos, minha mãe, que por 
ll',l.eÍ.o d9.itit :hutÍllide es1stola., 
qu~ . s.á~dàr, Peia paslw.gem 
dOJJte dia., tnteirunente consa. 
i'rad.o a vo1. 

Relembro com 0 coração 
repa.su,do de saudade, doml­
na<bt. pela m.~ pÍ'ofUnda emo 

.ção a. minha· inf-aneia. Quan 
do vossas candic\a;s mãos, 
l'Uiavam meus passos para o 

caminho do bem. 
E , nei;te momento sa.g1·ado 

qua.n.do 'meus pensamentos 
mal.s reverentes se volvem 
para o ser mais , bonito que 
t. humanidade conhece, o mais 
precioso legado de Deus ao 
znundo, abaixo de JesUs Cris 
o, qller-0 dizer uma. pala•1ra 
amtga_ De coração para o 
e.oração: c;Mãe sois ·ª vida 
da minha propria. vdia!:. .· __ ......__ 

Mãe, quantas vezes uma 
labios ter'lo proferido. Quan­
t.as vezes vos deixei sozinha 
palavra po~co delicada, meus 
com -os afazeres domesticos, 

NOIS' passeios. E 0 vosso , e~ tli-®uro nenbll.Ql, e a.Utm vooê leiterias -e similares - Li- ·.P&.o de .250 gTa..rn&s ª· Cr$-.. 
raçio tudo perdoou! • ' é§t&i-á contrlbutndo grande- tro - Cr$ 90,00. 50,00 no atacado e Cr$ 56,00 

Quero pois, confortar-vos mente para melhorar esta 1/ 2 (meio) litro Cr$ 4õ,OO no va.rejo. 
llOs trl!.ruies dificeis da vida oomun'dade, que-6 parte in- Cop0 de 300 gramas Cr$.. Pãó. de 1.0oo gramas a. 
e alegrar-vos com _ pálavras Cr$ 200 QO ta~ C..4! . ~ tegrante de um todo que se 30,00 ' no a-,- e • .,~ -
de amor• carinho: '- -. eb.IUDa ·mtAsn. 1/4 (um ·quarto) de litro. 220~ no varejo. 

Paz de espirito. Vida. lon- :"' (copo de 250 gramas) JD$a tabela Tefere-se- a.o 
ga, Feljcldade e o previle- E·, para finalizar, desde .que Cr$ 25,00 pão de con.sUJJ'lo he.bfüial, 4e 
gio de servir de eiemp1o.dig- v.o: ê está qu1nendo se retra.- l / 5 (um quinto) ..de litro sal, ou francês, que tór fa.· 
nifica.nte sã.o os votos· de voa · ia.r, quer0 esclarecer que uAo (copo de 250 gramas Cr$... briéado oom fa:r.l.nha. ~ 
aa. filh~. '.l m.e "idarel ...,. . trabalho p.ra °" oo 1al. 

... - ~v, e '~ 
Mãe, aceita.is meu apoio, outras respo~tsa, em. virtude 

minha simpátta, meu amor, de pubI:caQ(}es. desse Jornal, 

para que seja :rnai~ .itla'Ve "' porque tais publicações de­

voss~ C/Mlinhaõe... :f ;i veriam está.r -em nutro lugar 
Minha mãe sois o anjo tu- e- nã~ em cl~ nwna 

telar que vela '0.5 meus .PllS· região llOmo esta que tanto 
sos. Sots a mão de Deus a queremos 
indicar-me o bom caminho. 
A expressão maxima da. leal­
dade. Do amor. Da abnega.­
ção. 

Mi.e, ~aí-me a.bn.çar­
vos carinhosamente. Beijar 
docemente vossa fronte ati­
va e nobre. Esta la.grima que 
de meus olhos corre, é d.e 
gratidão, por tudo quanto 
tendes feito por mim. 

Mãe, uma benção para vos 
sa filha, mãe, uma beri.<jão, 
mie, para vossa. filha .. 

(De Line1 Mora) 

· Presidente l'l'Udente, "I d& 
m.alo de 1934 

as) Mariano de Moura. 

Coletoria Federa\ de P . 
Prudente 

llmpa, conserw• 

ÓLEO DE ~ 

BARES, LEITER~S . E S~ 

Wezinho 

<Média» xfcara de 150 grama.s 
CÍ'$. , 15,00 

Cr$ . 2<>,00 

Cr$ : 16,00 

Cr$. 40,00 

Pão com flWlteigà. . .. .. .. ... · 

Sandul.6he de mortadela 

Pare. o5 sandutches o pão 

deverá ser de 50 gramas e 
tertl. no minirno 35 gramas 
lle morta.dela, não havendo 
tiP<> especial de mortadela. 

pJ\ODUTOS 
FÀRMA.CEU'NCOS 

Quanto aos produtos fal'• 

maceuticos, o Delegádl) de 
Ordem Econômica., dr. Má­
rio OlitttQ Junqueir&, estêve 

~ reunião ç?.!!1 os 
faI'm.ac:êuUcos, nos ~ões da 
A8iSOOiação Comercial e In 
dus.t.ri/aa de nossa -cidade. Fi 

daa prod(ut.os será 1.llllfot'lnei 

isto é os preços o~ 
ao catálogo de preços dá 

· Droga.si!. A deleg!l<lif. jA es· 
tá de' posse de Utfi dease!l 
catálogos que contêm oá 
preço$ que vigotavam a 3l 
de março 'próximó pa,sSl\dQ, 

o dr. MãriC) OUnto Jun­
queira dever'li en.tràt em con­
tacto hoje cotn Altos dirl· 
gentes da. SúNAD em São 
Paulo a fim ~ toJJUQ" _ CO· 
nhecimento datf tlltimu me­
didas tomadas :pelo ór~ 

máximo controlador de- Pl't· 

st o joão damasceno PEROBA ÇOf'.do 'piCi$. ' CO\l estipu],ado Ql,le a . vende . - ~ 
;. : 

DleLAllAQIO 

O ab&il$o us\nad-o, .A"'· 
THUR SOIGUES NETO, 
Bruileiro, ma.ior, solteiro, re 
ai<;lente, e domiciliado em Al­
va.re» )tachado, Estado de S. 
Pa\!.lO, D&Cl.A.RA :Para 06 

devidos fins ele direito, que 

0 Certtticado de Pl'oprledade 
n.o 648.~6 expedido em d&­

ta de 5 .de abril . de 1963, pela 

I>•leg-a.oia. d& Policia de Al· 
vares iMachado, relativo ao 
aeu caminhão marca Chevro­

let, motor n.o GooB-õ~-l - M, 

fabricado em 1~ de c:o1· 

Marfim e Verde, foi • l'l!O­

nea.ment• emtudo em nome 
de ARTHUR BOIQUES &o 

lnves de A.RTRUR BOI­
GUES NEITO. 

Declara. outrossim eatar 
providenciando jqnto ~ re ~ 

partições competente& a reti,. 

ti~çl.o do referido dolrumen 
to. 
~iode ·1"4. 

Narural de ~ma. 
na. Sirta, renunciou a. toclJas 
1111 honras que possu~, dl.s­
tribuJu tad.a a fortuna ent.r. 
os pobrss e 1nstituto1 reli· 
i ~ os~ e entrou J>fU'a. o con­
vento d• S. Sabas, em Je-

ftàalem. _ 1 .• ~ • í {: ~,dU 

lBtn pouco tempo, por aua,, 
virtudas, fot elev&do ao se.-

A.lvarea Maehado, g d• , ~ eJlidoqio. Movt~ por ll4lo u· 
aa) Artllu,r B1>1(Uea :N"-1@ t~aord.trla<rlo, pôs a pena a. 

l·UJGI aerviç0 da r,ellgljo <!4\tollca. 

Seu biografo, o pa;tl'ÚU'Ca 

João, conte. que na luta. !(co­

noplasta. fora-lhe dooepado a 
mão direita, que em c;iegui"<h 

poz: intercessão de Ma-

1'\a santi&iJj,ma outra vez se 
ligou ao braço mutilado. 

João não se :limitou à defe 
a. pela palavra ~.rtta. . 

'Percorreu tloda a iwea. . 
t.f;n!a;, para. arumat ~ fteliJ e 
oonfo.rta-10s ne, fé:· Sio '.Tolo 
DatnaSOJno, o . m.a~ . brWuulte 
teologo o~~. · morr~ em 
780, em J'erusalám. 

• 1t1rlhl~on1 •m slo PAUL.O 
~ MOttAU 1. 4. • ..C. ,._.,.. 
e.e. ,_et u.. • 

. ..... ..... 

AMOR PERPETUO 
'í!ls- Jninba :kfolat.rada, 6$ minha mie güe~ 'l 

'11i 1103, o'*1ldà e pura, H .subllme e divina 'l 

-· 

Nwic - - ~ · a hO\lVe .emolha,Dte ~r em minha vida. ..., ~ ~ 
. Hoje Wiu cUa •z.inba é data universal . 

E EU TEU .FILHO QUERIDO E · E~RA FUI.;, 
.. ,.. . 

[Q.UJO, 
C@memuro saudOio êste dia celesiial, : 
Cwn a ~ ~Jante e o· eoraoto ilo..-.iG. 

Anlt>-t.e. • q'"rJdª e .iliae,titei é meu amo*-, --
Pqrim, tell ~-dct mie ~ -ê'-puro e tnc~ve1 . . • 
Ni&nca houve nêa1e mundo Mo Dllmosa .flor, 

Que o .lnttJtito, Supte1no llER-tnlguaiiveI 
Ao •~do bouvesse da4o com tanto espleádor . • : 
Meu· amor ~l' U será perpêtuo e ~or6VeJ. 

___ .;.__...;,-.------------""'------...--.:.---------Q-1-l\I,..P-Á-R-C-I'°'"A_L ___ PBQ ~ ~UiJDfl.S, J)o]iGGO, : · l~ c1o llilllo. ':t. 1:~ Q · 

6.a l'~ 
'l 

' •'" ~ 

lem sua embaixalriz : jacira ravaii 
Com exito impar, na noite 

do dia 2 deste a alta socie- 
datie regional, esteve reunida 
n0s salões de festas do tradi- 
ciónal grêmio da Praça Ata- 

liba Leonel. O acontecimen- 
to, foi efetivado pela vek prk 

Meira em nossa cidade. A di-” 

retoria do Nosso Club, aten- 

dendo aos anseios do crésci- 
mento social por que passa 

« cidade, idealizou e promo: | 

veu com absoluto susceso o 
«Baile 'da Embaixatrizs, Os 
preparativos pará O aconteci- 
mento inesquecivel tieravm 
início um mes antes da data. 
Somente uma, atitude desta 
natureza, poderia contribuir 

para a beieza do espetacu- 
lo presenciado. Com os sa- 
lões devidamente ornamen- 
tados pelas «Lojas Risehue- 

resposta 

lo>, preeisarnente &s 22 horas 
teve inicio o grande baile 
com aspecto de «aconteci- 

mento regional» pole all es 
tava prêsento a fina flor da 
sociedade desta região. O con 
junto «Embsixatria Snow» 
que animou aquele aconteci- 
mento é do Rio de Janeiro & 

obteve grande sucesso. Nos 
primeiros minutos da madry 

Eady do dia tres, num ambien 
te-de grande espectativa, as 
candidatas ao honroso titulo 

de «Embaixatriz do Turis- 
mo-64» desfilaram individnal- 

mente na passarela do celu- 
De, diante da mesa julgadora 
Foram nove as concorrentes 
numa luta que não havia fa- 
vorita pois, o que há de me 
ihor em nossa juventude fe- 
minina, disputou o ambicioso 

cetro. Eis os nomes que con 

cormram: Jacira Ravazi, 
Eduarda Peres, Luzia Beni- 

to, Rosg Onishi, Edng Benito, 
Ozana Viilar, Janfee Bonilha 

Marilena Patara. Ao pisar & 
Bonija Maria Campos Netto e 

passareli, todas as candida- 

tas foram ovacionadas fre- 

neticamente, conseguentemen 

te, o trabalho dos jurados foi 
Aificultado, Depois de exami 

narem rigorosamente as dis- 

putantes, o juri optou pela 

vitoria da graciosa Jacira Ra 
vazi que conquistou para sí, 
os meritos da «<Embaixatriz 

do Turismo-64». O segundo 
lugar coube a simpática Beni 
to e o terceiro 2 Sonia (Ma- 

ria. Logo apos a' coroação da 
vencedora, a mesma foi a- 

Presentada aos presentes, Pt 

la diretoria do clube, como 

a Embaixatriz do Turismo de 

1964 de nossa cidade. Depois 

do Julgamento o baile foi 
Teiniciado proiongando-se até 
às quatro com o-salão total- 
mente repleto O cacunteci- 

meénio sem duvidas, marcou 

epoca nos nhuis da historia 
de nossa sociedade. Parabens 

a vencedora e vencidas. O 

IMPARCIAL - cumprimenta 

efusivamente a diretoria do 
clube que promoveu, talvez, 
o maior acontecimento social 

destes ultimos tempos. Iden 

tica festa foi realizada na 

noite de 3 deste em Porto 

Epiacio, quando a Embaixa- 
triz Anastaciana esteve pre- 
sente, juntamente com Ange- 
lo Bonilha, presidente do clu 

be, Bola Branca! aos ideait- 

zadores e nos promotores do 

marcante acontecimento. 

aos pais de uma 
criança não nascida 

«QUERIDOS PAIy» dam 

Wuanido me qro esa 
Hâncira à voces, su podê ser 

POC iróriia, wlues io, pai que 
Tim MAS, Mão Asto vOvês nãg 
puosum ser para mim. A- 
uugos? Dave. Nunca pai 

e mãe, Ora essa Não sou um 
amargurado, Já não existo. 

Estou apenas muito vivo nós. 
pensamentos de Deus, mas 
pela sua consciencia passo 
em branças nuvens, Sincera- 

mente desejo que todas aque- 
imp Coisas materiais como um 
ostro, a televisão « gsadaira 
etc...., lhes dem aquela se- 

licidado que eu e meus ir- 
méczinhos famemos perigar.. 

(Fodas estas coisas são mais. 
importantes que 43. nossas + 
almas imortais, Não fico mui 
to contente em verificar que 

somos preteridos im Tavor De 

coisas que podem osiser, en. 

ferrujar e ficar reduzidas a 
ventos. Não-é muito lisonjeiro 
um carto valer mais que nos. 

Mas, assim voces o quiseram 
Não se poderiam, permitir tu- 

do e por isso, fomós tirados 
do rol da vida. 

Posso porem dizer-lhes que 
todas essas coisas reiiZentes, 
às quais venderam a Gus sou 

ciência, nunca es correrão 
de braços para pagar com 

beijos de ternura as dores 

que se insinuam no coração 

humano, mesmo possuindo to 

das estas coisas. 
Não: lhes chamarão com 

ficss nomes de pai e mãe, 
-nupsa lhes. quererão tão bem 
oras nós lhes teriamos que- 

" Mosiamiliiões de não nasci- 

«tos, gi somos de sua Opi- 

pião de que negando-nos a 

nos dão uma prova de 

  

  

   

amor. 
A maior dadiva que os pais 

podem dar é a vida. Nada 
tem igual valor. Em compa- 
ração com a vida tudo mais 
é farelo apenas. Quem tiver 
ainda um vestigio de religião 
mabe que a vida sjerrena é 
uma preparação para 

vida eterca. 

Um homem que não viveu 

ma terra, não pode alcançar 
O ceu, Por me negar a vida” 
So tempo, tivem-me também 
a vida na wisrnidado, M vo 
sos fizeram isto por mera 

a 

. molm hein? 

Neste instante deve havar 

em algum lugar do mundo 

UMa criança, que pode ter 
chamada a mais pobre. 

Vejam, 280 suas roupea far 
rapos, não lin casa paterna, 
nem futuro: Não tem lugar 
para onde ir. No entanto com 
parada a mim, aqueis crian 

ca é feliz, aquela criança é 
rica, riquíssima, pois.o ceu 
será um dia sia morads. 

Certamente cayeço de mui- 

tas coisas boas que voces 
julgam imprescindíveis, mas 
aquela criança vivo. E! mi- 

“Monaria. Ninguem e tão po: 
Dre como aquele que não nas- 

ceu. Mesmo entre os pobres 

há gente feliz. E os djentes? 

Nunca viram como estão 

apegados a vida? Mais tarde, 

ze votes chegarem ao Ceu, 
procurem os homens que vi- 
veram 75 anos na miseria e 
perguntem a eles se deseja- 

riam nunca ter nascido. Pro- 

curem um que tenha sido le- 

proso, ou completamente alei- 

jado, e perguntem se preferia 

isto do castigo que voces im- 

puseram a mim. Vou despe- 

air-me agora. Mas isto não 

DEOLARAÇÃO 

O abaixo assinado, AR 

THUR BOIGUES NETO, 

Brasileiro, maior, solteiro, re 

sidente, e domiciliado em Al- 

vares Machado, Estado de 8. 

Paulo, DECLARA Para 05, 

devidos fins de direito, que 

o Certificado de Propriedade 

“na 648406 expedido em da- 

ta de 5 de sbril de 1068, pela. 

Delegacia de Policia de Al- 

- vares (Machado, relativo ao 

acu caminhão marca Chevro- 

let, motor no G60B-5894-M, 

tabricado em 1980 de cor 

Martim e Verdo, foi érro- 

neamente emitido em nome 

de ARTHUR BOIGUES ao 

inves de ARTHUR BOL 

GUES NHTO. 

Declara outrossim estar 

providenciando junto às re- 

partições competentes & reti- 

ficação do referido documen 
to. 

Maio de 1964. 

Alvares Machado, 8 de. 
ms) Arthur Boigues Neto 

1-1965 

tem sentido, Não posso ir 

a lugar nenhum. Nunca 
nheci o tempo. Não sei o 
que é religião; mas pergunto 
a mim mesmo, se o Deus de 

Justiça não perguntará & vo- 

co- 
filhos que êle lhes queria 

dar. Cá para nos, espero que 
voces se sairão melhor com 

ele que poderão comprovar o 
que querem impingir a mim. 

Com infinita tristeza. 

cas por mim e por todos os. 

Seu tilho não nascido 

carta à minha mã 
(ilodicada a tódas as mães do brasil) 

Maio: Mes das flores. Mes 

do Maria!!! 
Mes des mais giatas re- 

sordações, quando em todo 

o mundo civilizado, se rende 

homenagens às mães!... E, 

sois vos, minha mãe, que por 

meio" desta huride esistola, 
quero s&udar; pela passagem 
dente dia, inteiramente corsa 
grado & vos. 

Relémbro com o coração 

“repassado de saudade, domi- 

nada pela mais piotlinda emo 
São a minha infancia. Quan 
Go vossas candidas mãos, 
Euinvam meus passos para O 
caminho do bem. 

E, neste momento sagrado 

quando meus pensamentos 

mais reverentes se volvem 

para o ser mais bonito que 
à humanidade conhece, o mais 
Precioso legado de Deus ao 
mundo, abaixo de Jesus Cris 
o, quero dizer uma palavra 
amiga. De coração para o 
coração: «Mãe sois a vida 
da minha propria vdia!» 

Mãe, quantas vezes uma 
Jabios terão proferido. Quan- 

tas vezes vos deixei sozinha 

palavra pouco delicada, meus 

Com Os afazeres domesticos, 

Natural de  Damascena, 

na Sírio, renunciou a todas 

as honras que possuia, dis- 
tribuiu toda a fortuna entre 

os pobres & “institutos reli- 
giosos e entrou para o con- 
vento de S. Sabas, em Je- 

umas REZA 

Em pouco tempo, por suas 

virtudes, fot elevado ao sa- 

dordocio. Movido por eslo ex” 
traordinario, pôs a pena a 

serviço da religião catolica. 

horas e horas, para manter- 

“me no luxo! Na ostentação: 
Nos passeios. E o vosso 

ração tudo perdoou! 

“* Quero pois, confortar-vos 
nos transes dificeis da vida 
e slegrar-vos com palavras 

de amor e carinho. se 

Paz de espirito. Vida lon- 

ga. Felicidade e o previle- 

gio de servir de exemplo dig- 

nificante são os votos-de vos 
sa filha : 

Mãe, aceitais meu apoio, 

minho simpátia, meu amor, 
para 
vossa caminhada, b 

Minha mãe sois o anjo tu- 
telar que vela os meus pas- 

Sos. Sois a mão de Deus a 

indicar-me o bom caminho. 

A expressão maxima da leal- 

dade. Do amor. Da abnega- 
cão. 

Mãe, deixa-me  abraçar- 
vos carinhosamente. Beijar 
docemente vossa fronte ati- 
va é nobre. Esta lagrima que 
de meus olhos corre, é de 

gratidão, por tudo quanto 

tendes feito por mim. 

Mãe, uma benção para vos 

sa filha, mãe, uma benção, 

mãe, para vossa filha. 
(De Linei Mora) 

Seu biografo, o patria 
João, conta que na luta ico- 
noplasta fora-lhe decepado a 

mão direita, que em seguida 
por intercessão de Ma. 

Tia Santissima outra vez se 

ligou no braço mutilado. 
João não se limitou à defe 

da pela palavra escrita. 
“Percorreu foda a Polos 
tina, pare animar os fieis e 

conforta-los na fé.' São João 
Damasceno, o mais brilhante 
teologo oriental, morreu em 

- 780, em Jerusalém, 

  

   

  

que seja mais Suave. 

  

disprusavel ga) Delegacia Re 
«sional -4s Polícia, «com reta 
«São pos nogoriantes «de ritué, 
de outras Jocalidades, que 
For aqui tentaram faser o 
«seu -celeiro, 

Aponta ele em outro ie 
cho de sua cobra» que em 
outras localidades existes 
Fifas, e que sômente em Pra 
dente essa facilidade não | 
xiste; não existe «molegue 
de imprensa, porque 
Prudente existe um coletor 
federal que cumpre à 
Não existe rifas em Pruden- 
te, Forque 9 coletor não tro- 
Ca o seu nome por dinheiro e 
não existe, porque apesar de 
não ter concorrencia ua fun- 
Sfo que exerce, tem senso 
de responsabilidade, cuiy res 
Pponsabitidade não pode ser 
dada à «moleques como vo- 

Reportando-me às 
quero dizer à você «moleque 
mal cheiroso» tenho capaci- 
dade suficiente para discutir 
com elementos como você — 
alias, diga-se de passagem 
que isso não é gloria nenhu. 
ma; era minha intenção, jr 
um pouco mais longe, isto é, 
ir até, as linhas d'agua, mas 
você, acmba de pejlir não jt- 
nha mas sim agua, por ju: 
termedio te ouiro moleque 
4Me vejo com o proposito de 
se retratar do que foi dito — 
isto 6, ir até, as linhas d'agua 
Tato porém, absoluta questão 
de frizar. Eira minha intenção 
ir mais longe para dar a do. 
se que voce merece, pois ag- 
sim é que procede quem tem. 
1azão, mas diante do ocor 
Tido neste instante, vou por 
o meu ponto final nestes es- 
elarecimentos, não antes de 
advertilo que, não, pinte 
mais quadros com tintas ver- 
melhas tão do grau daque- 
les como muito hem disse um 
dos ilustres advogados PR. 
dentinos, na noite memora- 
Yel da Marcha com Deus pela 
Liberdade. Esta lenibrado? . 
Emite coisas certas de ho- 

Mens certos, |ss0 não é des- 
douro nenhum, e assim você 
estará contribuindo grande- 
mente para melhorar esta 
comuii'dade, que é parte in- 
tegranto de um todo que se 
cisma BRASIL. 

  

E, para finalizar, desde que 
você está guerendo se retra- 

tar, quero esclarecer que não 

me are go trabalho para 
oútras respostas, em virtude” 
de publicações desse jornal, 

“» porque tais publicações de- 
| veriam estar em outro lugar 

e não em cireiladão numa 
região como esta que “fanto 
queremos 

Presidente Prudente, 7 de 

maio de 1954 

As) Mariano de Moura. 

Coletoria Federal de P. 

Prudente 

  

iaggre a di 

limpa, conserva 

ÓLEO DE |     

  

econômica elabora 
novas tabelas 

O Delegado de Ordem Zco 
nómica de Presidente Pru- 

dente, dr Mário Olinto Jun- 
queira de Oliveira, com a 

Quanto aos preços de car- 

nes, tanto suinas como bo- 
vinas que são vendidas na 

feira-livre ficará a cargo do 
Prefeito Municipal. 
LEITE PASTEURIZADO 
TIPO «O» 
A Melêgacia de Ordem 

Econômica já elaborou tam- 

bém os preços de leite cons- 
tando nas seguintes bases 

Na usina de pasteuriza- 
São & distribuidores = Lis 
tro — Cr$ 80,00 

Nos bares, leiterias e si- 
milares -— Litro — (fecha- 
do): CR 80,00. 

Para consumo nos bares, 
leiterias e similares — Li- 
tro — Cr$ 90,00. 

1/2 (melo) litro Cr$ 45,00 
Copo de 300 gramas Cr$ 

30,00 
1/4 (um quarto) de litro. 

(copo de 250 gramas) 

Cr$ 25,00 
1/5 (um quinto) de litro 

(copo de 250 gramas Cr$... 

20,00 e 

   

vas tabelas de preços de gê- 
neros, dando por cancelada 

as antigas tabelas disfiibui- 

das anteriormente. AS tebe- 

        

colaboração de pessões idô- las elaboradas consta com 
cia neas da cidade elaborou no- os seguintes precos: 

Li. carnes bovinas de la 

Filé. Migou liberado 
Contra filé Cr$. 700,00 
Alcatre e Cr$. 700,00 
Coxão molé e patinho Cr$. 630,90 

Lagarto Cr$. 630,00 

Paleta sem Osso (braço) .... Cr$ 420,00 
Coxão duro y = Cr$. 420,00 
Bisteca (contra filé com ôsso) Cr$. 500,90 cucas, 

CARNES BOVINAS DE 2a , 

Assem com ôsso Cs. 300,00 
Assem sem ôsso ... Cr$ 330,00 
Costela Es Ce - 250,00 
Came Moída ... Crê 300,00 

4 

a CARNES DE SUINO ido 

Totcinho: Crs, 750,00 
Came dela. Cr$. 650,00 
Came de 2a Cr$. 600,00 

OBSERVAÇÃO: Os pré- 
Sos acima ao leite Puro e 

sem açucar. Leite com ca- 
fé, ou açúcar obedecerá um 
acréscimo de 10 cruzeiros 
sos preços respectivamente 
deseriminados aeima, 
PÃO 

Pão especial LIBERADO 
Pão de 50 gramas a 

Cr$ 10,00 no atacado e Grg.. 
111,00 no. varejo. Be, 

Pão de 100 gramas à Cr$. 
20,00 no atacado é Off. 
22,00'no varejo 

Pão de 200 gramas a Crê. 
40,00. no atacado é Crg 44,00 
fia varejo 
2P8o de 250 gramas a Cr$. 

   

  

nosso clube: a iesta foi um estouro é a cidade resposta... delegacia de ordem 

  

30,00 no atacado e Cr$ 55,00 
Do varejo. 

Pão de 1.000 gramas as 
Crê 200,00 no atacadas Crê. . 
220,00 no varejo. 
Reis tabela refere-se ao 

pão de consumo habitual, de 
sal, ou francês, que fôr fa- 

bricado com farinha eape- 
ctal, 

BARES, LEITERIAS E SIMILARES 

Cafezinho Us. 15,00 

«Média» xícara de 150 gramas Or$.. 40,00 

Pão com manteiga Cr$ 
Sanduiche de mortadela .... Cr$. 40,00 

Para os sanduiches o pão 

deverá ser de 50 gramas e 

terá no mínimo 35 gramas 

de mortadela, não havendo 
tipo especial de mortadela. 

PRODUTOS 
YARMACEUTICOS 

Quanto nos produtos far- 
maceuticos, o Delegádo de 
Ordem. Econômica, dr. Má- 

rio Olinto Junqueira, estóve 

mantendo reunião bom os 
farmacêuticos, nos salões da 
Associação Comercial e In 
Gustrial d nossa Cidade. - Fi 

“Cou estipulado Que » vende 

dos produtos será uniforme; 

isto é os preços obedecendo 
Bo catálogo de preços da 
Drogasil. A delegacia já es- 
tá de posse de um desses 
catálogos que - contém of 

Precos que vigoravam a 3% 
de março próximo passado, 

O dr. Mário Olinto Jun- 
queira deverá entrar em con- 

tacto hoje com Altos dirl- 
gentes da SUNAB em São 

Paulo a fim de tomar co 
nhecimehto dag últimas me- 

didas tomadas pelo órgão 
máximo controlador de pre. . 

Sos-do páis. Y 

AMOR PERPETUO | 
Es minha idolatrada, és minha mãe querida? 
Es boa, cântida o pura, és sublime q divina? 

| Nunca houve semelhante amor em minha vida. 
Hoje teu dia mãezinha é data universal 

E EU TEU FILHO QUERIDO E EMBORA FATI 

  

IGADO, 
Comemuro saudoso Este dia celestial, . 

Com a alma flamejante & o coração forcado. 
Amo-te, mãe querida e Ingente; & meu armor, 
Porém, teu nmor-de mãe — é puro e incomparável... 
Nuiica houve néste mundo tão mimosa flor, 

Que o Infinito, Supremo SER “inigualável 
Ao mundo houresse dado com tanto esplendor... 
Meu amor por Hi será perpétuo e inoxorárel. a 

  
come O IMPARCIAL PRES, PRUDENTE, DONENGO, O do mio 

  



VlbA E FE1r~$ HEROICOS i·~11~rrrn••Hll 
,: _:_" ; . ·;. ;-te 

DE KENNEDY QUA DO JOVEM i progra:~ç!:1~~:~ semana 
_,-- · · · a!lsinaJaind·:i que a bio&"rafia ;~ . : 

tilmica. de Kennedy era al­

gwn tanto superficial, os crí-
ticos reconheee1·am que a 1 

«0 He1·ol do PT-109», fil-

me produzido para. a War­
n•r por Beyan Foy, basela­
se - e acompanha de perto 
- um livro de James Deuo-

Yan s6~e John Fitzgerald 
Kennedy, focaU~l\udo o t~tn­

Po l!m que o futuro pre1!1i-

1 

dente dos Estados Unid<>s, 
então tenente ll'l. Marinha, 

comandava uma lancha-tor­
pedeira em ação contra as 
be~·:>llaves japonesas no ocea­
Jto Pacifico. 

IAnf;lado llOS Estado11 Uni-

dos quando o presidente 
Ke1JJ1ed;y aincla era vivo, o 

filme foi recebhlo <.'om bene-
volência pe!a critica.. Fazen-

do certas ressalvas sobre os 
«clichês» que 1 ;prevalecem 

' 'i 
nestes filmes de guerra, e 

o .. mereado negro em paris 
durante a ocupação alemã 

}Jelicula oferecia int-eresse, e ~f« 
Já tiqha garantido o seu êxi­
to. 

Cliff Rob!!rtson foi o ator_ La., 
escolhido para fazer o papel; I~ 

d.·J futur0 presidente. l11i-

ciando sua carreira na tefo- l<t::, 
\ião, como James Gan1er e ~ · 

muitos outros pouco· a p0 nco ~ · 
Vai adquirindo bom número ~. 
de fãs, graças a seu traba- :itc 
111:i no cinema. Foi interes- '.iC 
i;;ante notar sua participação i{ 
em <<Um Domingo em Nova ~ 
Iorque», e a 1-eação do públi- • 

-te 
iC 
-te 

ro, que parecia estar apre­
eiando muito mais a presen­
ça de Robertson (no papel 

<~·-i Piloto comercial» do que i( 
de Rod Taylor que no en­
tanto tinha o papel mais im­
portante. 

iC 
-te 
iC 

() diretor Leslie Martinson i( 
pernutw 'i~ P.nherl'IOll iC 
conservas..'le seu estilo pro- .l.r 

prio, sem imitar os maneirl­

mos e o s0 taque b::l'Stonlano 
do biografado. Os críticos 
norte-americanos acharam 

que isto deu melhores resul­

, tados do que · se RobertS-On 
tivesse tentad,3 copiar a m&­

neira pessoal de ser do Pre-
11idente. 

-te 
iC 
-te 
-te 
-te 
-te 
-te 
-te 
-te 

James Gregoey, Ty Har- i( 
din, Robert Oulp e Grant -)( 

Williams são 01' princtpai& iC 
ato:r~-coadjuvantes. Os pa- ~ 
trel• que lhes foram contia- ~ 
dos - de ofioials de mari- ~ 

- são alirum tanto 91- .i{ 
tereotlpados, pois os rotelris- i( 
tas Howard Shee]lan e Vi- ~ 
cent X. Flaherty lançaram it 
mão d0t usuais recursos cô- ic 

. micos frequentemente nestas i 
fitas: ma8 oferece.ni- bon• ' 
desempenhos. A película foi 

fotografada em Technicolor. ~ 

Tftub 0 rig·Jnat: «PT-109». ~' 

Tempo de projeÓão: 140 mi- ~ 

11egunda feira 
"REFLEXOS DA VIOLENCI:\" 

ZacMi( Scott 
te.rça feira 

vesp. 14 hs. ia. noite 7,30 9,15 
"ESTRELAS EM SEUS 

OLHOS" -
em benefício d.Js velhinhos 

do Asilo 

«VINTE QUILOS ~E CON-
FUSA O» 

Tony Curtis e PWI Silvers 
qu:nta e sexta-feira 

«AVENTUREIRO DE 

SORTE:o 

Gary Grant e Laranie Doey 

Ton.y Curti11 

, ' , 
VETERANOS» 

William Bendix 

hoje à noite 

«A FACE OOVLTA» 

Marion Brando -. ,colorido 

(O~IE D@Í'\ O tD@~~~ 
«GUERILHEmos DE 

GRAN KHAN» 
Gordon Scott Y oko Tani 

cinemascope col. até 14 anos 

te~ feira 
«O HOMEM DE DUAS 

CABEÇAS» 

- Cin.-Col. 

quarta feira 

«REFLEXOS DA 
VIOLENCIA» 

Zachary Scott 

,· 

«A IDADE DA MULHER» 

Ta.k~ie Hideko 
Cinemascope - até 14 anos 

3.a. felz<a 
«REFLEXOS DA. 

VlOLENOIA» 
Zachary Scott 

«A IDADE DA MULIJEB» 
Takamine Hidell(i 

Poiibido até 14- tmot 

quinta e sexta-ftlra 
MOTIM DOS SEM 'NOMll:S 
IM:ilumt ~ntaro e Sada 
Keiji - Cin~mas-coi:i. 

Proibido até 18 anoii 

Ql11nfa • e sexta.-.teU..: 

«VINTE QUU..Os DE CON­
!'USA.O» 

To~ Curtis 

•bado 
«AVE~ DE ~Y 

.SOR'1'JC»-
Gary Grant e Lararue Do&y 

swbado e doinf go em. YNp.. 

«LUA DE MEL AT!l.A.PA.­
LRADA» 

Diana Dore 

f -

ATENÇAO. 
-AS CENSUB.A.8-

- nos... FitMEs s.m- -
- RAo ANUNOIADAS -
- 'N<Y l>rA D'4 l:XJ:81~ -

;(JAO. 

11\dOj, 1 

~ Jlf.. .•• ~· - · - · -'._ . _ .. !f.._. _._ . c_ .. _. ~·!f>.• - • .... ~!f..__Y. 

O l'eal'-zàdor Claude Au­
tant-Lara., que hoje vem apa­
recendo insossas versões de 
romances de Dumas e Sten­
dhal («A Vinganca de ~fon­

te Cristo»), «O Vennelllo e 
o Negro) , já foi um d·:>s gran 
de.s vultos da cinematografia 
francesa. Uma de -su.as me­
lhores obras é, sem dú,1da, 
«A Travessia de Paris>>. fil­

me que já. tem .seus quinze 
;mos, mas somente agora. 
chega, em São Paulo, a um 
clreutto co.nercial. 

«A Travessia de Paris» 
ba$eta-se em Uvro de Mar­

cel Aymé, romancista fran­

ca~ ~ttja,~ O~ra s, Rparente­

Dl n~ 'C6miC'as, gã,;i ~rmea-­

~ de lUna amarga irC)ll.la. 

Se ben1 que alguma coisa 
do poder satírico de A.ymé 

tenha se perdido, esta. adap­
tação fllmica de seu roman­
ce merece ser vista pelos 
que apreclam as obras rea­
lizadas com certa sutileza.. . 

Dois grandes atores fran­
ceses interpretam Os princi­
pais papéis: Jean Gabln e 
Bourvil, comediante norman­

<ta que, apesar de ser menGS 
eophecJdo do público não­
francês, tem ofereeido sober­
bos desempenhos, como por 
exempl0 em <(Mercado Ne­
g-i-o», 0 u 'em «La. Jwnent> 

Verte». Os pers-:magens que 
interpretam no filme sã.o 

diametraln1ente opostos. 
Bourvil 6 wn Jwmein senr 
imagina!,lào, que durante a 

nla isfquá torze 
foruns no interior 

O governador do ,E tado, 
Sr. Adhemar de Barros, pre­
tende construir nêste ano, . 
n-lais quatorze foruns no f.n-. 

terior. Silo, José do Rio P.rê­
to, Campos do Jordão, São 

&mardo do Campo, TatUi, 

Pirajtl, São Bento do Sapu­
ca!, It4polt.s, Limeira, Rio 

Claro, Matão, Moji das Cru­
zes, DescaI\'ado, Itatiba e 
ltanhaêm, são as cid~de!I a 
serem beneficliadas.. Para. 

inicio imediato das ÕbrM, 
já :floram Uberadi;ia ve1·bas 
no montante de ~8. milhões 
de cruzeiros. 

ocupa~ alemã. faz o merca­
do negro da oarne, e Gabfn 
um pintor que, por simples 

amor das novidades, ooncOI' 
da em participar numa ope· 
ra!)ão clan~estina. Juntos, 
<loniinam o filme, ,Jeannette 
Batti, prineipal ~qtérprete 

fetninina, tem papel se<.'undá­
rio. 

Titulo original: «La: Tra­

l 'essée de Paris». 

AUMENTE A PRODUÇÃO 
E MELHORE A APRESEN~ 
T AÇÃO DAS S/ CAMISAS 

~L 

Equipando sua Industria com as 
máquinas Aparel -Máq - a linha 
mais completa e moderna de 
máquinas poro comJsorlaJ, ma· 
lhorias e lavanderias. 

G. ROSNER & CIA. LTDA. 
Av Conceição, 1600{Jobaquoro) · fone 7-2594 
(chomor) • C. P. 12.914 ·· Sãõ'Poul~ · Copito! 

programação de domingo--dia 10 da 1 
.. ' ~-<lt. ~ i . - -/ -Sif~i! ~ , - ·~. ___ ...,~~- ~'."'5-:-~·~~"1 

Faça o SEU 
> DINHEIRO 1 : 

_TRIBILHIR 
POR VOCE fádiôCümefcial -Zvf . -238 ·~ 1.440 kls.-

•• as • E1,oo 8,00 
flll 

8,00 as 10,00 

• ~ 
10,00 as 10,30 

10,30 as 11,00 
11,00 as 13100 

13,00 as 13,30 • 

13,30 as 14,~0 • 
14,30 as 18,00 • 
18,00 as 18,10 • 
18,lo as 22,oo • 
22,oo · aa 23,oo 
23,oo as 24,oo • 

1 
show de risos 
show bandeirantes 
e/ trio bandeirantes 
missa da matriz de nossa 
senhora ·aparecida 

" audições '·linda caetane" 
dias das maes · diretament& 
de anhumas 
homenagens as mãea -
rádio • teat.ro 
amor infinito prog. esp. aa mies 
esporte e/ equipe 1040 son looal 
ave maria · morishi 
musi-cal ascop 
h6a noite saudade 
muaical noturno 

!é:::=-=~=========---=====-::-.==:================::::z======-ll 
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sem preocupações ... 
Pessoas esclarecidas colocam suas 
economias em Cresoipce, o maior 
fundo de Investimentos da Amé­
rica Lattna, onde são aplicadas 
em aç~'es e demais ti tu los de pre­
prledade de m;ils de 100 das mais 
prósi>*as emprês·as nacionais. 
Tend• lntetactosuas atlvtdades em 
fevereiro de 1957, o Fundo erea­
clneo jA tinha, no comêoe dhb! 
ano, um acervo acima de d$2e 
bilhões de cruzeiros, pertencen­
tes a milhares de seus lnversores, 
cujo numero cresce tode m~s. 

os lucros do. rundo Cresclnco 
superaram em muito o aumento 
do custo de vldll nestes últimos 
seis anM, o que bem comprlJVa 
que CRÉSCINCO protege real· 
mente o poder aquliiltlvo .das . 
econemlas de seus lnversores. 

Para Informar-se s&bre co.Ao 
fazer seu dinheiro trabaJJ\ar por 
voe6, escreva ao Fundo Crescifttio, 
or_-,to: 80-A, ou vlsltt o Dl&trl• 
butdM Autqrltado,Senhor earlH 
Franco, à Rua Tenente Nleolau 
Matei, H8 ~Te l. S31- Presi'lle!'lte 
Prut:tente, SP. 

li 

~ ---~~ . t\ o 
..... G\~Ci 

CRESCINCO 
- O MAIOk Fl:INOO DE TI.' 

. M t.OS C,_-A tti l } 

lela e assine 
8 IMPARClll 

  

  

«O Heroi do PT-109», fil- 
me produzido para a War- 
ner por Bryan Foy, baseia- 
se — e acompanha de perto 
— um Evro de James Deno- 

vam sóbre John Fitzgerald 

Kennedy, focalizando o tem- 

Po em que o futuro presi- 

    

dente dos Estados 
então tenente na Marinha, 
comandava uma lancha-tor- 
pedeira em ação contra as 
belonaves japonesas no ocea- 
No Pacífico. 

Langado nos Estados Uni- 

Unidos, 

VIDA E FEITOS HEROICOS 
DE KENNEDY QUANDO JOVEM 

dos quando o presidente 
Kennedy ainda era vivo, o 
filme foi recebido com bene- 
volência pela crítica. Fazen- 
do certas ressalvas sobre os 
selichês» Que , prevalecem 
nestes filmes de guerra, e 

0 mercado negro em paris 
durante a ocupação alemã 

O realizador Claude Au- 
tant-Lara, que hoje vem apa- 
recendo insossas versões de 
romances de Dumas e Sten- 
dhal («A Vingança de Mon- 
te Cristo»), «O Vermelho e 
o Negro), já foi um dos gran 
des vultos da cinematogratia, 
francesa, Uma de suas me- 
lhores obras é, sem dúvida, 
«A Travessia de Paris», fil- 

me que já tem seus quinzo 

anos, “mas: somente “agora 
chega; em “São Paulo, a um 
cirQnito comercial. 

«A Travessia: de“Paris» 

basgla-se-em livro deMar- 

cel - Aymó, tomaneistafran- 
cês “eujas obras, aparente- 
mente-tômicas, são permea- 
das de ums amarga ironia, 

Se bem que alguma cojsa 
do poder satírico de Aymé 
tenha se perdido, esta adap- 
tação filmica de seu roman- 
ce merece ser vista - pelos 
que apreciam as obras ree- 

lizadas com certa sutileza. 

Dois grandes atores fran- 
ceses Interpretam os princi- 
Pais papéis: Jean Gabin e 

Bourvil, comediante norman- 

da que, apesar de ser menos 
conhecido" do público não- 
francês, tem oferecido sober- 
dos desempenhos, como. por 
exemplo em «Mercado Ne- 
Bro», ou em «La Jument 

Verte». Os personagens que 

interpretam no filme são 

“diametralmente opostos. 

Bourvil é um homem sem 

imaginação, que durante a 

maisTquatorze 
foruns no interior 
O governador do “Estado, 

Sir, Adhemar de Barros, pre- 
tende construir nêste 

  

7. São José do Rio Pré- 
to, Campos: do Jordão, São 
Bernardo" do “Campo, “Tatui, 
Pirajú, São Bento do Sapu- 

cat, Itápolis, Limeira, Rio 

ano, . 
mais quatorze foruns no in-. 

Claro, Matão, Moji das Cru- 
zes, Descalvado, Itatiba e 
Ttanhaém, são as cidades a 
serem beneficiadas. Pata 
início imediato das-Obras, 
já foram liberadas verbas 
no montante de 428 milhões 
de cruzeiros. 

        

ocupação alemã faz o merca- 
do negro da carne, e Gabin 
um pintor que, por simples 
amor das novidades, concor 
da em participar numa ope: 
ração clandestina. - Junitos, 
doniinam o filme, Jeanneite 
Batti, principal intérprete 
feminina, tem papel secundá- 
rio- 
Titulo original: «La Tra- 

vessée de Paris». 

  

AUMENTE A PRODUÇÃO 
E MELHORE A APRESEN- 
TAÇÃO DAS S/ CAMISAS: 

   
Equipando s sua indústria com as 
máquinos Aparel-Máq - a linha 
mais completa e moderna de 
máguinas para. comisarias, ma- 
ihórias e lovonderias. 

G. ROSNER & CIA. LIDA: 
y Conceição, 1600 (Jabaquara) Fone 7-2594   

  

(chomor) = C, P. 12.914 o SêstPoula-= Capital   o gem 

assinalando que a biografia 
filmica de Kennedy era al- 
gum tanto superficial, os cri: 
ticos reconheceram que - a 
Película oferecia interósse, e 
Já tinha garantido o seu êxj- 
to, 

Clitt Robertson foi o ator. | 
escolhido para fazer o papel | 
S> futuro presidente, Ini 
Siando sua carreira na tele- ; o vião, como James Gamer e 
Mulios outros pouco a pouco 
Vai adquirindo bom número 
de fãs, graças n seu traba- 
Th» no cinema. Foj interes- 
Santo notar sua participação 
em «Um Domingo em Nova 
Torque», e a reação do públl- 
co, que parecia estar apre- 
ciando muito mais a presen- 
se de Robertson (no papel 
“m piloto comercial» do que 
de Rod Taylor que no en- 
tanto tinha o papel mais im- 
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CINE PRESIDENTE 

Tony Curtis e Phil Silvers 
quinta e sexta-feira 
«AVENTUREIRO DE 

SORTE» 
Gary Grant e Laranie Doey 

«GUERILHEIROS DE 
GRAN KHAN» 

Gordon Scott Yoko Tani 
Sinemascope col. até 14 anos 

«VINTE 

portante. terça feira - 
O diretor Leslie Martinson «O HOMEM DE DUAS 

permitiu que — Rabertson CABEÇAS» 
Conservasse seu estilo pro- Danny Kaye — Cin-Col, prio, sem imitar os maneirl- 
Mos e o sotaque hostonjano quarta feira A 
do biogratado. Os críticos “REFLEXOS DA - a 

VIOLENCIA» norte-americanos acharam. 
que isto deu melhores resul- 
tados do que se Robertson 
tivesse tentado copiar a ma- 
neira pessoal de ser do Pre- 
sidente, 

James Gregory, Ty Har- 
din, Robert Culp e Grant 
Williams são os principais 
atores-condjuvantes. Os pa- 

réis que lhes foram confia- 
dos — de oficiais de mari- 
nha — são algum tanto ge- 
tercotipaãos, pois os rotelris- 
tas Howard Sheehan é Vi- 
cent X. Flaherty jançaram 
mio dos usuais recursos cô- 
micos frequentemente nestas 
fitas: mas oferecem bons 
desempenhos. A película foi 
fotogratada em Technicolor. 
Título original: «PT-109. | 

” Tempo de projeção: 140 mi- 
Dutos, 
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: 

Zachary Scott 

CINE TEATRO 
“A IDADE DA. MULHER» 

“A IDADE DA MULHER» 

PISOS SE. 

CINEMAS 
programação da semana 

segunda feira 
“REFLEXOS DA VIOLENCIA” : Sabado 

Zacaril Soott “O SEXTO. HOMEM» 
terça feira Tony Curtis 

vesp. 14 hs. a noite 7,30 9,15 
“ESTRELAS EM SEUS 

OLHOS” domingo em vosperai 
em benefício éos velhinhos É “A CEIA DOS 

do" Asilo VETERANOS» 

quarta feira “ORQUIDEAS DE -- 
«VINTE QUILOS DE CON- BROOKLIN, 4 

FUSÃO, | William Bendix 

hoje à noite 

“A FACE OCULTA» 
Marion Brando — «colorido 

CINE JOAO Gomes 
quinta-e Sexta-feira e 

Tony Curti 

Mary Ara, DL arania Esbdra 

Ra 
Takamnie Hideko subiado e, domjugo em vesp. Cinemascope — até 14 anos “LUA DE. MEL ATRAPA- 

LHADA» 
a 3a feira 3 Diana. Dorg 
«REFLEXOS DA : Se 
VIOLENCIA» É ; 
Zachary Scott é ho 

4.2 feira 

  

Sary Grant e Laranie Doey 

    
; 
: 
z 

    
QUILOS DE CON. 
“FUSÃO, 

SORTE, 

  

“— Tekemine Hideko 
Poribido até 14 anos 

quinta e sexta-feira 

emas 

—— "ATENÇÃO. 

AS" CENSURAS = 
MOTIM DOS SEM NOMES 
Mikuri Rentaro e“ Sada 
Keiji — Cinemascope: 

“Proibido até 18 anos 

CA PRIMEIRA-DA AMÉBICA LATINA 

  

  

EZ0O0 as 800 -* 
800 as 10,00 

mm E 
10,00 as 10,30 

10,30 as 1100 - 
1100 as 1300 - 

1300 as 13,30 « 

13,30 as 14,20 
14,30 as 18,00 - 
18,00 as 1810 - 
I8lo as 2200 - 
2200 as 2300 - 

| 2300 as 2400 » 

  

prograntação de e domingo - dia - [ia 10 da 
rádio comercial - -IVt-238 - 1.440 ks. 

que 

   R MAIOR IROÚSTRIA DE RELÓGIOS. COMERCIMS ERR Ê a E INDUSTRIAIS DA AMÉRICA LATINA EMCTA MO-BUhZ + aro POSTAL; ADE = sã PRINTS 

a
e
 

  

  

'show de risos 
show bandeirantes 
c/ trio bandeirantes 
missa da matriz de nossa 
senhora aparecida . 
audições “linda caetano” 
dias das mães - diretaments 
de anhumas 
homenagens as mães - 
rádio » teatro : 
amor infinito prog. esp. as mães 
esporte c/ equipe 1040 son local 
ave maria - morishi 
musical ascop 

bôa noite saudade 
musical noturno k 

    

  

m só fabrica relógios fabrica pi ae 

     

      

    
  

FAÇA O SEU 
* DINHEIRO » 
“TRABALH) 
POR VOC 

sem preocupações... 
Pessoasesclarecidas colocam suas 

economias em Crescince, omsior 
tundo de investimentos da: Amé- 

rica Latina, onde são. aplicadas 
emvações e demais: títulos de pro- 
Priedade de rhais de 100 ras mais 

eae já tinha, no 
ano, um acervo Acima de deze 
bilhões de cruzeiros, pertencen- 

tes a milhares de seus inversores, 
cujo número-cresco todo mês. 

Os lueros do Fundo Crestinco 
superaram em muitoo aumento 
do custe de -vidn nestes últimos. 

“seis anos, o que: bem compreva 

que CRESCINCO. protege regl- 
mente o-poder aquisitivo das. 
economias de seus invertores. 

você, escreva ao Fundo 
Droto: 89-A, OU visite o Dibtri- 
caros Autorizado Senhor Carlos 
“Franco, à Rua Tenente .Nieoiau 
Matei; 148 = TeloBnt Presidente 
Prudente; SP. 

: ersi         o a | 

  

  

O IMPARCIAL PRES. PRUDENTE, DOMINGO; 30 do maio de 1 

  
CEE)



Num ina:no caforço ela di­
ut • boli.sti~ :da equipe. 
rek>ria da. ~rudentina, foi ofi 
aialmente; ~;ise ntada a presen 
ta do B-Oia~cgo de Ribe'iã.J 
Preto na .neite de terça-feira 
prcx!ma '[lo: Parque São Jor: 
I'•· J.lm vjs~1 de aer dia ul:I 

res 
por lllUta do col.:to;.· teuera , 
que tem câpaci~de de assl­

Il.llr o ttll3 ~i.ctc' e e '1~ 11-" 

H ll&IUlta \.'Jlil \:1Ud .. s, 

to embo:ra . 1e fan11uuo 1 .. a.or 

t:.ilho em suas pa ilVl.lS, rmo 
Ille fa. a a fhm.?sà de suas 
atttlldes, .e iJl4-Z, d~ esclare­

cer qne nem cueCM e nem 

:ai~m o· deaviarú. do ca­
Jainho certo que vem tri­
lhando d sde o inicio de sua 

cureira. JÚ dleso a ·Delega­
•!& Ft1eal cL:> Te10Üro Nacio 

nal de s. Paulo - Avenida 

Conoe1{ião n.o 1.W casos lnte­

reMe à :voce «moleque de 
imprensa>>"·- tem . conheci 
aento d• .,obra. 

01 opriniidos, que de mo 
de .;:il;tnmad0 in,;is~em ua 

rea.líaa,ão ~as fami~era s 

ri!~ em Pru,'1€11te, à tcJos 
Hudmdo 8 .em sua maioua 

11empre transferindo o di·"' 
da .xtr~o para outra opor­
Nll&dade, - .~t ejam certo~ que, 

H nlo iiub.M1 , jamais te­

:rl.e amp&r•o em su.i• preten 

Ç'i•• pari. p ro tei:-uir, ne-sa . . 
iaY• Uda eontra pe:11oa~ me-

JI.•• }H'W\'ell.das. º·ª a quem 
'"r; nlú~em ter-á o to» t-l 

àe me· eo~te.tar , J,lO~s l Uf.lJ 

Mtul uni deaefio ª!>' gue te­
aha.in dilo. «ludíbrl.~··• em 

Ilia .bõa :16,: para m• conir~d· -

JMl', quando, d0pol11> <!e a.1 
ridas eS4-a. b:J.ll teiõ com QU-

! 

1 

ue s. 1nr~e e ~rcsentcia a torci a 
a Prudentina houve por bl'lll 

::;lugar .o Parque São Jor~e 
do E., JlL C nbe Corinthians 

Ser;n duvida alguma, sera . u~ 
gi unu<) to..:~ta para o onze 
da. P111dentin::1, poi:> desde a 
contrafação de Nestor, . o 

q1 ci·! 1 ainda não C'nfrent0u 

ning·uem da. e pecial, lirnitan 
do-se a enlr ntar adversarloi 
:.em o devido gabarito. O 

4'.Pantera virá disposto a 
ccnseguir um b. rn- resultado 

'po;s vitá l!om todos os ele-

mento"- dt1 excursão vitorio-

· sa, e, as.sim sendo. apresenta­
se como um grande atrativo 
para o pub'ico desp3rtivo da 
Alta So1 o::abana. A torcida 
há de compreendei· ç compa­
recer em grande número ao 
Parque Sã.o Jorge, a fim de 

pre~t ;g· iar a Prudentina qur 
e~ta em fa . e de formação. 
bom por iécnico. Fazen(10 
Enquanto d0 lado la vere­
mcs cta~1uc:s <.Orno: Actalbet'­
to. Zuino, Alex :i\Inche.do e 
etc. pela Prudentina po !ere-

. ' . . . . ,,. ' ~ .. . ~ . ~ .. ~· : ..... 

mos ver um quaclro despro­
Yido de estrelas» mas de 

uma analisE' fria do aconte­
cimento futebolistico da. pro­
xima. terça-feira (a noite l 

tem que se espetar o com­
parec mi!nto de uma plateia 

total. A Prudentina vai saber 
f ient.; a um a dve r~arl o po­

deroso quais são suas reais 
p..issbillidac\es com os cr aque:.1 
que tem Apeano a P1·udenti­

na preri a de vo<.e. Vão ao 
ParquE' ~ã. 0 Jor&e! 1 ! 

--·· L1---.----------
res <'!·J sortci0 - tivc1·am a 
!.atisfaç.~o de conferir no dia 
aprasado o referido sorteio 
os n(nnero,. ne.es e,,tun1pa­

<los. 1. so além de . ·cr uma 

111aneira n:rgonhc:sa de fugil' 
a~ p;~·ament·J aos cofre'> pú­

bd<'os, da~ o':ldgaç,ões n~­

ca1s, cuja ar:-ecadaçlo se 
d s~ina.a - quando existia! 

permis·â-0 - à man:Jtenção 

d:: csco·a~ e etC'. rei;·ularmen 

t c-uldada~ pelo governo fe­
der,11 roul,a:11.-lhes ainda, os 

re!iiponsavei,,; por essa ~·.1ga~ 

da facil, o direito da verlfi­

<'ação no d"a marcado para a 
extra!,'li\.o. Não St;f~ preC'iso 

• • corinthians hoje: ai or d o sul 

Uue1· en,ão, 'iu.: os Vv• i.iuo-

1 es ues.:)e~ .... lttt!l-ç~, ~.:t~o 

v .. ncorre1u10 i.. u.11 p,- » u10 

11ue de.1.: ou de ex1si1r . .l:'Oú<::nt. 

ha~e.· ex< e""'"º mas 
.. .l!;llo1.t a.111cla esse «mo.eqtlõ 

d~ i.11p • .,11sa», 1ue e . .a u~i.­

·.1espe1tanuo o cou .uu no pio 
c.ess0 11.0 4,l.696/61, assun 

l oi1.o •J que determina a cir­
cular 12/ool: da D. Fjs<.:dl, cu­

Ja circular foi publicada na 

Jnfegra 11..!•te nH'stnv jo1·nal 

••IJ o «t.u,, c ... :uorn1e dt.t: a 

;.;-1r1a «.·J do,10 <-a i;.u1a», td1 

1 01110 \ e1n a~ouL~ . t:nuo <1e . .­

g1 a(adarnente neste jornal . . 
.. (.orno se 11octe c0 nc<w;:r, 
que depo.s de ter s.do publi­
cada ne,,tc mesmo jornal a 

proi<l;çã-0 de rilas em (:.)do 

o territorio nacional, \'enha 
\'ocll «moleque de imprensa» 
preten:ier aviltar os efeitos 

que por bem achei serem os 
mais justos possive.s, rel!­
guardando ainda <JS intere~-

ses looail? _:.AI :' 
.. Na ganância de non.,;11>S 

es'!u ... ceu-s o «moleque d• 

impren!>:A» de auscultar de 

se informar dos dirlg'entes 
do CorinthJans ttobre o meu 
pco: eder com relação aos ca­

da veres <las rl.fas. Esqueceu­

l!le igua!mente «m:>leque da 
trnpre1isa» de procurar se in­
teirar do· que foi h vldo entre 
eu e o meu <"aro e llu11tre 

am i:-o Dr. Cado;s l •'errnii·a 

Netto, c()lnpreen!.lVo, cuito e 
no con e .• ti! a~io . .Pergunto digno por to<' ~ ..i.. O!l iuotivo,;, 

ao.. ieitvres 11ue ,luJgarão l!!- ~ ' re_crva mor •l des11e Club li• 

to que lnfeh~meu~ e~t..i. a- esp_;rte. Esqueceu-~e al.UJa 
cc~1t-~cur;u. E' :a !.sr·.; qutt se «moleque de imprenila» e jun 

c.J!ama i.\a. aj ada a uma ins- tou a<t lnfamias à mim dirl 
ti.li c:.o, .: U..ll _c.Uo.) de .:'.u~~- " ~ ~~!i>t , Um ataqu~ S() Cfit.Cl'i0-

1..ol ou · ~oi,a .q ~e o v<1...J1a ,_.-.( ~ . !!O 111 certü ao 0i.:. D~a~o 

· Re11po11ilo; .sso c.o1.m1a-se tal- 'd•- Policia. 

t.i. llc 1 atriot.!imo, bso cha-

bver:;ã:i, bso é cri-

Na tarde de hoje;: a esqua­
dra titular do Esporte Clube 
Corinthians deverá se apre­
sentar amistosamente em 

Alvorada do Sul frente a 
equipe daquela localidade. A 
gr·ande duvida da delegação 
era 0 arqueiro Ary que eeta-

va se recupe1·ando de contu­
sões no entanto, já refeito, 
Ary estava incorporado na 
d.elegação que deveria. deixar 
nossa cidade precisamente às 

sete horas db, hoje. O meio 
de locomoção seria peruas 
particulares. Alvorada do Sul 

cidjade pequena fez g r ande 
public'.1iliade em tôrno do E . 
C. Corinthians e• é esperado 

reccrde de arrceadação, em 
função da "propaganda» e 
do prestigi0 do Alvl-Negro. 

Todos os que ficaram do 

verdadeil'o ->leilão.. levado a. 
efeito pelo Corinthíani:J, es­
tarão apostos assim sendo: 
Ipojucan, Sabiru. Ary, Limi­
nha defendei-ão o nome do 
Corinthians, diante da pla~ 
toia de Alvorada do Sul. 

dia das,. mães sem futebol: noroeste «mancou» 
Ca$O a diretoria do Espor 

te Clube Noroeste de B auru 
tivesse cumprido su&. palavra 
nll tarde de hoje o publico 

desportivo da cidade e re­
gião, teria a grande oportu­

dade de assistir a um grande 
cotejo futebol18tlco; grande 

porque, a torcida. da Pruden­
tina veria. um quadro da di­
vi!lo especíal e segundo por 

que, a. Prudentiha estaria sen 

do testada oficialmente. As 
negcciações que culmina­

ram com o «Cano~ do Noroel!I 
te teve 0 seguinte and&mnte : 

A direori& da. Prudentina, 
pretendia a tr&dicional tt-oca 
de jogos, quando de sua a­

presentação aqui, a esquadra 

do Noroeste receberia. duzen 
tos mil cruzeiros, como (li.· 

A 

erro· hombridade • 

concluJilo dll l.a pa1J.na. 

· intej"t·lda.de de carater. Lavro 

nqut meu voto de t<i na hom­
bndade • no carater ilibado 
do novo am'iro que conheci 
melhor ontem ... 
AMIZADE 

Palavra tão 11imples, d• 

rant1a, e, quando a Prudenti 

na preliasse em Bauru, re­
ceberia identica. quantia. Ver­
balmente, tudo toi concreti­

mdo, acontece que, a. direto­
ria do Noroeste arrependen 

do-se passou a exigir ao in­
vez de duzentos, quatrocentos 

mil cruzeiros. O quadro de 
da forma a Prudentln& re-­
Bwru, quis ludibriar dt to-

amizade -
inoi&i . . , Perdoem-». .i:acu­

aado» e «acuN.dQr:» . A -.o­
ciedade precisa do fruto d• 

»eus tco.balh::is, de fieU$ e"­
fotços ... Que haja a.mi<u~ 
ien. 1·e os ctpl.s ião me~ vo­
toii. .Ami.lilade lonaa, d u.r a­
doura e produtiva . . 
OBRIGADO 

ceberia o desejado e depois 
o encontro em seu campo 
(quando devolveria o dinhei­

ro a Prudenttna) ficaria pa­

ra «quando Deus rntmd·as • 

0 bom tempo». A Prudentlna 
inteligentemente não foi na 
«onda» -e vemos para. mais 

um domingo «em branco». 
Coisa feia do N orceste que 
nAo está a altura do pre!ltli:'ÍO 

. fut~boliltico d«i. t<l.utPe· 

obrigado 

tt• a duei-, 'llleno. qu é rt- • me .._.:l tlra 0 s tateress4's dA 
~ 

som tão aberto rtt1u1 de uma 

p~ofundidade de significado 
tão importante na vida de 

wna sociedade que represen­
ta qua!ile o todo dela proprla. 

·Criador dotou Seua !ilhai dt 

através elo afeto criar con­

dições de familia, cond1ç3es 

de sobrev:vencla coletiva e o 
mundo já teria chegado a 

um cataclisma social e já e3-
taria su'omeuo num mar de 
lama podre, pe~ajos a • féti­
da de comcupicênc1a a fatai11 

à sociedade, à fraternidade • 
i;;entimento de Irmandade. 

Obrij"ado, Mariano d• Mou­
ra, por me ter ou.vido a mim, 
por ter rlliolvido o que re­

sclveu, po1· ter sido com­
preen11ivo e humano. Obri-

a·ado, Senllor, Po1· m• l\f,.v.-· 
proporcio!loll.do a v• ntura de 

ter servido, de hf.Ver c1Ho 
algo, de,,pr etencio111.1,mtnte. 
Ob• i&·ado povo amil'O, jfol' 

participa.r diss0 tudo lõOm o 
e11ptrito d e pa:i e não de jl.l~ 
ra. Cbrigado leitor, por m~i. 

êsile incentivo . . Obrip::lo, 

Mã.e Natura., por h&ver aubi­

tituido a ira pela brandUt't\ 

do coração conturbado • 
amargamente 0fend.ido do 
bom Maria.no de Moura. ... 

:IR, cuja Jrrc;rular~~:ide 1 ílo 

vem diminuir a rcspún abi-

Uà~ que eab• ao& promoto-

Naçilo a folta de corag;em 

e ~ui .. "r de satichões como 
l qtte d impreni1a» 

, 

( cor.c:Ju.t na 6.A pá(lna ) Não fosse éiie dom que o 

Mas de nada 'lale a amizade 

se não h ouver o perdão às 
falhas, ao;; êrros, às detici-

V (convocaçãoj discutida) no escl'ete' 1 ~ 

Uma das convo-0ações 
..,~ cliscuti:das peJo público 
ão Jlrll8il, fot a do veterano 
Vaví da s. E. Palmeiras. O 

"': : ·,t•U:O.O não · iOitou d;1t 1ma 

(:h~ada, em vista de haver 

diversos craques para. a. po· 
siçao, como Coutinho, Iva.ir 
e etc. No entanto, a Cqmis 
são Técnica, justitican,do 

r"' 'ª ~ ·' -' .... 

disse: "éoutinho vlve &-ama 
de ~ia, enquanto, psico. 
logicamente, tvair nil.o está a 

altura do esCTete assim sen­
do, Via.vá, veterano de .iele-

CÕês, pos~tilvam&nte, é o Vtt.­
lor ma.is inld<icado" . 0 5 

homenir pllnl:la)'a.nl. assitn e 

Vavá lá está diapô ~ a lu. 
tar pela. posição. N~ foto, 

vemo-lo tentando uma bL 
cicletia na IJairti.Cia etn que o 
Palmeiraa foi ba.tMb pelo 

Botafoa-o por 4x3. Pe.1Jlisti... 

nha, NiltPn Sain.tos, Zag·alo 
e Julinho, são visto na ex· 

pecte.tiva ~ d.&iieoho dg 
lAnc&, 

.. ::: i       

Nuj ieno esforço da di- 
utebolisticórda equipe. 
retoria daiPrudentina, toi ofi 
cialmente:jassentada à presen 
ea do Bóistogo de Ribeisão 
Preto nainoite de terça-feira, 
prexima no: Parque São Jor- 
se Em vibia. de ser Ee qéil 

  

  

  

a Prudentina houve por bem 
alugar 'o. Parque São Jorge 

Corinthians 

    

do Esporte 
duvida alguma, sera juro 

o «onze» 
“ da -Prudentina, pois desde a 
contratação de Nestor, o 

ainda não enfrentôu 

  

    

  

quado 

“resposta a publicação . 

    

concisão da Lg pagina 

por parte do coletor tederai, 

que tem “espacidade de -assi- 

nar o quo escreve e que to 

no Apiuslâmc0m Carctas, 

  

to embora-lhe faltando imaior 
bilho em-suas pala 
lhe faita-d firmesa de su 
atitudes, capaz, 
cor que nem o 
ujuguóm o: desviará do ca- 
minho certo que vem t 
lhando desde 0 inicio de sua 
carreira. E disso a Dolega- 
ela Fiscal dy Tesouro Nacio 
uai de S. Paulo — Avenida 
Conceição n.o 140 casos inte- 
resse à soco «moleque de 

imprensa»*— tem conheci 

monto de'gobra. 

  

s, não 

    

  

de esclai 

  

5 e nem 

  

Os oprimidos, que qe mo 
do obtirmado 

Tealisação das famigeradas 
rifas em Prudénte, à todos 

iludindo é em sua maiorã 
sempre transferindo o dia 
da extração para outra opor- 
tunidado, ostojam certos que, 
se não tinham , jamais te- 
Tão amparo em suas preten 

iúsistent (na 

sõos para prosteguir, * nessa 

iuvestida sontra pessoas me- 

mes prevenidas, Doa a quem 
deor; nlúguem terá o topete 

do mas contestar, pois: lango 

aqui um dosafio sos que te- 
nham elão. «ludibriac: 
sua bôg Só, para mo cont: 

     

Zer, quaúdo, dopois de ndqui- 
ridos estos bilhetes com ou- 
tres dizeres, monos quo é ri- « 
da, cuja, irregularidade não 
vem diminuir a responsabi- 
Mdado que eabe aos promoto- 
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tes do sorteio — tiveram a 
ação de conferir no dia 

   do o: referido sorteio 
às números neies” estampá- 
dos. Isso além de ser uma 
maneira vergonhosa de fugir 
as pagamento aos cofres pú- 

fis- 
arrecadação se 

bifeos, das, obrigações 
cuja 
va — quando existia” 

    

permissão — à manutenção 
de escolas e ete, regularmen 
to “cuidadas pelo governo fe- 

n-lhes ainda, os 

  

responsaveis por essa joga- 
da facil, o direito da verifi- 
cação no dia marcado para a 
extração, Não será preciso 

quer encão, que 05 purtduo- 
U6S5es saliictoo, comp 

concorrendo a ul presumo 
que deixou de exsur, rouera 
haver excessão mas a 

- Jgnora ainda esse «moseque 
de imprensa», que esta des- 
Jespeitúndo o cuutdo no pro 
cesso 110 45.698/61, 
Como » que determina a cir- 
eutar 12/64 da D. Fiscal, cu 
Ja circular foi publicada na 

lufegra neste mesino jornai 

assun 

no correate ano Pergunto 
nos leitores que julgarão is- 

te está a- 
à isto que se 

clama dar ajuda à uma ins- 

    

    o, à um ciup de ty 
Lol ou coisa que “o valha? 
tespondo; isso chama-se fal- 

ta de patriotismo, isso cha- 
ma-se cubyêrção, isto é cri, 

  

me vonira os Interesses da 
Nação, é u falta de coragem 

chões como 
imprensa» 

e enrntor des: 

    

você «moleque: 

ninguem da especial, limitan - 
do-se q enfrentar adversartos 
sem o devido gabarito. O : - para 6 publico desportivo da 
«Panteras virá | disposto a - - Alta Sorocabana. A torcida 
“conseguir um bem resultado | - há de compreender e compa- 
pois virá com todos os ele- 

mentos da excursão vitorio- 

= levou este tiuseraves Eus 
“mo CUUS, Pei dului Wc seus 

    

  

uidmos dirpênios, pera mea 

  

1a de querer aparece vo- 
mo o «tai contorno diz a 
giria «o doao au voa», tu 
como vem acontecendo des- 
graçadamente neste jornal. . 

  

- -Uomo se pode  concener, 
que depo.s de ter sido pub 
cada neste mesmo jornal a 

ção de rifas em todo 

o territorio nacional, venha 
você «moleque de imprensa» 
pretender aviltar os efeitos 
que por bem achei serem os 
mais justos possiveis, res- 
guardando ainda os interes- 
ses locais? aid 

-.Na ganância de 
esqueceu-se o «moleque de 
imprensa» de auscultar de 
se informar dos dirigentes 
do Corinthians sobre o meu 

proceder com relação aos ca- 
daveres das rifas. Esqueceu- 
se igualmente «moleque de 
Imprensa» de procurar se in- 

teirar do que foi havido entre 
eu e o meu caro e ilustre 

   
proi 

noncias 

amgo Dr. Carlos Ferreira 

Netto, compreensivo; cuito e 

digno por todos os motivos, 
“re-erva morsl desse Club de 
esporte. Esqueceu-se ajuda 
«moleque de imprensa» e jun 

«tou ns infomias à mim diri 
tás, um ataque ao criterio- 

so 6. corto ao Dr. Delegado 
de Policia. 

- Jgnora. por completo 6 «mo 
   ronisa», Cas pro 

“que tomei, junta- 
mente com a colaboração in- 

(conclui na 6a página) 

    

* sa, é assim Sendo, apresenta- 

* sé como um grande atrativo 

- vecer em grande número ao 
Parque São Jorge, « fim de 

  

prestigiar a Prudêntina que 
esta em fase de formação. 
bom por técnico. Fazendo 
Enquanto do lado Ia vere- 
mes eraques como: Adalber- 
to. Zuino, Alex Machado e 

etc. pela Prudentina posere- 

corinthians hoje: 
Na tarde de hoje a esqua- 

dra titular do Esporte Clube 
Corinthians deverá se apre- 
sentar  amistosamente - em, 

Alvorada do Sul frente a 
equipe daquela localidade. A 
grande duvida da delegação 
era o arqueiro Ary que esta- 

va se recuperando de contu- 

sões no entanto, já refeito, 
Ary estava incorporado na 
delegação que deveria deixar 
nossa cidade precisamente às 
sete horas dês hoje. O meio 
de locomoção seria peruas 
particulares. Alvorada do Sul 

  

liga parques. jorge e presenteia a torci 
mos ver um quadro despro- 
vido de «estrelas» mas de 
uma analise fria do aconte- 
cimento futebolístico da. pro- 

xima terça-feira (a 

  

noite) 

tem que se esperar o com- 

paree'mento de uma plateia 

alvorada do sul 
cidade pequena fez grande 
publicidade em tômo do E. 

C. Corinthians e, é esperado 
recorde de arrceadação, em 
função da «propaganda» e 
do prestigio do Alvi-Negro. 

Todos os que ficaram do 

    

total. A Prudentina vai saber 
frente a um adversário po- 

deroso quais são suas réais 

possbiilidades com os craques 
que tem Apeano a Prudénti- 
na preci-a de voce, Vão do 
Parque São Jorge!!! 

  

verdadeiro «leilão» levado a 
efeito pelo Corinthians, es- 
tarão apostos assim | sendo: 
Ipojucan, Sabiru, Ary, Limi- 
nha defenderão o nome do 
Corinthians, diante da pla” 
teia de Alvorada do Sul. 

dia das mães sem futebol: noroeste :mancou» 
Caso a diretoria do Espor 

te Clube Noroeste de Bauru | 
tivesse cumprido sua palavra 

na tarde de hoje o publico 

desportivo da cidade e re- 

gião, teria a grande oportu- 
dade de assistir à um grânde 
cotejo futebolístico, grande 
porque, a torcida da Pruden- 
tina veria um quadro da di- 

visão especial e segundo por 

êrro 
conclusão da Ka pagina 

* integridade dé carater. Lavro 

aqui meu voto dé fé na hom- 

hridade e no carater ilibado 
do novo amígo que conheci 

melhor ontem... 

AMIZADE 

Palavra tão simples, de 
som tão aberto mas de uma 

profundidade de significado 

tão importante na vida de 

uma sociedade que represen- 

ta quase o todo dela propria. 
Não fosse êsse dom que o 

que, a Prudentiha estaria sen 
do testada oficialmente. As 

negociações que culmina- 

ram com o «cano» do Noroes 

te teve o seguinte andamnte: 

A direoria da Prudentina 
pretendia a tradicional troca 

de jogos, quando de sua a- 
presentação aqui, a esquadra 

do Noroeste receberia duzen 

tos mil cruzeiros, como' ga- 

hombridade 
“Criador dotou Seus filhos de 

através do afeto criar con- 
dições de familia, condições 
de sobrevivencia coletiva e o 
mundo já teria chegado a 
um caiaclisma social e já e3- 
taria submerso num mar de 
lama podre, pegajosa e féti- 
(da de comcupicências fatais 

à sociedade, à fraternidade e 

sentimento de irmandade. 

Mas de nada vale a amizade 

se não houver o perdão às 

falhas, aos érros, às defici- 

rantia, e, quando a Prudenti 
ná preliasse em Bauru, re- 
ceberia identica quantia. Ver- 
balmente, tudo foi concreti- 

zado, acontece que, a direto- 

ria do Noroeste arrependen 

do-se passou a exigir ao in- 

vez de duzentos, quatrocentos 

mil cruzeiros. O quadro de 
da forma a Prudentina re- 

Bauru, quis ludibriar de to- 

amizade 
ências... Perdoem-se «acu- 

sado» e «acusador»... A mo- 

ciedade precisa do fruto de 

seus trabalhos, de seus 

forços... Que haja umisade 
tnire Os dpis São meus vo- 
tos. Amisade longa, dura- 

doura e produtiva. 

CERIGADO 

Obrigado, Mariano de Mou- 

ra, por me ter ouvido a mim, 

por ter resolvido o que re- 

solveu, por ter sido com- 
preensivo e humano. Obri- 

es- 

ceberia o desejado e depois - 

o encontro em seu campo 
(quando devolveria o dinhei- 
ro a Prudentina) ficaria: pa-- 

ra «quando Deus mandasse 

o bom tempo». A Prudefitina. 

inteligentemente não foi na 

«onda» -e vemos para - mais - 

um domingo «em branco». 
Coisa feia do Noroeste que 
não está a altura do prestígio 

. tutebolistico da equipe. 

obrigado 
gado, Senhor, por me have 
propoicionado a ventura de 
ter servido, de haver Gado 
algo, despretenciosamente. 

Obsigado povo amigo, - por 
participar disso tudo eoim o 
espírito de pas e não de guor 

ra. Chbrigado leitor, por máis 

êsse incentivo... - Obrigado, 
Mãe Natura, por haver sube-. 
tituido a ira pela brandupa 
do coração conturbado - e 

amargamente ofendido do 
bom Mariano de Moura... 

        

vavá (convocação) | 
ay 

    

Fe el 

discutida) no escrete': 

Uma. das 

mais discutidas pelo público 
do Brasil, toi a do veterano 
Vavá-da S. E. Palmeiras, O 

“ públicos não “gostou: de - qua 

      

convocações chamada, em vista de haver 

diversos craques para a po- 
sição, como Coutinho, Ivair 

e etc. No entanto, a Camis 

são Técnica, justificando 

  

disse: “Coutinho vive drama 

de familia, enquanto, psico- 

logicamente, Ívair não está a « 
altuta do escrete assim sen- 
do, Vavá, veterano de sele. 

ções, positivamente, é o Vá- 
lor mais indicado”. Os 

homens pensaram assim e 

Vavá lá está dispôsto a lu- 
tar pela posição, Na ' foto, 

    

vemo-jo “tentando uma bi 
cicleta tia partida em que o 
Palmeiras foi batido pelo 

Botafogo por 4x3, Paujisti 

     

- nha, Niltin Santos, Zagalo 
e Julinho, são visto” na ex 

pectativa “do destodho | co 

     


